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Anuncis esqueles comunicats 
I reclams a preus de tar i f t . 

A n v X X X Í V - N . 0 8 . 6 5 ? B a r c e l o n a : D i s s a b t e , 1 d e m a r ç d e 1 9 2 4 E d i c i ó d e l v e s p r e 

(A. C. 8.) 

Els seus afligits esposa donya Narcisa Planells. filles Elvira, .Maria, Joana i 
Anna, fills polítics Francesc Ferret. ! eliu Riba-, Josep Ollu i Joaquim Justc, 
néts, nebo s i família tota, les cases iiercials I · l d r o P o r t e l l i J . Ju-sta, en 
participar als amic-- i coneguts tan in arable pèrdua els preguc < que li tributin 
un record en llurs oracions i se ser\ xin assistir a la casa mortuòria, Paaseig 
de Colomb, núm. 8, demà. diumenge, a les onze del mati, per acompanyar el ca
dàver a la Basílica de Nostra Dona de la Mercè i després al Cementiri del 
Sud-Oest. 

N o e s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

L'EXCID. i ll·Im. «enyor Btebo d'aqueata diòcesi s'h» disnat concedir Induisenclc-a en I» 
(orna «cusiumsda. 

P e r e S a u F r e i x a 
h a m o r i 

havent rebut els Sants Sagraments i la Bened icc ió A p o s t ò l i c a 

( A . o . S . ) 

Els qu i e l p lo r en : v í d u a L l u ï s a Soler , f i l l s Josep, M e r c è , S e b a s t i à i L l u ï s a , f i l ls po l í t i c s 
A n d r e u Se r ra . Teresa S a u , C o n x a Piulacs i Joan Franch , n é t s , g e r m à , germans p o l í t i c s , 
nebots , f amí l i a to ta i les cases P e r e S a u i E l R e l d e l C a l ç a t , en assabentar de tan i r r e 
parable p è r d u a , els amics i coneguts els p r eguen que el t i n g u i n present en l lurs oracions i 
se s e r v e i x i n c o n c ó r r e r a la casa m o r t u ò r i a , M a l l o r c a , 539 i 5 4 1 , d e m à , d iumenge , a dos 
quarts d 'onze del m a t í , per acompanyar ei c a d à v e r a l ' e s g l é s i a pa r roqu ia l i d 'a l l í a sa 

darrera estada. C e m e n t i r i N o u . 

N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 

J o a q u i m V i n o l a s L l o s a s 
ha mort cristianament 

avui a les quatre del matí 
(A. C. 8.) 

L a s eva v í d u a , f i l l s , parents to ts (presents i absents) f la senyo

reta E m í l i a Rois , en assabentar de tan t r i s t a nova els amics i cone

gu ts , els preguen un p i e t ó s record i els agra i ran l ' a s s i s t è n c i a a la 

casa m o r t u ò r i a , Portaferr issa, 18, d e m à , d i u m e n g e , a dos quarts 

d 'onze del m a t í , per acompanyar el f ina t a l ' e s g l é s i a par roquia l 

del P i i d 'a l l í al C e m e n t i r i N o u . 

N o es c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

as i 
R o n d a u n i 
v e r s i t a t , 2 0 
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No oblideu que de tota malaltia el seu pitjor enemic és la netedat 
E l s s a b o n s d e t o c a d o r , e l s d e b o g a d e r a , l e s p a s t e s , e t c , e t c , n o s o l a m e n t s ó n c a r s , 

s i n ó q u e o b r e n a m b m a s s a l e n t i t u d i n o d o n e n e l r e s u l t a t d e s i t j a t , p e r a l s q u i , p e r 

l ' í n d o l e d e l l u r t r e b a l l , h a n d e r e n t a r - s e l e s m a n s m o l t e s v e g a d e s a l d i a . N o s u c c e e i x 

a i x ò a m b l u s d e 1 i n i m i t a b l e 

Sabó HIP-HIP 
( s a b ó , n o p a s t a n i m i n e r a l ) 

q u e . i n s t a n t à n i a m e n t , f a d e s a p a r è i x e r l e s t a q u e s d e g r a s s a , t i n t a , a n i l i n a , o l i , 

s u t g e , e t c , p e r m e t e n t a l ' o b r e r p o d e r m e n j a r i f u m a r a m b l e s m a n s v e r i t a b l e m e n t 

n e t e s , i e v i t a r - s e c o n t a g i s q u e f à c i l m e n t p o d r i a a d q u i r i r , d e g u t a l a m a n i p u l a c i ó d e 

l e s m a t è r i e s p r ò p i e s d e l ' í n d o l e d e l s e u t r e b a l l . 

O B R E R S , T O T S : N o u s e u j a b e n z i n a , s o s a , n i a i g u a r r à s ; e l 

S a b ó H I P - H I P 
o b r a m é s r à p i d a m e n t , s e n s e f e r g e n s m a l b é l e s v o s t r e s m a n s 

E l S a b ó H I P - H I P el trobareu a tot arreu a 0 ' 3 0 pessetes pastilla 
L a S u b l Í m e ~ S o a p d e L o n d r e s s u p l i c a a t o t c o m p r a d o r , p e r p r i m e r a v e g a d a , d e l s e u 
i - - u p e r a b l e S a b ó H I P - H I P q u e s i u l o m i i d e s e s q u a l i t a t s . P o d r a n i n f o r m a r - l o e l s m i l e r s i 
m i l e r s d o b r e r » q u e l ' u s e n a p l e n a s a t i s f a c c i ó . 

E l s c o m e r c i a n t s q u e n o h a g i n s i g u t v i s i t a t s p e l s n o s t r e s c o r r e d o r s , p o d e n f e r l l u r s c o m a n d e s a l 

Representant-Dipositari: M . M A L A G R I D A , C ò r s e g a , 2 2 5 - B a r c e l o n a 

Cristalleria, Pisa i Porcellana 
Despatx i Vond»» Macatrcnm 1 Tallev" 

R d a . U n i v e r s i t a t , 6 C a r r e r C o r t s , 413 
Te lé ï . bb lOA Telèf. 817S • « 

Aquesta casa rep contínuament, de l e * 
mes importants del pafs i de l'es * 
tranger, les ultimes novetats en 
V a i x e l l e s , Joca de oafe, t a . 
Serve i s c r i s t a l l , Bomboneres , 
M a j ó l i q u e s , eto., oto. 

V a i x e l l e s angleses 
Miníons 

Serve i s c r i s t a l l 
Baccarat 
Val Sani Lamberi 
Badalona 

V e n d e s 

Decoració de Vai 
xelles; Pisa i Porcc-

/ana la gust del com
prador . models novetat 

efectuats als seus 

T A L L E R S DE D E C O R A T 

Serveis per a Restaurants, Cafès. 
Balnearis i Comunitats Religioses. 

E x p e d i c i o n s a P r o v i n o l e s 

l ' e n g r ò s i d e t a l l 

6-Ronda de la Universitat-

T I N T O H A P E R A L C A B E L L 
Amb ona sola apUoaol& 

•'obtenen m · U · o · permanent* 
C o r t é s G e r m a n s — B a r c e l o n a 

B a n c a M a r s a n s , S . A , 
Ü a n b l a de J^aa l s t s i , * • ! 

B A I O C & O A A 

D r . J o a q u i m B í r b a 
MalalHei del» nen». — Balme.t, 126, 
entresol, segona — Consulta de 3 a 5 

G r a n o c a s i ó 
UfR«lx vendre mapilflca pmaj^ u 
Castella, de 502 heciàroes. 210 de re
gadiu, amb muntanya i arbrat i nom-
brosts babltarions. Escriure -senyor 

Morals. Mnvor, 13. Mudrld 

U s in t e re s sa ran els a n u n c i s 

c lass i f ica ts d ' ú l t i m a p l a n a 

Direcció lelegrufica; 
UAKSÍA.9I51SASIX 

A p a r t a t da Ú o r r o a s nf tm. I 
i 4530 A 

Telèfons números. . , , 4 5 3 1 A 
(4533 A 

V A L O R S :: C U P O N S :: G I R S 
C A N V I :: V I A T G E S 

MADRID: Banco I n t e r n a c i o n a l de I n d n a t r l a y Comerc io 
Carrera de San Jerónimo, 43 

B o d e g a s B i l b a i n a s , S . A . 
V I N S D E R I O J A c n l l u r s c l a s s e s f i n e s , c e p B o r g o n y a , S a u i e r n e s i R e s e r v e s 

Es recomanen m o l t e f i c a ç m e n t pe r l l u r s e l e c c i ó 

L U M E N GRAN XAMPANY m\mm DAURAT í ROSAT. - CONYAC T A R O " *mm 
I n d i s c u t i b l e m e n t e l m i l l o r d e p r o d u c c i ó n a c i o n a l , e l a b o r a t c n les s e v e s g r a n s b o d e g u e s q u e p o s s e e i x l a s o c i e t a t a H a r o 

Sc serveix a <oii el» hotels 1 rc t tauranl t Venda en tot* d » colmadot I d r o g a c r k » 

M A R C A R I O J A FINO. 

CONTR 

P A S T I L L A S P E C T O U A L E S 
D E O . F . H E R I H O 
E n u o 

E N USO DeSDE 1827// LEÓK 

LA CAUSA DE MOLTES 
M A L A L T I E S 

La congestió o Inflamació dels ro-
nj-HDns CUIISH generalment un dolor 
pa lp í tan i al darrera de la cintura, 
punxades en rcdreçar-se o acotar-se, 
dolor d'espatlles. Després és gdlrebc 
«egur ijue es desorganitzi l 'acció dels 
ronyons l causi í r eqüen t s orlns, en
cara que siguin pocs a la vegada; 
se sent ardor I dolors, pesantor, i els 
orlns semblen fangosos, nin!) sedi
ments I de color obscur. Quan s'in
terromp la circulació dc la sang, o s'a-
trassa en part. a causa de la infla
mació de qualsevol ronyó , les suba-
tíincies tòxl·iues 1 metzlnoses, l 'àcid 
líric especialment, s'acumulen a lu 
sang. I es fn Impossible una bona sa
lut. AÜII el temps l ' i c l d úr ic endu
reix les arièrles. retrassa la circula
ció de la sang 1 causa la hidrnpcsia. 
arena, pedra 1 altres greus mals que 
poden portar molt males conseqüèn
cies. 

Les Pindoiee Fosler per als ronyons 
són les més preferides, les més reco
manades 1 les (jue més èxit han asso
l i t entre totes les medicines empr.ides 
en combatre les malalties renals. Són 
cl millor rem i per als que pateixen 
d'hidropesla, arena n pedra, desor
dres urinorls, afeccions de la vejl-
ga. etc. '.f'r1llP 'l'aquen diredament 
l 'arreí de Ics dites malaliies: ela ro
nyons. 

Les Píndoles Fotier per als ronyons 
es troben a la venda en iotes les Far-
m.icles, a STS pessetes el flascó. 

Agents cenerals: Alemany I Com
panyia, Escudellcrs. ?3. Bsrcelona. 

A ü T O R r m . i ; LES NOTE-Í DE LES 
Ql'ALS E.\S PREGUEU LA PUBLICA
CIÓ, AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE SIGUI CONEGUDA, 

Ens cuidem de canviar 
els bit lete ; mb Tes-
tampilla D e u í j c h - O e i -
tenreich retirats de la 
u rcu lac ió segons pu
blicació d l Directori . 

MAX SCHOENFELD 
S. A. BANCÀRIA 

V E R G A R A , 5 

Anuncis classificats 
A tothom interessen e l s 
a n u n c i s classificats que 
L A V E U publica els 
dimarts i divendres. 

La nevada 
A la Travessera, entre la Diagonal 

i la carrertera dc Sarria, el cavall q iw 
aiiíivu enganxat a un rarro, irepiM i 
un culilo tmnenl do la l lum e lèc t r ica 

i res t i electrocutat. 

Kn passar pel carrer de Manso « n 
auto, s en redà amb els n i* del telèfoi,, 
que penjaven, trencats a causa de 
Is nevad.i, i l l arrencaren •« carros
seria. No hl hagué cap desgracia per
sonal. . 

A l c i r re r de Vaimonrat (Hosta-
rr í incbs, . h i havia, trencat t e r la ne
vada, un inMe clfetr ic de la Baf^c-
lonesa. Cn trepitjar lo el e.-jvali 
anava enganxat « uu car.-o, íou atoc-
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L O C A L S 
O b s a r v a t o r l tt·t·orolòTlo « « l a 

O a l v · r s l t a t d* 3*jroelona. —Dia 2-1 
de febr> r de 1^4. 

Hores d'observació: \ ' « set, a tes 
tretze i a te- aivoit. 

Baròmetre a ' f i al aivell la la mar: 
TSB'e í f t / l . j e o u 

Termòmetre sec i 'S "'S. 8*4. 
Termòmetre humit: O'S, S'4 51. 
Hnmlait (centèsimes >la «att iradó); 

65. 8. ti2. 
Direcció oet veet: N , SE. S. 
Velocitat del ven' en net res ->or »e -

ROIK \ A. L 
Estat oel el: Qaas serè . Se rè . 
Classe .le au» W. C. SL, A.. E. K. 
Temperatures extremei a l'ornarà-

màxima, trac ininima. 2 ± IJ. prop del 
aol. O'·i. 

Oscil·lació ter nomèu ica r e . 
Temperatura mitia 6'1. 
P. edpi tació aquosa, dea de las «et 

pel 1 ati del dia anterior d les set dal 
dia de la data, 'ú mm. 

Recorregut del vent en i^ual oerio* 
de: IJO qra. 

übaervacloot .-«articularà: Gelada. 
El director. p> A k o b é 

L'assistència de Is desfaeretada I ca
da dia mès nombrosa clientela de 
lHospi ía] de nens pobres de Barcelc na 
a l qual lloc van a cercar a l leujv 
ment ea llurs dolenccs. i la creixent 
producció del dèficit d'aquest eatabll-
aent fundat en 1880 que, socorrem 
Untes desfrrAcies i nilslrtes tant de bé 
fe a la nostra volguda ciutat, ubllga 
la Comissió Administrativa a d i r ig i r 
tma crida a la generositat de les èn i -
m-s pietoses, ala nobles sentiments 
d'amor ai pmxim • també a la pres
tigiosa influència de Ics persones ca
ritatives dintre del cercle de llurs bo
nes a-mlsíats. pregant a tots l'atorga-
ment d'una almoina mensual a fa
vor d'aquest Nosccooi (Consell de 
Cent «71. 

- Paraigües Cardús 
A dins d'un pis d 'un» caea de! car-

ta r de B^Jar. Jugant amb una «er-
maneta mès g n n . ta nena Betlem 
Rubio Albalate va caure damunt del 
liraser i es va fer cremades de segon 
grau al baix ventre 1 regió Uombar.. 

FaÍTPlIp? PORCELLANA 

f OllüllCa J. Llorens. RWa. Flors, M. 
J O I E S V I L A N O V A u m ó . 

AI carrer de Sant Vicens ,'SarriAI. 
Agustí \ lbancll onem va caure I es 
cansA ferida conlusa a l'arc súper-
cl l iar esquerre. 

— FosfiGllco-KoInl.r .· . t irat , cura 
iaapetència B. Dom-nfcli. Ronda de 
Sant Pau. 71. 

Treballant a brird del vapor «Cabo 
Cortnes· fondejat prop del moll del 
M - a n , Manuel Gonrklrt Akarar es 
c » : s * ferides contuees als dits de la 
mk dreta. 

C r i í t à i l e r í e s s. Llorens, R. Flors, 30. 

- La Cartuja de Sevilla 
CrlJiallerïes. Vaixelles, Jocs de cafè I 
(•.-Rambla Cati 'unya. 13-Ttl. 38It A. 

A rAs i l de! Parc ha mori Anna 
Cabe:ier^ Utaeó de 56 anys, vídua, 
natural de Màlaga. 

Mont-Sió. 10 
Telèfon 

Teléfs . e^palllats. comandes per correu 

Bxquls d< llonsanlssa legitima 
Sibèria, des de I l ' M pessetes quilo. 
Mortadella Slbèièia. a f i a llauna 1/8 
Foie Gras Sibèria, a O'K llauna 18. 
Mantega pura de porc Sibèria, a 
4*25 pessetes llauna 1 quilo. 

VICENS FKRREn & C». Plaça da 
Catalunya, 12. Telèfon 112 A 

*Pelr-Bidets 
A las barraques de Magória un gos 

moasegà l i nena Pilar Pérez Soler, 
i I I causà erosions a la pantorrllla 
esquerra. 

Al carrer de Pons 1 GallairTa (S. A.) 
u n gos mossegà a Magdalena Esira-
da Ballúe i l i causà ferida contusa 
al peo dret. 

Al carrer d'En Ramon 1 Cajat un 
cavall que estava enganxat a un 
carro, va mossegar a Joaquima Ar
nat Amman l U causà ferida contu-
aa al braç dret 

Carregant eacs de moresc al 
cobert número 1 del moll de la Bar-
cetoneta, Eduard de Castor es veié 
•tacat d'una forta hemorràgia el 

pu lmó dret. 

A l moQ de pescadors hi havia un 
home. Antoni Prats, estenellat a ler-
ra , 1 portat al Dispensari, es veié que 
patia de congestió pulmonar hemv 
temenls. 

Treballant a l'obra d'ona casa en 
construcció de la p laça d'En Prat de 
la Riba, (Sarrià, el guixaire Joaquim 
Rayés Casasa. va caure d'una basti
da 1 es t rencà completament et pe
rò né dret. 

Havem rebut el número 13 de !a 
revista «Elegante». ITltra una porta
da del notable artista Ricard Canals, 
con té aquest número una interessant 

URANIA 

CAMPIÓ MUNDIAL DE RESISTÈNCIA 
Roçaments a boles. 

500 maco!: es i t toies manjues 
V B H D A A P L A Ç O S 

Vda. ROVIRA ï l ^ 

col·lecció de pentinats per a Carnaval, . 
alxl com les primícies de la moda i 
per la pròxima temporada de Pri
mavera. Continua també en aquest 
número, la publicació de la Interes
sant novel·la «La prlncessa de de-
ves». 

la plaça de anta Anna un carro iban-
donat. En dlr- l i que 1 retirés s'in-
solentà i fou detingut. 

Acadèmia Pràct ica 
Via Lavetana. 57. p r i l . 

lattaiM b'Urao. tsoi 
C o m e r ç i I d i o m e s 

La «Novel·la d'Ara», publica aques
ta setmana dues precioses novel·le
tes d'En Sant ago Rusiflol, que por
ten per títol «El pau blau» i •Lliber
tat», per les quals ha fet unes belles 
lUustreclons el conegut dibuixant Ji
ménez. 

- Banveres. Watera Lavabos, eta 
S Verdaguer Ronda Universitat, 9. 

El Col·legi d'Advocats fa públic qua 
durant la primera quinzena del pre
sent mes, els senyors col·legiats que 
exerceixen la professió hauran de 
presentar a Secretaria el taló corres
ponent a! dsrrer trimestre de contri
bució industrial l la cèdula perso
nal, requisit indispensable per a po
der figurar en la relació a que fan 
referència les reials ordres de í t de 
gener 1 5 de maig de 1M5 l l 'artlcla 
15 dels Estatuts vijjents. Afe ique 
exerceixen el torn d'ofici els hl bas
tarà l 'exhiblrló de l'úli rn deia es
mentats documents. 

El millor rel o!ce 

Dissabte a dos quarts d'onze, tin
drà lloc a la sala de festes de l'Ate
neu Empordanès, Pi número 11, el 
tercer ball de disfresses, dels quatre 
organitzats pel Comitè de Festes. 

Dimarts de Carnaival tindrà lloc «I 
quart I darrer ball. repartint-se els 
premis, que són quinze, I deu accès
sits, a les dlfresses que més s'hagin 
distingit durant els quatre balls. 

• n k C e r w É s Ç e i K , r * à S 
Pròxim» inauguració 
Llibrera - Libra rie 

Institut de Cultura l Biblioteca Po
pular de la Dona: 

Secció Permanent d'Fducacló I Ins
trucció — Dilluns i dimarts de Car
naval 1 dimecres de Cendra, deixaran 
de funcionar totes les classes. 

Secció Permanent de Religió 1 Cul
te — Dissabte començarà a practl-
car-se durant la missa, el mes de 
Sant Josep. Diumenge a les vuit, mis
sa resada de Comunió. Dimecres dia 
S, a les vuit. missa de Comunió, be
nedicció 1 Imposlc.ó de la Cendra. 
Divendres dia 7, a dos quarts de vuit 
det mati. missa de Comunió amb 
plàtlca. Exercicis propis del primer 
divendres. 

Secció Permanent de Relació l Tre
ball. — Aquesta Secció recorda a to
tes les seves assoc.ades que els ter
cers diumenges de mes es dóna una 
conferència dedicada a les taqulgra-
fes com a preparació pels concursos 
amb premis en metàl·lic que es faran 
dintre de poc temps. 

Secció Permanent de Cerimonial 1 
Festes, — Diumenge a les sis, Saesló 
de Titelles. La Festa Artística orga
nitzada per don Lluís Masrlera, que
da ajornada pel dia 27 d'abriL 

L'Institut de Cultura recomana a 
totes les seves associades que pro
curin assistir a les conferències per 
senyoretes empleades que donarà tots 
els divendres de Quaresma a la Ca
pella privada de Maria Reparadora 
el reverend doctor don Joaquim Mas-
dexexart a dos quarts de vuit. 

Secció Permanent d'Educació 1 Ins
trucció — Totes les alumnes que fal
taren a la classe dimecres, amb mo
tiu de la nevada. | tinguin interès 
qua no els sigui comptada la falta 
d'assistència, tenen de presentar la 
disculpa fins el dia 5 de març inclu
siu. 

Fou detin-ut al csrre rdel Marquès 
del Duero un individu del sometent 
perquè en un café-concert es féu pas
sar per agent de vigilància. 

Quan fou detingut oferí determina
da quantitat al policia que el con
duí a la Delegació perquè el deixés 
en ll ibertat 

A una casa del carrer del Consell 
-te Cent es barallaren la m e s i ' ^ s i 
fiel pis. Delers Cuezo Serrano, 1 la 
rcllopnda, Sofia MaL Aquesta pegà 
una bastonada a aquella l 11 causà 
ferides 1 erosions. 

AI carrer de Sant Pau hi havia una 
dona embriagada. Margarida Madale-
na que Insultava els transellnts. Fou 
detinguda i portada a la raia de so
cors 1 al l i s 'enqulnçà la roba 

En passar pel Parallcl, davant del 
carrer de Mata. un carro atropellà a 
Josep Ballesteros Aparicio, habitant 
al carrer de] Come del Asalto, i 11 
causà contusió a l'occipltal. 

Al carrer de la Marquesa hl bavla 
una porta de ferro ondulada oberta 
violentament, i avisat l'amo va veure 
que 11 havien sostret dos paquets do 
xanelos de goma 

Al carrer de Martínez de la Rosa. 
un gos mossegà al noi Joan Vlsledo 
Ruiz. i ! i r ausà una ferida a la mo-
nyeca dreta 

Al carrer del Comerç, cantonada 
Ribera, un auto atropellà a Josep 
Arrlela Romero 1 11 causà contusió 
al genoll dret. 

Francesc Miquel Lambeta tenia a 

t L e P i c a l a P i e l 
o S i e n t e Q u e m a z ó n ? 

EI Dngüento Cadum baca cesat 
la quemazón v picazón al instante 
Produce un efecto calmante y cica-
triranle asombroso cuando se apli
ca sobre la piel Irritada o inlla-
mada. l l a dernostrado ser un gran 
alivio para millares de persones 
que duranto aflos han aatado 
sufriendo da eczi-ma. acne (barros) 
•.ranos. furúoculos. úlceras. ernp^ 
ciones. urticària, ronchas, almor-
ranas, oomezón. sarna, postemil-
las, escaldadura, s a r p u l l l d o . 
costra, asi cemo en herídas. corta-
duras, aiafiazos. lastiumduraa 
«.uemadurts, meguUaduras, eta ' 

En la Junta genera! celebrada re
centment per l'Associació de Pesse
bristes de Barcelona va quedar la 
nova Junta Directiva consti tuïda do 
la segflent manera: 

President honorari, en Miquel Tqs-
quellas; president efectiu, en Fran
cesc Badia; vico-presldcnt, en Josep 
Fornés; tresorer, Rnd. Andreu Espa-
fta, Pvre.; secretari. N'Antoni Maliné, 
i vocals, en Joeep M. Tastor i en Jau
me Puig Salinas. 

El domicili social queda trasllodat 
al carrer de la Font Castellana, 3í. 
primer pis (Gràcia). 

Referent al ferit que hi hagué anit 
passada al passeig de Pujadas, una 
nota de la policia diu que segons ha 
manifestat aquell. Heribert Valls Ar-
tal. en passar per l'esmentat carrer 
va sentir un dispar que el tocà a un 
peu. Ignorant qui tou l'autor. 

Fou auxIUat a la casa de socors 
de la Ronda de Sant Pere. 

Havent sabut la policia que pela 
voltants del carrer del Marquès del 
Duero alguns professionals del ro
batori es dedicaven a atracar carros. 
robant-lns gèneres que després venien 
a drapaires, disposà que uns agents 
vigilessin aquell lloo, 1 després d'al
gunes Investigacions feren un registre 
a un drapaire del carrer de Pera-
camps, trobant-ll eines de paleta I 
una quantitat de cotó, la procedència 
dels quals no va saber explicar l'amo 
de la botiga, el qual fou detingut-

El diu Domènec Tungul Fraga. 

A la Secretaria del Foment del Tra-
ball Nacional hi ' a. a disposició de les 
persones que desitgin consultar-lo, 
un exemplar de la Primera Fulla Ad
dicional a !n Tarifa Especial local 
número 1 dep. v per al transport de 
sal. da la Companyia dels Ferrocar
rils de Medina dol Campo a Zamora 
I de Orense a Vigo. 

Religioses 
Avui, Sants Rossend i Albi, bisbes, 

i Santa Eudoxía, màrtir —Demà, Sant 
Simp'ici. papa. 

Quaranta hores: Demà, a l 'església 
parroquial de Sant Açusti . Hores d'ex
posició: 1 -e Ics vuit del m i t i a les sis 
de la larda. 

Con de Maria: Demà, Nostra Dona 
dels Àngels, a la seva església. 

Adoració nocturna: Avui, Torn de 
Nostra Dona dels Des mparafs. — De
mà, Torn de Sant Francesc D'AssIs. 

Vetlles en suíra ri de les mimes del 
Purgatori; Avui, Torn de la Santíssi
ma Trinitat, a la seva capella, Esco
rial, 155 iQràda ) .—Demà . Torn de la 
Commemoració dels Fidels Difunts, a 
la mateixa capella. 

- Evsngell.-LIuc, X V m . 31-43 -
En aquell temps: Jesús de camí amb 
els Dotze, aixi els pa r là : »Vet-aqui 
que m u n t í m a Jerusalem 1 es com
pliran en el Fül de l'Home totes les 
coses escrites d'Ell pels profetes. Per
què serà l l iurat als gentils i serà es
carnit i serà maltractat 1 6»rà escu-
pit. I després que I haurat assotat, l i 
daran mort, i «1 terç dia resstiBííitç-
rà». Efls no en comprengueren res 
d'aquestes coses; aquell llenguatge 
els era amagat, no entenien el que 
voldria dir . I esdevingué en essent 
prop de Jericó, que, assegut ran del 
camí. h l havia un orb demanant ca
ritat. I coneixent ell que passava ger
nació, demanà allò què era. tEs Je
sús d« Nazaret qui passa». 11 digue
ren. Ell que es posà a cridar: •Je
sús, on de David, tingueu pietat de 
ml». Els que anaven dadvant, el repta
ven que cal lés ; però ell encara cri
dava més for t : «Jesús, fill de David, 
tingueu pietat de ml!» Es deturà Je
sús i monà que l ' h l duguéssln. I 
quan es fou atancat, l i preguntà , 
dient: «Què vols que et faci?» D i u : 
«Senyor, que h l vegi». «Veu-hi — H 
diu Jesús ; — la fa t'ha salvat». I lot 
d'una hl veié. I el seguia glorificant 
Déu. I tot el poble, veient allò. lloa
va Déu. 

— Església de Nostra Senyora de 
Pompela. PP. Caputxins: Diagonal, 
« 0 . — Quaranta Hores de desgreuge 
durant els dies de carnaval, dies ?, 
3 1 4 de març. A les «Is del mati, es 
faríi l'Exposició del Nostre-Amo. co-
m.*ncant les Vetlles, cada mitja hora. 

Cada tarda, a les sis, després del 
res del Sant Rosari, es can tarà el 
Trisagl per TEscolanla; acte de 
desgrpi)ge 1 sermó que farà el reve
rend P. Joaquim del Port de la Sel
va, O. M. C , Benedicció 1 Reserva. 

Tots els dies del mes de març. a la 
missa de vu l l . es practicarà l'exer
cici del Mes de Sant Josjp. 

— Església Hospital de la Santa 
Creu. — La Il·lustre I venerahle Con-
gregacK. de Jesús. Maria 1 Josep l 
Sagrat Cor de Jesús. demà. diumenge 
de Clnquagèslma, començarà un Trt-
duum de desgreuges. 

A les sis de la tarda, omb Expo
sició de S. D. M.. es resarà el Sant 
Rosari. Trlsagi. meditació 1 sermó 
els tres dics. pel reverend doctor Eu-
dalt Mestre, acabant amb la benedic
ció i reserva 

— Reial Capella de] Palau. PP. Je
suïtes. Carrer d'Ala-.ilf. _ Triduum 
de reparació I desgreuge al Sagrat 
Cor de esús, durant els dies 2, 3 1 4 
de març. 

Demft, dia 5. a dos quarts de 
deu. acabada l'última missa. Expo-
«Icló del Santíssim Sagrament, el 
quals restarà d» manifet durem tot 
«I dia. amb vetlla continua. 

A dos «ninns de set del vespre, Ro
sari. Trisagl 1 sermó pel reverend P. 
Josep Cortés. S. J., acte de desgreu
ge, benedlivió I reserva. 

Dilluns, dia 3, 1 dimarts, dia 4. a 
les nou. acabada l'última missa. Ex-
povd,', del Santíssim Sagrament. El 
imant , com el diumenge, predicant 
el reverend P. Joan Dnptlsta Reco-
lons. S. J. 

Mes de Sant Josrp. Tots els d l í s , 
durant la missa de le» vuit. es farà 
l'exercici a honor del Sant Pa-
triarca. 

Novena de la Gràcia a honor de 
Pant Francesc Xavier. Començarà el 
dia 4 d? març . a la mateixa missa de 
les vuit. per acabar el dia l ï . Aniver
sari de la canonització del Sant. 

— Parròquia de la Pnrísslma Con
cepció l Assnmnrló de Nostra Senyo
ra. — Diumenge, xnissís de dos quorts 
de sis a i , «na A les vuit. missa de 
Comunió general del Centre de Cultu
ra, amb plàtlca. pel reverend senyor 
ecònoc. A les nou. Mes de Sant Jo-
H?^ A 'M„.',.EN' 0FLCL· A A(* • I " ' " ' * de dotze, visl la a Nostra Senvorn de 
Monlsej-rat. A les dotze. Salutació 
Manana. A dos quarts d'una, plàtl

ca doctrinal pel reverend Ricard Ara
gó, prebere. 

Tarda, a dos quarts de quatre, en
senyança del Catecisme. A les sis, co
mençarà el Triduum de Desgreuge, 
que, cont inuarà dilluns 1 dimarts, 
amb Exposició de S. D. M. . Rosari, 
sermó pel reverend P. Dímct r t Zur-
Wtu. S. J . benedicció I Reserva. 

Dimecres de Cendra. A l final de to
tes les misses, s ' imposarà cendra. A 
les deu. oncl, amb asslttnna del molt 
l ' i l lutre Junta d'Obra, anib sermó, 
pel reverend P. Esturf. S. J." 

—Parròquia de la Herct 1 da Sant 
Miquel Arcàngel. — Demà diumenge, 
de sis a dotze, missa cada mitja ho
ra; terminada 4a darrera, besamans 
a la Santíssima Verge. A les set, 
missa parroquial | explicació de l'E-
vangell pel reverend senyor ecónom. 
A les vuit. missa de Comunió gene
ral reg lamentàr ia de la Pla Unió de 
Sant Miquel Arcàngel, cantant la se
va «Schola Cantorum» escollits mo-
tet? A tres quarts de deu, cant d'Ho
res Menors. I a continuació ofici con
ventual, cantat per la reverenda r.o-
munitat. -A l a tarda, a ' ies tres. en
senyament del Catecisme. A lee sis. 
resament de] sant Rosari, cant de la 
Salve i Goigs per Tescolania, i fun
ció de desgreuges amb exposició de 
S. D. M. . cant del trisagl, s e rmó pel 
predicador quaresma! reverend Josep 
Faura, benedicció i reserva. 

Dimecres de cendra. — El pròxim 
dimecres, a dos quarts de deu, a l'O-
ílcl es farà la solemne l>enedlccló i 
Imposició de la cendra als fidels. 
També s ' Imposarà en (os altres mis
ses que es celebrin. A la tarda, a 
les quatre, entrada en aquesta Basí-
llca de !a processó de la Bona Mort, 
i pregàries acostumades. A dos quarts 
de set. desprée de la funció diària, 
es farà solemne Via cnicls per l ' in-
terior del temple 1 sermó per l'es
mentat pr' l·cador quaresma!. 

—Demà. diumenge de Quinquagè-
slma. a !es • n i t del mall. lee Con
gregacions de la Purificació de Nos
tra Senyora 1 Sant Francesc do Bor
ja, de la Immaculada l Sant Uu í s 
Gonzaga. 1 de l 'Anunciació i Sant 
Joan Berchmana. celebrarà Comunió 
general ext raordinàr ia en desgreuge 
de les ofenses oue durant els dies de 
Carnestoltes s'Inflrelxen a] Sagratls-
sim Cor de Jesús. 

L'assistència és obligatòria per a 
tots els membrea de les expressades 
Congregacions. 

- P a r r ò q u i a de Sant Francesc de 
Paula. — Els Terciaris francescans 
celebraran demà, a les sis de la tarda, 
la funció de desgreuges en la següent 
forma: rés de la corona francescana, 
exposició de S. D. M. . trisagl can
tat, pregàr ia de desgreuges i sermó 
pel reverend P. Valentí Pons, O. 
F. M. 

—Demà diumenge. la Pia Unió do 
Sant Miquel Arcàngel de Barcelona, 
celebrarà les aeves funcions regla
mentàr ies a la parroquial Baf lllca de 
Nostra Senyora de la Mercè, tenint 
lloc a Ics vuit del mati la missa de 
romun ló . durant la qual la Schola 
Cantorum» d'aquesta Pia Unió canta
r à alguns motels al·lusius a Tacte, 
1 a la larda. després de la funció 
ordinària de lee sis. es can tarà so
lemne trisagl amb exposició <l« S. 
D. M. . ac.ahant amb la reserva 1 Im-
posició d'escapnlaris als nous asso
ciats. 

Es prega a tots els congregants la 
pflnlunl assistència als esmentats 
actes. '•*» 

— Parròquia de Santa Maria del PI, 
— Demà, la primera missa a les qua
tre, la segona a les sis, 1 les altres 
cada mit ja hora. I la darrera a dos 
quarts d'una. A les set, missa parro
quial amb exfoslció del Sant Evan
geli del dia pel reverend ecònom. 
Durant la missa de dos quarts de nou 
es faran els exercicis devots del cin
què dels Set Diumenges dedicats a 
Sant Josep. A dos quarts de deu. rés 
d'Hores Menors 1 oíVcl conventual 
cantat per la Reverenda Comunitat. 
Durant les misses d'onze i de dos 
quarts de dotze es í a r a n els exercicis 
devots del mes de Sant Josep, amb 
exposició de S. N. M. 

A la tarda, de tres a quatre, ense
nyament del Catecisme per a nois 
1 noies, A un·quart de set, funció del 
primer dia del Triduum de desgreuges 
a Jesús Sagramentat pels abusos que 
rep en els dies de Carnaval, amb 
exposició de S. D M . , rosari, trisagl, 
meditació 1 sermó pol reverend P. Jo
sep Teixidó. I alxl el dilluns 1 dimarts 
següents. 

Santuari do la Verge del Carmel 
(PP. Carmelites Descalços], Granvia 
Diagonal, xamfrà Llf i r la . — Durant 
el tres dies de Carnaval, a les sis de 
la tarda, h i haurà funció solemne de 
desgreugeg amb Exposició do Sa Di
vina Majestat. Trisagl cantat, exer
cicis amb càntics i sermó, acabnn:-
se amb la Reserva i benedicció del 
Santíssim. 

Diumenge, a la funció de la tarda, 
es pract icarà també l'exercici solem-
ne delg Set Diumenges de Sant Jo
sep, amb sermó pel reverend P. Fra 
Anicet de la Sagrada Famíl ia , C. D. 

— Par ròqu ia de Sant Jaume. — 
Demà, misses a les hores de costum: 
a les set. la parroipilal. amb explica
ció de l 'Evangí l l . pel acnyor rector; 
a les vuit . de Comunió general, pels 
socis de la Caritat Cristiana 1 Felici
tació Sabntina; a dos quarts de nou. 
doln Set Diumenges de Sant Josep, 1 
a les nou. Mes de Sant Josep. A les 
deu. missa cantada, de Minerva. que
dant Nostre-Amo exposat fins a la 
una. 

A le* sis de la tarda, cant de ves
pres 1 completes després, amb el Sa-
nvor exposat, començament del T r i -
duum a Jesús Sagramental en des
greuge del Carnaval, predicant els 
tres dies el P. Sigüanl . franciscà 
Dimarts. Acabada la funció del» ves
pre, quedarà el Senyor de manifest; 
a les onze sermó del dit Pare fran
ciscà, i a les dotze de la ni t , com 
cada any. solemnissima processó, 
acabant-se amb els himnes encarls-
llcs, benedicció 1 reserva. Es fa pú
blic que per la funció de la n i t s'ha 
d ontrar per les porte» dels carrers 
d'Avinyó i Raurich. 

PETTSIO - S E S T A U R A W T 

C A S A P I N O E 
Oraa ïla Lnelua, IT.·WMi n.0 1538 fl. 

BARCELONA 
Salons de lectura i de visita. Te
lèfon i aigua corrent calenta i fre
da a totes Ics habitacions. Quar-
tos de bany. Calefacció central. 
Ascensor dia i nit. Totes les habi
tacions amb balcó al carrer. Si

tuació única. Gran confort. 

Peisli coipl i t r 15 ptes. ams deriejunl 
A p e r t u r a en a b r i l p r ò x i m 

Necrològica 
El nostre bon company, cl cap de 

la SJCCIÓ do lancamct do LA VEO DE 
CATALUNYA, E-t Josep Darnéí . torna 
a passar per la pena d'haver n s t 
mori r a un al f e pròxim membre de 
ia seva tonilla. 

Ara ha estat cl seu fill Ricard, jo
ve de 19 anys, el qual feia Ja una 
temporada llarga que estava apod*-
rat d una malaltia terrible, que a l'úl
tim ha acabat amb la seva existència 
terrenal. 

En Ricard Darnés havia treballat 
també als tallers de «EdKorial Ca
talana S. A J , 1 ere un operari in
tel·ligent i entusiasta. 

La seva bonesa de saràcteri 
una simpatia Innata 1 una vivor agra
dosa, el féren amic devot de tots el* 
que l'havien "Ist créixer. 

D. E. P. 1 rebi la seva familia. es
pecialment el company Darnés, l'ex
pressió del nostre condol. 

• o m o - · 

La Unió internacional de Socorsos 
nls nens. la Seu de la qual és a Gi
nebra (4. Rue Massot)), 1 que fou 
fundada en UB0, té com objecte el 
socórrer 1 protegir els nens, a tot» 
els països, sense distinció de nacio
nalitat de raça ni de religió. Com
prèn un9 cinquanta comitès afiliats 
i associats 1 ha obtingut lapol de 
totes les Esglésies catòliques, pro
testants, ortodoxes, comunitat» israe
lites 1 musulmanes, etc. El sou fons 
internacional, sostingut per donatius 
de totes les parts del món, ha socor
regut, en els úl t ims qualre anys. 
més d'un milió de nen», repartits 
entre uns quaranta països. 

La U. I . S N . ha adoptat, fa poc, 
una Declaració dels Drets del Nen 
1 Declaració anomenada «da Gine
bra»), l a qual exposa, en cinc fór
mules breus i dares, els drets que 
s'haurien de reconèixer als nens i 
respectar a tots els països civil i t 
zats Es un programa proposat a to
tes les bones voluntats i als legisla
dors de tot el món. Heu's aquí el 
text de la dita Dedarac ló : 

•Per jla present Dccfnj-acló dels 
Dreta del Nen, vulgarment anome
nada «Declaració de Ginebra», els 
homes 1 dones de totes les nacions, 
reconeixent que la Humonltat ha de 
concedir al nen tot «1 que cregi 11 ha
gi d 'ésser millor 1 mes beneficiós, afir
men com a llurs deures, excluida 
tota consideració de raça, nacionali
tat 0 creèncla religiosa, els se
güents: 

I . El Nen ha d'ésser posat en con
dicions de realitzar normalment el 
seu desenrotllament físic t espiri
tual. 

I I . E l Ken fwnolenc Ha d'ésser 
alimentat; el nen ma/lalt ha d'ésser 
assistit; el nen retardat en la seva 
educació ha d'ésser animat a pros
seguí r-la; el nen desencaminat del 
bon camí hi ha d'ésser tornat 
l'orfe 1 l'abandonat han d'ésser re
collits l socorroguts. 

IH El Nen ha d'ésser el primer 
en rebre socorsos en tota ocasió de 
calamitat pública. 

IV. El Nen h« d'ésser posat en 
condicions de guanyar la subsistèn
cia, i d'ésser protegit contra tota 
classe d'explotació 

V. El Nen ha d'ésser educat, incul-
cant-ll el sentiment del douro que té 
de posar les seves millors qualitats 
al servei del» seus germans.» 

O-G-C 

iran » e del liceu 
FINAL DE TEMPORADA 

La nit de dimarts flni la temporada 
d'hivern al Gran Teatre. L'obra esco
llida per equesa darrera funció de 
tamporada, fou el «Tristany 1 Isolda» 
de Wagner, magistralment concír-
lat 1 d i r ig i t pel mestre Fèlix Weln-
gartner. Acudí a! teatre una concur
rència molt nombrosa I ben selecta, 
la qual escoltà devotament l'admira
ble partitura wagneriana, l . per la 
manera magnfflflc^ 1 fondament senti-
da com fou interpretada, pogué cop
sar plenament totes lee belleses de 
l'obra t sentir-ne Intensament tota la 
forta emoció. 

El mestre Welngartner. com sempre, 
dirigí l 'obra amb aquell coneixement 
perfecte, amb aquella pulcri tud, amb 
aquall bon gust 1 amb aquella augus
ta autoritat que cl caracteritzen, ob
tenint de l'orquestra una admirable 
hom^geneTat, una molt notable afina-
cfó I una riquesa de matisos 1 d'ex
pressió verament remarcable. La so-
pran s?nyora Hafgren i el tenor se
nyor Schubor satoeren viure i ex
pressar amb punyent intensitat !a do
lorosa I pertorbadora t ragèd ia d'amor 
dels dos sublims personatges wag
nerians. La senyora Hafgren cantà 
la seva part d'«Isolda» amb aquella 
magnifica veu qus posseeix 1 amb 
aquell segur Instint d'artista que 
manifesta tothora. El senyor Schu-
hert, féu un «Tristany» commòs 
1 apasMonat. l ?! fén sabent-lo re
vestir d'una essencial noblesa. Només 
un gran artista pot Interpretar aquell 
darrer acte com ell l'interpreta. 

Excel·lent, com |« d iguérem, la se
nyora Wll ler en la seva part d ï 
«Branguena» i molt digne» els se
nyors Groenen l Manowarda en els 
seus respectius papers de «Kurwe-
nald» 1 de «Rei Mork» Arrodoniren 
bé l 'esplèndid conjunt els senyors 
Frau. Kuhn. Oliver 1 Giralt. 

El públ ic , que Ja venia magnífica
ment preparat per les anteriors audi
cions dol «Tristany» I d» «La Wal-
kyria». a càrrec dels mateixos artis
tes, volgué que fos aquesta una ve
ritable sessió triomfal, l els aplaudí-
ment* al mestre Welngartner i al» 
d i süng i t s «smentats artistes foren 
llargs Inslstens I u n à n i m e s durant to
ta la nit . Fou una veritable funció de 
comiat i d'honor per al mestre Wein-
gartner el qual pogué veure, pale
sament demostrada, l ' admirac ió sin
cera qn» el públic da Barcelona sent 
par el l . Tant el mestre eminent, mm 
tot» els artistes, foren acomiadats amb 
una pluja de corones de llorer en 
roig de les més xardoroses aclama
cions I de les mé<e franques 1 es
pontànies manifestacions d'entusias
me. 

En un dels entreactes, fou ofert al 
mestre Welngartner. per «un grup 
d'entusiastes de la bona música», im 
artíst ic pergamí , obra del senyor Fio* 
1 Glbemau, en el qual es feia constar 
la tasca meritlsslma d'aquell mestre 

eminent. Un homenatge semblant 
volgué fer-se extensiu també al d i> 
gent l compilem empresari senjor 
Metres, per la bona orientació que 
va imposant al teatre. 1 per l èxtt 
complet assolit en la darrera tem
porada d'hivern, i un pergamí per 
l'e-stil del que era ofert al mestre 
Welngartner, també treball molt acu-
ra tdri - y o r Flos. fou Ofert pel 
mateix «rup d'entusiastes, al referit 
senyor Mestres. 1* 

C!»ra n'xb, fou signada «na Instàn
cia dirigida a la Junta del Gran Tea
tre del Liceu en la qual es demana 
que. en record 1 homenatge a la 
brillant actuació del mestre Weta-
gartner I del senyor Mestres, ambdós 
en la seva respectiva esfera d'acció, 
durant les últimes representacions do
nades al Uceu. i per fer remarcar 1 o-
rientació artística de tota la tempora
da qne acabava de flnlr. fos col·loca
da una placa a un lloc visible del 
Teatre, la qual deixés això comme
morat. 

Evidentment cal confessar que el 
repertori del Gran Teatre del Liceu, 
d'alguns anvs ençà 1 coincidint amb 
l 'actuació del senyor. Mestres, ha mi
llorat notablement i e'ha modernit
zat, com no podia menys de suci-eir. 
donats els corrents art íst ics dVate 
gran? centres mualcals d'Europa 1 
aprofitant també l'ocasió excepcio
nal de poder contractar ara amb re
lativa facilitat grans artistes I grans 
mesires estranger», alemanys 1 russos 
sobretot. 

L'empresa del Liceu ha sabut 
combinar una temporada extremada
ment variada i no mancada d'Inte
rès a basc d'obres russos, franceses. 
Italianes, alemanyes, txecoeslova. 
quas 1 espanyoles. A lx l hem pogut 
ara conèixer «La Khovontchina» de 
Moussorgaky; «I-a núvia venuda», de 
Smetana. 1 l a «Russalka» de Dvorak, 
I f rn l r novament «El príncep Igor» 
de Borodine, «Borls Goudounoff», de 
Moussorgsky, «Parclval», «La Walky-
rla» i «Tristany ! Isolda» de Wag
ner, «El Cavaller de la Rosa», de 
Strauss, rFalftaff». le Verdl. «EU 
contes dTtoffmann». d'Offenbach i 
lumbé «Marlanela» del mestre cata
là Pahlssa. 1 «La Dolores», del mala
guanyat Breton. No cal d i r que el 
cicle d'obres russes dirigides pel mes
tre Coates, les obres txecoeslovaques 
Interpretades pels artistes dal Teatre 
Nacional de Praga i l 'actuac-ó del 
mestre Welngartner han constituït 
evidentment lea notes culminants de 
la temporada. 

L'eminent mestre Fèlix Welngart
ner, admirablement secundat pels ar
tistes alemanys, als quals fou conna-
da la Interpretació de «La Walkyria» 
i del .Tristany». produí una forta sen
sació en el públic per la manera com 
transformà l'orquestra 1 donà vida a 
les obres de Wagner. Dif íd lment a-
questa actuació del mestre Welngart
ner a l Liceu serà oblidada > ella l u -
dlscmihleinen marca una fita en els 
nnals rie la vida artística musVal 
barcelonina Sabem que es fan ges-
tlnons, que marxen per bon camf, 
perquè flifuest mestre «minen t. 

durant els concerts que segurament 
t indran lloc la vlnenta primavera, 
I aprofitant l'avinentesa de la cele
bració del primer centenari de. la 
«Novena Simfonia», de Beethoven, 
pugui posar aquesta cfl)ra cabdal, 
amb una de les nostres mé» presti
gioses orquestres l amb la preada 
cooperació del nostre merítisslm Or
feó Català. Ben de veres desitgem 
que res no pugni destorbar aquest bell 
projecte. 

L'empresa del gran Teatre del L i 
ceu, s'ha fet mereixedora de tols els 
nostres elogis per la seva actuació. 1 
aixf volem fer-ho constar ara com ho 
hem fet canstor ràp idament durant el 
transcurs de la temporada, però ei-
guí 'ns permès de d i r que això és una 
molt lloable iniciació solament de tot 
al lò que creiem que al nostre Gran 
Teatre cal fer 

Barclona té dret a exigir de l'em
presa del Liceu, al costat del reper
tori c là ís lc del» grans mestres, la 
formació d'un repertori modern, com
post dp les obres més notables dels 
compositors actuals d'arreu del món, 
sense reparar en tendències nl esco
les, i totes aquestes obres confiades 
a la direcció de mestres eminents 
i a la interpretació d'artistes dignes 
de la importància del Liceu. I té dret 
a exigir que [siguin com siguin, men
tre assoleixin aquell mfnimum de va
lor artístic indispensable) les obres 
dels mestres cetalans trobin tota me
na de facilitats per a ésser posa
des dignament i no abandonades per 
sempre amb massa facilitat. S'objec
t a rà potser que no hl ha obres, però 
Jo Insisteixo a d i r que. mentre no 
en vinguin de noves, cal repetir les 
que anteriorment s'havien donat pro
curant posar-les cada vegada en mi
llors condicions de presentació, de 
«mise en scène». d'interpretadors, etc. 
Podrien repntlr-se «Els Pireneus». 
d'En Pcdrell; «Pepit^ Giménez». 
d.Míiènlz; IVEmportiim» 1 «Bru-
niselda» del mestre Morera. D'aquest 
mestre, podria donar-se «La Fada», 
no representada mai a Barcelona. Hl 
ha «La Celestlna» d'En Pedrell. Inè
dita encara. N'hl ha d'allr*» secni-
rament. Cal habituar el públic, per 
dissort massa indiferent i també mas
sa exigent per les coses de casa, a 
les obres dels mestres catalans, can
tades amb tota la riquesa 1 magnifi-
tades amb tota la riquesa í munifi
cència possibles. Tenint aquí mestres 
tue es diuen: Pahlssa, Morera. Cassa-
dó, Larnole de Grignon, Nicolau. Pujol. 
Bi rberà . Garreta 1 tante d'altres, per
què no han de sortir les oibres si l'em
presa demostra verament un constant 
l abnegat l sincer amor ner los nos
tres produccions nacionals?... 

Cal. no gens menys, 1 ós d'absoluta 
necessitat, la reform« de l'escenari 
Sabem que entra aquesta reforma en 

pensament I en els loronòslt» de l'em-
presa. qne ha encarregat ja els plà
nols al senyor Hartmann. home ex-
pertíssím l ben qnailflcat en aquests 
afers. Desitgem vivament que sense 
rlgar pugui això realUzar-se. perquè 

la «mlse en scene. actual del nostre 
Liceu és generalment una cosa la 
més nobre 1 vergonyosa en tots con
ceptes. 

Encara cal preocupar-se del cos de 
ball 1 dels chors. El Liceu hauria 
d intentar muntar una veritable l com-
pitta escola de dansa 1 plàstica tea-

chorlsles de] LIcsu haurien do venir 

obligats a sotmetre's a unes certes 
indispensoble» disciplines que osse-
gurcs«in en tots moments l 'actuació 
verament artística d'aquests dos tan 
importants elements. 

I ns objectarà potser algú que una 
empresa teatral no pot per ella sola 
arribar a la realització de tot utxò. 
Potser no. però si aspira a no 
voler ésser considerada simplement 
com una empresa mcrcantillsta. ans 
bé, vo! guanyar-se plenament la 
consideració I l'honor d'una empresa 
eminentment cultural I abnegada que 
no repara en sacrificis, és aquest 
l 'únic camí a seguir, amb la segure
tat de trobar-se secundada sempre 
pels elements que representen les 
forces intelllgents de la ciutat 

Bon de veres desitgem que l'exit 
tan falaguer d'aquesta finida tempo
rada sigui auguri de boUes prome-
tences per l'avenir. Ja sap l'empresa 
del Liceu que el nostre humil però 
fervent ajut no ha de mancar-i; 
sempre que ella, com ve fent fins ara, 
doni al gran art teatroJ, dins el 
Liceu, la importància que el movi
ment artístic 1 musical 1 la cultura 
creixent de Barcelona reclamen. 

J. LL . 

FUNOIO EXTRAORDINÀRIA A BENE
FICI DELS HOSPITALS DE BAR
CELONA 

Amb bon encert orgen tzà rempre-
sa del Gran Teatre del Uceu. una 
funció fora d'abonament, la qual va 
tenir lloc dimecres proppassat, a la 
tardo, a benefici dels Hospitals de la 
Santa Creu. Clínic I de Sant Pau. 

Tant els mestres, com eís artistes, 
demés personal de tota mena i cate-
altre personal de tota mena I cate
goria que intervingué aquell dia en 
y! teatre, cediren les seves retr-bu-
clons, perquè l ingrés íntegra de la 
recaptació pogués ésser destinat a 
benefici dels esmentat» hospitals. 

Aquest acie tan humanitari l gene
rós de tot efl personal del Liceu i ar-
llsles ben notables que hi prengueren 
part, mereixia ésser molt m é s secun
dat pel púbi c de Barcelona, cl qual, 
a causa de la nevada 0 pel que fós. 
es mostrà massa retret. 1 no donà a 
l'acte tot l 'ajut que evident
ment mereixia. Es cert que d dia no 
era pas el més indicat ni l'hora la 
més oportuna. 

La Banda municipal, dirigida pel 
mestre Lamote de Grignon 1 cedida 
per l'Ajuntament, prengué una part 
molt Important en el programa, que 
Inicià amb l'obertura de «Mignon». 
de Thomas, i executà, després, amb 
la seva habitual 1 reconeguda mes
tria, una selecció del tercer acte de 
• Els Mestres iCantnires». de Wagner; 
•Moment musical», de Schubert; 
•Juny» (sardana), de Garreta, 1 el 
deliciós «scherzo» «L'aprenent de brui
xot», de Dakas, totes oquestes obres 
moll ben transcrites per a banda, pel 
mestre Laibote. Hem do fer remarcar 
molt especlnlment la transcripció de 
la inspirada sardana d'En Garreta, 
que és una veritable troballa LA ban
da sona com una grandiosa cobla, 1 
l'obra d'En Garreta pren un relleu 
extraordinari. El públic rebé aquesta 
obra amb evident entusiasme impo
sà la seva repetició. 

La «Tercera Simfonia» (Heroica). 
Berthoven, executada per roiquestra 
dek Gran Teatre del Liceu, sota la 
direcció de l'eminent mestre Fèlix 
Wenlgartner, era, sens dubte, una de 
les més fortes atraccions de la tarda. 
Wenlgartner d l r l g l aquesta obra amb 
la seva habitual correcció, però l'o-
hra no sortí del tot arrodonida, com 
haur íem desitjat, segurament, per l a 
míinca de la deguda preparació, j a 
que la «Tercera Simfonia» fcs delica
da de posar, i també, perquè ni l'am
bient ni r«sperl t del públic i dels ar
tistes no era el mès propici per a una 
Interpretació. El mestre Wenlgartner 
1 «l i professors de l'orquestra, amb 
lot, foren llargament aplaudits. 

A les set de la tarda va comen-ar 
la representació de 'Russalka», la lle
genda dramàlica de Dvorak, inteiv 
prolada pels artistes txe'oeslovBCS, 
sota la direcció d<A mestre Oscar Ncd-
bal. Oportunament Ja parlàrem d'a
questa obra 1 de l'excel·lent Intet pre
lació que saben donar-1 .'Is s i ropà ths 
artistes del Teatre Noclonu' de Praga 
que han tingut la deilcadcsi d'ar.i. 
mladar-se de Barcelono. aportani la 
•evií valuosa cooperació a un acte 
.•en'fe. gest que la ciutat no pot dei
xar d'agralr-los 

J. L I , 

G R A N J A R O Y A L 
Palayo, 58. Telèfon Stt* A 

Selecte l variat assortit en dolços 
de Nata. Crema 1 MantequlUa 
Rlqulsslms panellets, eíaboracló 
especial. 1 les cada dia més 
celebrades Enslamades farcides d< 

Nata 0 Confitura 

Sardanes 
Diumenge al mat í t indrà lloc una 

Lollada de sardanes a la Universitat 
Industrial (Urgell. 187), organitzada 
per l'Associació d'Estudiants de la 
Universitat Nova. en la qual la cobla 
«Barcíno» Interpretarà el següent pro
grama 

«La jove». Saderra; «La boja-. Gas-
s ó ; «El pardal». Ventura; «La Santa 
Espina», Morera; «En Joan de Vila
nant» , Vilaró, i «La Font del Ouldlà», 
Serrat. 

Oemà , drumenge, al matí , h l hau
rà una ballada de sardanes a l'Escó-
Sa Industrial. Cobla Barclno. 

La cobla Barclno donarà una bo-
llada de sardanes a l'estatge del Cen
tre Moral órt Poble Nou (Passeig 
del Triomf, 53), demà, a la taida. 

Organitzada pel Patronat Obrer de 
Cornellà, h i h a u r à una ballada de 
sardanes, demà. diumenge, a la tar
da, a càrrec de la coMa Cathalòaia 

Hospitalet. Demà. a la nit . ballada 
de sardanes al Centre Autònom sta 
(carrer d'En Prat de la Riba). Cobla 
Barcino. 

Oimrfrres vinent, a la lardn h l 
h a u r à una ballada de sardanes al 
darrer de (Parlament, organltiada 

per l 'Agrupació Sardanista Barcelo
na, a càrrec de la cobla Cathalònla. 

Arcn}*? do Mar. Demà diumenge, 
dilluns' 1 dimarts, matí . tarrta i nit. 
grans ballades de sardanes a càrrec 
de le notable cobla barcelonina «Bar 
celona». 

De Foment de la Sardana: 
Per causes estranyes a la voluntat 

d'aquest Consell Directiu queda suspe
sa la ballada de sardanes de la Maça 
de Catalunya per al diumenge dia t. 
Acabant-se, però. les r-stlons que es 
vénen fent. podem assabentar als sar
danistes que des de! diumenge, 
dia 9, inclusiu, seran represes les ba-
,Jl,o'1es.'.havent 1uef,at solucionades les 
dificultats de caràcter legal que ens 
han vingut destorbant fins al p r - ^n t 

Demà al matí. ballada de sar l^nes 
" ' fitei Industrial organitza
da pels estudiants de la dita Umver-
Sil 81. 
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N o t ò s s e t m a n a l s d e l c i n e m a 
Et nou Cinema Miría 

El dia 8 del corrent s ' i t iaugurarà 
«1 nou cinema Mlrlu . situat al carrer 
de Provença, '260. entre la Rambla ile 
Catalunya 1 el carrer da Balmes. El 
seu emplaçament no pot ésser més 
encertat, puix ul l ra trobat se al cen
tre d'un barri aristocràtic. Fesser a l 
peu mateix de l'eslacló del tren ae 
Sarr ià el fa fàcilment assequible pels 
habitants del centre de la ciutat, a ix í 
com «Is de Gràcia 1 Snnt Gervnsi. 

Aquest nou cinema no és pas una 
altre dels salons hniombrables que 
l l i ha escampats per arreu de la 
ciutat destinats a projeccions cine-
iim'.ügràflqufs. Els eMprenèdÓre -Jel 
Míria han volgut construir un local 
d'un caràcter que amb prou feines si 
n'erlstelx d'sltre a Barcelona. tJrik. 
sala elegant i ínt ima, en la qna] es
tan cridades a acudir-hi les famlll.-s 
selectes I no pas les multituds. Així 
enm tenim, a Anttaefó de les grans 
ciutats europees, alguns llocs de re
un ió per a premi re el te. el Miria serà 
una sala d'espectacles fntims en la 
qual totes les seves manifestacions 
tindran un cnire nrifslic. 

El Miria no serà exclusivament u n 
cinema. El seu nom mateix indica ja 
que seran continundes a l l i les ses-

' sioris infantils da tlfollfs que es feien 
B l'anliga sala MIrla els dijous i els 
diumenges a la t a r i n . TSftim. doncs, 
per una part, que «1 Miria serà ua 
lloc d'espectnc!cs per a infants. 

La sala Miria scríi també un teatre 
en diverses ocasions de l'any. L'A
dr ià Gual pensa conUnuar-hi a l l i les 
seves sessions de Teatre íntim. En 
Salvador Alarma sTia encarregat de 
la disfrlbuci"'» do l'escenari, I qunn 
s'hl facin la Is representacions eü en 
serà el director artíst ic. La seva va
luosa cooperació, irnida a l'acurada di
recció escènica d'En Gual, prometen 
voura's a l l i un^s vetllades teatrals 
molt ar t ís t iques. 

Alguns matins de diumenge seran 
destinats a concerts da música de 
cambra. L'empresn vrflla Inaugurar-
los tot seguit amb un cicle de música 
històrica, però hnvont coincidit l a 
vinguda de Crabbéo. s'ha ajornai fins 
a Ia propera tardor. 

Aquests seran els espectacles es
pecials previstos per l'empresa 1. 
com pot veure's, no es tracta de res 
vulg&r. sinó de manifestacions esco
llides dins de cada una de les bran
ques esmentades. 

Besta a consignar el que serà el 
Cinema. Aquest serà l'espectado per
manent, 1 per tal que s'adigui als 
altres, const i tuirà tambó una selóc-
cló. Tindran acollida preferent cn 
aquesta sala els films artístics 1 d'un 
bon fons moral en absolut L'empresa 
t indrà cura d'oferir al piiblic una tr ia 
de les produccions més notables que 
es presentin al mon-at. 

Tot el que acabem de dir consti
tueix un marc. exccUcit al cairo dis-
tlngldíssim que oferirà a l míblio 
aquesta sala. 

L'arquitecte senyor Florensa, que 
ha fet la distribució 1 dícoració. ha 
donat mostres del seu gust exquisit. 
La construcció és d'En Darius Dnrft: 
«Is guixos de I'ATUR: la pintura d'En 
Bages: els vidres d'En Riquet i la fns-
teria d'En Vilardell. 

Estem segurs que la Inauguració 
d'aquesta sala con«tituirà un esdeve-
nlment. 

Les estrenes del Coüseum 

Segueixen les interessants projec
cions do grans pel·lícules a aqiu-st 
saló, havent nd mirat ímr re r amen t 
una divertidfsslma camèdua tit ifla-
da «Un marit mndel· , interpretada 
per les estrelles Brynnl Wasliburn, 
Wonda Rawley i Walter Hysrs. 
Aque^ conjunt j a dóoa a entendre 
que es tracta d'una d'atiuelles cin
tes tan admirables que sense neces-
•i tot d'.-n·í.···i·nt entrenen i dtver-
teiien el públic. 

Per a demà. a la tnrda. e=tà enun
ciada l'estrena de «La senyoreta Ade-
feci., essent ta protagonista la gen-
UI Irene Caslle. Aquesta artista és 
la coneguda companya del dansar í 
Vcrnon Caatle. els quals havien re
corregut amb llurs originals danses 
els millore eac^iuiris del món. Qann 
la guerra europea ell ingressà cn e l 
cos d'nviauló br i tà idcn i mori do 
rosiilles d'una caiguda Aleshores 

Irene Cnstlc «s dedicà a fer pcUícu-
les obtenint un r à p i d succés. Les se
ves millors craaí la i i s hau estat «El 
l laç invislblc·. i «Bogeries de Jo
ventut». En « l a senyoreta Adefecl» 
es prwcnta "n Ica primeres parts 
vestida hnrrorosnm·nt la qual cosa 
serveix por a fer l lui r més la seva 
originaJ elegància en les qae seguei
xen. 

Ha obtingut un gran èxit l a poUI-

cula dramàt ica «Com la s^rra». de 
manrihictura anglesa, interpretada 
per Peggy Hyland. 

Per a dilluns vinent «mmeta la 
primera Jornado de la peHIculn d'Ar
gument històric «El comte d'Ess€x>, 
basada eu un incident del regnat 
d'Isabel d'Angiaterm. Segons refe-
s>\\ ics que tenim està presentada 
admirablement, tant cn vestuari com 
Hoc d'acció. Degut a la seva llarga
da es donarà en dues Jornades. 

Proves de la setmana 

ROSETA, LA CANTAIRE DEL CAR
RER 
Per més anomenada qus hagi ad

quir i t una actriu degut els seuj mè
rits indiscutibles, no s'ha de deixar 
do remarcar el seu trfboll mediocre 
en algunes de les seves creacions. 
Aquesta és, al nostre entendre, el 
cas de Mary Pickford en la seva 
darrera producció «Roseta, la can
ta i r j del carrer». 

D'aquest film podem dlr ne. en 
primer lloc, que han estat malagua
nyats el temps que s'hl ha perdut 1 
els cabals que ha costat. I diem aixó, 
no precisament pel treball que h i fa 
la Mary Pickford. Mnó per la feble
sa Inconsistent do l 'argumentació. 

Hem da creure que l'origen d 'aquesí 
film és degut al desig de Mary Pick
ford d'encarnar tm paper d'espanyo
la Abans de fer-ho ella, ho havien 
efectuat altres estrcllas omor ican ís . I 
és possible que aquestes encarna
cions hncuessin estat agradoses al 
prtblic dels Estats Units deconeixedor 
de 1w roses d'Espanya. Però s'ha 
llnpTrt t«n poc •> ncert en la preparac ió 
de la trama que hi ha m'iments en 
els quals un no pot menys qne escrlu-
x i r w al pensar que pugnin esde-
vrnfr-ne fets completament mancats 
de lògica. 

r . 'argumjnfació pot síntefllzar-se en 
poques para'.ile?, t 'n rel d'Espanya, 
scfruramont del segle XVI I I , se sent 
atret do la bellesa d'una noia que 
ennta pels carrers de Toledo I és 
mol ' popular entre el pobla. Aprofl-
tsnt el moment que canta una cançó 
contraria al rei. és detinguda. Pro
testa d'aquest acte un Jove noble 1 
eiuarnnf-se amb l'oBelnl de IVscorta 
es bnou ei» dos I l'oficial és mart. 

I a ranlfiire • el nrtMe són portats 
a la presó 1 mentre el primer és 
condemnat a mort, la noia és porta
da al palau reial do Toledo on l'es
pera el r j i . La noia és esquerpa, so-
hrot'ít per la simpatia que l i ha ins
pirat el noble que sortí a la seva 
defensa. Després la camatriu passa 
a la residència estival del ral i com 
sigui que els criats se'n mofen pel 
«•u bast origen el rei concep una 
manera fàcil de fer esdevenir noble 
la cantatriu. A (al efecto disposa que 
el noble condemnat « mort es casi 
ahnns de morir amb la cantatriu i 
aixi aquesta serà comtessa. Es fa 
alxf. p r r* contra el disposat pel rel. els 
dos enamoreits eg descobríLxen des
prés de casats. « f l j l | L Í 

: l a cantatriu cn veure'? casada 
amb el que tantn simpatia II ha ins
pirat, procura salvar-lo Implorant la 
clemència del rel. Aquest promet que 
rofusellomenf del noMe serà sltiralàt 
però després pensa que aquella noia 
la perdrà per sempre »l el noble so-
brnvla. I revoca la primera ordre. 
I/n'iisellnment s'efectuaria de debò. 
sinó fos que la reina assabentada 
d» les males iuifiiclons del re l orde
na una execució simulada ! nlxf els 
nous casats poden viure feliçment. A-
quest final és unn reproduccií'. de 
«La Tosca» sinó quo seguint el c r i 
teri dels amcricnií!'. l'heroi no pot 
morir perquà el Blnt s'ha d'acabar 
bé. 

En c! transcurs d'aquesta curta t m -
ma veiem en el film nombroses es-
oenes en les quals cl r r l arriba a una 
ridiculesa inconrebiblo per a con-
OU Bri r-se la simpatia de la noia. Evi-
(íentment els americans no es preo-
oiipen de les apnriencles i van al 
dret en l'assumpte que es proposen, 
sensj veure que rauen a un gran 
infantilisme en creure que els públics 
europeus • s 'empassaran» una tal sem
blança d'un rei i d'un poble com Es
panya que mi ra aquestes coses amb 
In més absoluta InnoFrència 

SI ra rgnmentnc ló és dolmla. l ' i n 
terpretació de Mary Pickford no és 
gens sortqsa. No mirem prim pel que 
respeclu n! sett fipna d'espanyola «ras-
tlza». però en canvi qiian al final 
de l'obra h i hn moment? d'intensa 
tragèdia vMem la Mary Pickford fent 
ganvotes cómknies «-om sempre. 

Aqnest film #s el primer qnc ha 
fet a h Estats l 'nit». «1 gran director 
polonès Ernest I.iibllsch. Ja hem dit 
abans que s'ha perdut el temps, 1 
•Ixó é? ?n elogi del director puix el 
seu treball mereix una obra de m é s 
consis tència HI ha la reproducció 
méa exacta possible de Toledo i 

aquestes decoracions, és evident qua 
han costat molts diners. Lubitscb, dó
na mostres de preocupar-se d'obtenir 
la realitat do l'ambient en tots mo
ments. De toies maneres creo quu 
hauria estat preferibla que la compa
nyia hagués vingut a Espanya. 

En resum: no tenim el més petit 
ànim de «revenfar» aquest film, però 
si volem tenir la franquesa de di r 
que sl no Tif hagués el nom de 
la Mary Pickford, seria Inacceptable. 
I nosaltres n oens conformem amb 
el nom, sinó que volem la cosa. 

ARTISTES ASSOCIATS 
(Una nit misteriosa» 

Dilluns t ingué lloc al Pa thé Cine
ma la presentació d'aquesta produc
ció d'En Grffrith (?) 

SI veritablement el gran director 
americà hagués vlslonat aquest f i lm, 
seijiirament hauria resultat una nova 
edició del mateix. Tal com ara està, 
creiem que en aquesta producció En 
Grifíith solament hl ba posat e l nom. 
No podem ni sospitar que «Una nit 
misteriosa» hagi estat dirigida per
sonalment pe! famós director. 

Però tots aquests defectes (que po
den ésser molt ben arranjnts amb 
l'njuda de l'estisora) són mull passa
dors, tenint en compte la Interpreta
ció de í a protagonista a c à n e c d'u
na ntva «estrella» doscoherfa dins 
el firmament cinemaíogràfio d'Holly-
wood. f que s'anomena Carol Dempv 
ter. 

COLOWYN GOSMOPOLITAN 
«Animes per vendre» 

l a segona producció presentada p?r 
aquesfri manufactura americana per 
mitjà de la seva sucursal a Barcelo
na, és un film qu» causarà una gran 
admiració al públic. 

Desenrotllant-se l 'acció dins dete 
més Importants estudis d'IIotlywood, 
dóna motiu a infinitat d'escenes que 
podríem anomenar «científiques», 
puix deixen en el seu transcurs els 
trucs dels quaJo es valen els cinema
togràfics per a produir tempestes ar
tificials, efectes de Ihim, els decorats 
de gran presentació, etc, etc. 

A més dels protagonistes d'aquest 
l l im, que són p«r la part femenina 
Eleonor Ecardmao, Mac Basch i Bàr
bara La Mair , pel sexe fort. Richerd 
Dis. Frank Mayo ! Lew Cody. H i 
prenen part trenta famoses estrelles 
entre elles, Charles Cliaplln. George 
Walsk, Elliot Oexter. Müton Sils, 
Anna A. Nilson, Bessie l.ove, etc. 

Felicitem la Goldwin per aquesta 
producció, que en cl seu original ar
gument uneix el mèrit do los reali
tats que conté. 

INTERNACIONAL FILMS 
sMànicaa 

Aquest és el títol de la darrara ex
clusiva que ens ha pr«seuta» la sig
natura B. Gonzàlez de Madrid per 
mi t /à dels seus rapresentnnts a Ca
talunya la «Internacional films». 

Es aquesta una producció francesa 
en dues jornades interpretades per 
la fumosa actriu Mlle. France Dhe-
lla. La mannfactura francesa ens de-
m-stra amb aquesta pel·lícula que 
també sap fer grans presentacions a 
l'americana. 

Sens dnbte és aquest el film fran-
cèa d 'època actual que està mil lor 
presentat. 

L'argument i la interprolació són 
cxccHents. 

TONY 

N o t i c i a r i 

La Sascha Film. aquesta cosa aus
tríaca, insplrani-se eu iu> 1 . p.a 

de producció, no edi ta rà més 
comp'.nles obres cada temporada, pê  
rò totes respondran a les m é s altes 
exigències i seran executades par cè
lebres actors 1 actrius. 

En I actualitat, la societat «'ocupa 
en els treballs d'una p·-Uienla, encàr
rec d'Ona societat anglesa-

L'argument és a base d'un cèlebre 
llibre anglès . 

En la Paramount s'cità editant unn 
Cinta titulada «Pied Piper Malone». 
que ha estat escrita expressament per 
al notable actor de la dita empesa 
Tomàs Mehighan. 

Ha oWlngnt un reritaMe triomf ;n 
pellIcuTa «Herois d'avaiitgUarda'. edi
tada por la Paramount. l a qual s'es
tà projectant a Amèricé des de fa 
v-iit mesos sense Interrupció. 

La Metro està filmant un nou argu
ment de Blasco Ibàrtíz que interpro 
ta la coneguda estrella Mac Murray, 
secundada per altres notabtlitats de 
la dita empresa. 

Aquests nova producció t i nd rà l ' in-
lerés de no ésser n lnptació d-» cap 
novelta del literat espanyol, simi que 
ha sigut creada csiic-daimant l'obra 
per a la pantalla. 

Pocs directors de peHicules han tin
gut llbonor de dirigir un ri tre di-
rector. 

En aquest cas es troba James Criue, 
director Uo la peUicuia •Hollywood», 
«n les eacones da la qual pren part. 
Corn a ai.íor. l'amiueni diro-tor 1 kl 
B. do Millc , ds fa Paramount A 
a iftéï dn Mr. Do Mille. en aquesta 
excepcional poUícnM, que s 'es t renarà 
aviat, apareixeran les figures més 
eminents del cin matògraf. qua es 
trobaven a Califòrnja durant la im
pressió de tes seves jescenes més Im
portants. 

James Cruce no tingué moltes difi
cultats cn dirifpr l i .fn·erpretació del 
director Cccil B. de Mille. puix iquest 
fou actor del teatre parlat durant 
alguns anys, havent aconseguit un 
dels sous triomfs més legítims amb 
la interpretació delpaper de prota-
goni.-'u del drama «frhe Prince C>iap>, 
la setze any». 
) ÇacU a. do Mille, apareix en algu
nes escenes de «H·*llwood». la capi
tal de la pelliculaT 1 l'assumpts es 
tnou al vouant de es arpi racions da 
diversos Joves d'an bdós sexes per és
ser «estrelles» d?l ínema. 

l a direcció ile lames Cruzo en 
aquesta nova pe.UI mla de la Para
mount. és digna dC director de «The 
Covered Wagou» jí·Herolt d'avant
guarda») , la quaV s'està projectant 
Consecutivomen; d ç de fa quatre me
sos, amb èxit refaent, al Criterion 
Teatre, dc BroaJvay neoíorqui-

Acaba d« fllmar»s| a Alemanya una 
nova gran producÈló titulada «Her-
nou Cortés» tv.~ada en la vida del 
gran descobrí I r. dc ia qual pol Ja 
avençar-se un d·· ls ieus molts encerts: 
el do la Interpretació del paper de 
conquistador, que s'ha encomanat al 
mil lor artor .iispenlble. Emil Jan-
nlngs. el qua! ja d e m o s u à el que val 
en les admirat os Interpretacions qua 
féu de Lluís XV, rei de Franca. | En
ric V I I I , d'Anpiaterra. Ea diu que en 
Ics seves pcrscnlflcacions de l'immor
tal conquistad >r, ba mantingut el 
mateix calibre de gron actor que en 
els anteriors rapers. 

— 
El mimero S20 de la popular re

vista «El Cinc, corresponent a aques
ta setmana, c uté, enlrq altres inte
ressants origi; nJs, els següents; 

«EI Clno en N-irtenmérlca—Tristezas 
o alegrin??, pe: Dentomny; «Los gran-
des concursos de «El Cine»; «Alegré-
monos de haber nacido». per Antoni 
Rovira; «Aut retrato», per Antoni 
Strems: «Ante la pantalla»; «La S .cie-
dad Espnflola de Amlgos del Cine; 
•Do todo un poco»; «La moda cn Pa
ris-: «Esfafeta .'entimenfal». per MIss 
Nelly; «El brillo de las estrellas—Pro-
fesores de energia», per Volet -ie Pi
qué; «La última pclicula de Pola Na-

qne 1 gri»; «EI Mundo de la Clnematogra- 1 
tia»; argument de «Rosario ia Corti-
jern», amb prornsfó ' de fotografies; 
« l a semana teatral»; «Pa ra ser bella», 
etcètera, etcètera! 

Avaloren aquest n ó m e r o una artís
tica portada en colors reproduint ona 
interessant escena de la grandiosa pel-
llcnla «El Jova Mcdardus» I la lletra 
i milsica do la canri"! sentlmentel «Los 
enemigos de la miijer» Inspirada en 
la famosa novel·la de Blasco Ibftncz. 

C o n c e r t s 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

Associació d'Amics de la Música 
Quartet •Pro-Arte. 

Proclamem ben alt les axceHèn-
ciss del Quartet «Pro-Arte» de Brus-
s?lle9. Ia famo de la qtial corporació 
han trobat ben Jnstiflcada iots quants 
l 'oïren aquoste dies al Palau. L'equi
l i b r i del conjunt, la fusió dels ins
truments, la ponderació Justa de les 
sonorltnw. la unitat d'estri, el do
m i n i I comprensió cabal de les obres 
executades, l 'exaltació d'esperit qne 
tot ho vivifica, son qualitats que ra
rament s'hauran exposat aci amb 
nna perTeecló tan elevada com el 
Quartet •Pro-Arte», ho féu la pr imem 
v a l i a en ofrermr-nos les magistrals 
execucions dels Quartets Mozort, Ho-
negger i Raval inscrits al proRruma. 

I.TS qualitats expressades mantlm.·iu·-
ren viva l 'epectacló de l 'auditori en 
el transcurs dels quartets ja coneguts 
do Mozart i de Bavel; dominant 
més a la segona part l 'Interès de la 
producció que es donava per prime
ra vegada. Era aquesta al primer 
quartet d'Arthur Honegget. del qunl 
no podem dir que sigui cap obra es-
tanfissa, ans al contrari, revela plè-
tora de vida, però, cuitem afegir, 
de vida deformada: do tal mandra 
s'ofereijien les línies confoses I en
revessades, exceptuant el segon temps, 
d'una construcció mellor definida 
Aqueixa manera de cómpondrc pres
cindint de l'ordre ritmic, de la tonali
tat i de la forma no pot obeir a cnp 
desig de bellesa; és un pruri t de sin-
gulnrif.znr-sc que solament podrà com
plaure els gustos estratrats. Alxf 
hem de creure qu? els aplaudiment? 
que s'escoltaren al final, foreç sola
ment dedicats al mèrit gran dels con
certistes que amb tal abnegació de
fensaren l'obra d'Honegger. 

Al segon concert celebrat dimecre», 
el qual malauradament per la ne
vada no es veié tan concorregut 
m m el primer, els notabiltssims ar
tistes, senyors Onnou, Halleux, Prè-
vost I Maae, els quals composen 

1 esmentat Quartet «Pro-Arte^ osten
taren novament les excellènrles de In 
tècnica linr. i Fexqu'sit sentiment 
qne tant avalora Ilnrs execucions. 
Els quartets de Brahams ' íop. 51. 
mim. 8'.. i Beeihoven fop. 18. nóm. 
fc). assoliren una i n i e r p r n a r l ó de les 
m*^ perfecte? que e? qnpuin sbelllr. 

El do Brnlims, especialment, serà 
de bella r w w d a n c a : amb tnl finesa 
i amb la] amor fou execulat; ek» dos 
temps central? fAndante cnnlablle I 
Quasi Mlnuetfo} mantingueren on en» 
ei? constant. 

A la segona part correspongueren 
les ducs novetats del programa; «V'l 
Quartet», de Milhaud 1 •Concertino» 
de Strnwinsky. Són dues obres TO 
cents, les quals porten les dates cor
relatives de tm i 1W0. El piiblh 
èolM amb la major atenció 1 el m^s 
gran respecte aquestes dues obres 
d'-avont garde» manifestant el desig 
do guardar>De bon gravat, més els 
bons desitjós quedaren dels tot 
exhanrit? en comprovar l 'absència nnl-
la de tota emoció artística en aquelles 
Obres, que podent ésser l ortentacló 
vers nu art que s 'adigués nmb la 
eenflmenlnlllnf del? nostres temp». 
Olament serveixen per fer resplen-

G r a n e s d e v e n i m e n t a l 

S a l ó C a t a l u n y a i P a t h e C i n e m a 
E s t r e n a d e i a s u p e r p r o d u c c i ó A r t i s t e s A s s o c i a t s 

« « S E T A 
l a c a n t a n t d e l c a r r e r 

L a p e l i í c u l a m é s a r t í s t i c a i de m é s fastuosa presenta
c i ó que ha in te rpre ta t la genia l i ss ima <nina> del m ó n Mary Pickford 

E x c l u s i v a : A r t i s t e s A s s o c i a t s , R a m b l a d e C a t a l u n y a , 6 2 

d i r més al seu costat les obre» con
sagrades Jn pels anys l que hou n » 
mortalitzat ol nom d> l lurs autors. 
En el Quartet de Milhaud s'hi re
vela, menys mnl, una certa Joia In
conscient com d} faceciós infants que 
ens farta més slmpíitica l'obra sl no 
los la polifonia persistent i abruinndo-
ra del temps lent. Pe rò el «Concertino» 
de Strawm-ky no snbem sotn quin 
Concepte" UnMra*)) ja que ni dfl n r i 
gioa ni gairebé d'ortiftel té scmlilanca. 

Estü clar que amb aquesta nprcc'a-
ció de moment, no volem formular 
cap Judici definitiu. Caldria oir de 
nou l.'s composicions esmentades I 
potser ens r e v í l a r l r n algun mèri t , 
no tan fàcil de percibir en una audi-
cid sola. No rem mi? que traduir la 
lmprc5?ló general de la *ala, qite no 
ens semblà pa$ desproveïda da bon 
sentit. 

De totes maneres, les corrents mo
dernes amb els ?ens diversos caires 
1 matisos dintre la música, no ens 
han d'ésser pas desconettndej. 1 és 
per aixó nuo aplaudim la iniciació 
dels «amics» l volem alentar-los en 
l 'd rgnnt tzar ló de sessions emhlants 
que quan sr'.n encomenadrs a ins-
tiracioos ton prestigioses com cl 
Quartet «iPro-Arte», ultra l'ensen.vnn-
r a en benèfic i em el goig de les seves 
Incoumarables execucions. 

S. 

E Z s Esports 
MARÍTIMES" 

Copa Dato. — I-a primera prova de 
la recala per a balandres de la ' i i -

se de sis metres de fórmnla in'erna-
cional erganitzada per al Reial Club 
Marí t im de Barcelona, la qual havia 
de celebrar-se el 17 del mes passat, 
nmb el fl de dispular-so la possessió 
da la copa donada pel senyor Eduanl 
Dato Iradicr. corresponent ni fert-
cer any. t indrà lloc en alí:íU.<.s del 
nostre port diumenge, a les lO'-W del 
mat i . 

EXCCBSIOyiPME 
Esperis de nau. — La secció dc 

«skieurs» del Centre Ex·-ursionlsta 
Barcelonès, ha organitzat f e r a diu-
merujc. una exlraordlnria excursió nl 
Montseny Occidental, per a efectuar 
pràct iques do rearort l·lanc. 

Els excursionistes sortirai. dc l'es
tació del Nord en el tren dc les sis 
de l mati. 

P e r a n e u m a t í c s 

í m a s s i s s o s 
SoMicIlea prens o 

l AUTOMOVIL SALON 
Trafalgar. 52-16^011 492 5.?. 
STOCK: Miche l in , Dunlop. 
Qergongnan, Good Year. 

Pirel l i . Hulchfn»on, H 

Millores urbaneí 
MOVA t I M I A DC TRAMVIES 

Continua t ieballantse d'un quant 
I . mps encà, en la intensificació d< 
l·'s comunicacions urbanes, principal 
element p i r anar resolent paulatiua 
ment l 'enutjós problema de l'habi 
lació. 

Ultra els treballs dels dos Mctropu 
l i tans — Ics obres dels quals estan ju 
molt a v a n ç a d e s — 1 la implaniaci ' 
dols serveis d 'nntòmnibus . la Com
panyia del? Tramvies, estimulada per 
nqnesta activitat, també estén les se
ves línies. 

Suara s"ha Jnnugura; el primer tra 
Jecte de la Unia número 60 — Placa 
de Catalunya - carrer de Valènc ia -
llogat ull. El recorregut es fa de» du 
la Placa de Catalunya al carrer de 
Rardenya. passant pel carrer de Éon-
tanclla. P l a ç a d't 'rquinaona, Murla . 
Corts Catalanes. Placa de Tetuan, 
Passeig de Sant Joan. Consjl! de Cent. 
Nàpols 1 València, flne a l'encreua-
menl de Cerdenya, 1 retorn pels ma
teixos carrers Qns a la Plaça de To-
fuftn. des d'on segueix per Cons Ca-
talanss I Passeig de Gràcia. 

En tots tít carrers del recorregm 
dc la nova Knla, l a gent des dels 
portnls de l lurs cases i balcons con
templava el pns dels tramvies. Pres
ten el s?rvel. deu cotxes com ela del 
Passeig de Gràcia i Rondes. 

Dintre breu espai de temps podrà 
continuar el recorregut ü n s al final 
de la novn Hnin, mie ^s al cap d'a
munt del enirer d'En Rogent .'abnn* 
Bognt^ll i . L'es'csa de vies Ja està 
llesta, però manen posar els ce
l·les de corrent, i l 'arraniament d."I 
carrer de In Independència , del oual 
mal estat en són cansa les recent» 
ohrcs de cons lmcc ió de la clonca. 
Per tant. dintre de pors temps. la. 
barriaila del Camp de l 'Arpa, gandi-
r à d'un tiotl servei ff» tenmvles. 

Amb mot iu d'nquesta millora, en» 
perin?lem recordar a l 'Ainnuiment. 
le< r^i'erade? peticions fetes pols 
veïns d'aonelln pormlosa bnrrladn de 
l a part alta de Sant Mnrtf. en el 
sentit do que s'emnrengui un fruc
t u ó s pla d'obres de millorament urbà . 
Entre el grnn nombre de carrers oue 
h l ha sense empedrar a l ' esm·ntndn 
barriada, flgurn en preferent Hoc el 
r a r r ' r d? Vnlèncln. on l lur aspecte 
de vin transversal, la qual estableix 
aqueixos enl laços tou n^cesinr-s nu* 
i;naixen les barriades extremes amb 
eh principals cnrr· ' rs del centre de 
la ciutat. 

En» referim al carrer d» Veléncla. 
tros comprès de» del P « « e i g de Sant 
Joan al càrrec d'En Rogent. 

Ara ó? del tot Impossible transitar 
pur l ' e snenM co r r i r en dies de p'u-
ja, convertint-se tol el tros esmen'at 
en on bassal de pnstetes, dlficu'lant 
c l t r ímzit . 

Els element»; d'aquesta bariada tam
bé den»anín als senyors tinent» d 'Al 
calde dels districtes IX I X que ía-
ssln una »i«i'n d 'Inspecció a I m se
ves demarcBctons, i es fasln •'l·nrr 
i l í l rr-pupnant .«pectacle quo ofert-lx 
l a toUii incla de permetre que s*ln»-
tnUin per aquells solars, les míseres 
tr ibus de gitanos que h l acampen 

Respaldando e l coche " L i g h t - S i x " se encuen t r an las 
grandes f à b r i r a a dc S tudebaker e n y a e x t e n s i ò n es de 
mas de 9 1 b e r t à r e a s . Provis tas de m a q u i n a r i a mode rna , 
de laborator ios d e ensayo y de todoa laa f ad l idades p a r à 
const rui r a ' i t o r a ò v i l e · de l a mane ra mas perfecta y eco
n ò m i c a , s ü n b o l i z a n l o* 70 ofioa d e progreao de S tude 
baker en e l Servicio de l a i n d ú s t r i a de t ranspor tes . 

Studebaker es e l p r i m e r c o n s t r u c t o r d e l m u n d o en e l 
ramo dc a u t o m ó v i l e s de « e i i c i l in 'H- '^ i . 

E S T E E S E L A R O D t L A S T U D E B A K E R 
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N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

cm 
una 

E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

DOL DE LA CORT. - NACIONALIT
ZACIÓ D .NDUSTRIES 

Madrid. » . — La Gasela puMlca les 
si.·-Ji : i - -.blclwiS: 

D'Estat. — Dtsposatii <]u« la Cort 
vosteiM de dol duron' duss wttiiancs. 
meitat iifjorèï 1 í n e í m d'aUeuJamem. 
amb motiu de la. mort del S. A. R. la 
duquessa de Gènova. 

Rt ia l decret d« la Presldíncla po-
i.mt eo \\gf>t el regiameot per al 
. „rapi:nu-nt de la cUisula a de la 
llei de nacioimlKxacló d' indústries de 
22 da Juliol de 191». 

D.•>: • - : ! . ' n'ic es compleixi en tols 
els estabU ments als quals e» refereix 
1 esmentada Uei. 
ES DEROGAT EL DECRET CREANT 

UN TIMBRE ESPECIAL SOBRH 
ELS BITLLETS DE LA RIFA I ES 
CREA UM SORTEIG EXTRAORDI
NARI AMB EL MATEIX FI 

Madrid. » . — Avui publica la 
Gasela el Reial decret segOent: 

•Senyor: Amb el fi qae Institucions 
tan benemèrlte» i humanes com la 
Creu Roja 1 la Lluita Anlituberculo-
va comptessin amb recursos propis 
i fixos per al seu necessari sosteni
ment t loajomnble desenrotllament, 
fou creat per Reial decret de 28 de 
Bcner últim en benefici exclusiu de 
les dues entitats, un Timbre «.spe-

haurla d'estampar-se a cada 
les fraccions dels bitllets de 

la Rifa a partir dels corresponents al 
primer de uiarr pròxim. • 

Fn intentar portar n la prftcüca el 
decretat, algunes dificultals insupera
bles s'hi oposaren. Part de l'emlsslA 
per a resraent 1 «orteif d^I primer de 
març com tan *>é de la corresp-ment 
• l'especial de -2 de maifí; c&Uven Ja 
venudes; al tre»! bit lleis, ju en opera
cions prèvies a i seva immediata dis
tribució entre les adtmnlí trnclons ex
penedores, moll» mès, íílns els res
pectius al mes de Juliol, jSOtmesos a 
les diferents manipulacions determi
nades per a la seva total fabricació, 
segons :a vigent l lei d'Instrucció del 
Ram. perquè In creixent demanda 1 
l 'Interès del Tresor «xlgelxcn que els 
treball* es realitzin amb gran anti
cipació per a («•nir oportunament dls-
pon-.blea els bitllets. 

Aquen fnrcJs endarreriment en la 
Implanlació de la mesura, permet la 
seva ampliació dedicant a fins de ca
ntat 1 salubritat el produste íntegre 
rltat IssIubtffBt e! producte íntegre 
d'una rifa especial amb la menat 
la Creu Roja. avui en ple desenrotlla
ment que rèqtieíebc considerables re
cursos. I l'nltra meitat a combatre a 
Espanya la tuberculosi, el paludis
me I la lepra-

Al remei de tan greus mals es prelé 
acudir amb el producte d'aquest sor-
tel», sense altra merma que l'abona-
nent de les comissions reglamcntft-
Ties a les administracions Constarà 
de (A.IXUI bitllets a 330 pessetes nn, di-
l i d l l l cn fraccions de 25 l es celebra
r ia en substitució del vlgèslm novè 
anual, «1 dia I t d'octubre perquè 
aquest esforç coincidís amb la «Fles-
ta da la tHÓai* per a vlgorltxar-la. 

En virtut de l'exposat, el cap del 
Govern, president del Directori m i l i 
tar, tè l'honra de «otmetre a la sig
natura de v, M. el segfient proiecte 
de Reial derret. 

Madrid. 28 de febrer de 192V - - Se-
nyor: Ais RR. PP. de V. M. — Miquel 
Prim - d? Hivi-ra.. 

A proposta del rap del Govern, pre
sident del Directori militar 1 d'acord 
amb aquest, vine a decretar d se
güent 

Article primer. — S'autorllza a la 
TMrecció General del Tresor Pflbllr per 
a substituir el sorteig vint-i-nove de 
cada any, que As fi corresponent a 
la segona desena d'octubre, per on 
altre especial de grans preml« que 
1 onstarà en l'actual d« «8,000 bitllets 
nl preu de 250 pt>s«ete3 cada un. d iv i 
dits en dècims de S5 peuotes, I per 
a l qual regiran les disposicions i ga
ranties contingudes en la Instrucció 
General de 25 de febrer de 1833-

Artkie sepon — EI producte líquid 
del dit sorteig, sense altre» deduccions 
en concepte de despeses que l'Import 
de les comissions fixades per a les 
administrarlon* expenedores, «s d lv i -
dirà en dues parts i seran aquestes 
lliurades per l'expressada Direcció 
de! Tresor, prèvies Ics formalitats 
reglamentàries i una vegada practica
da per la dita Direcció a liquidació del 
sorteig, una a l'Assemblea Suprema 
de la Creu Roja i l'altra, per terceres 
parts, al Reial Patronat per a la Llui 
ta Antituberculosa. a l'enlilat que el 
meu Govern designi per a l 'extinció 
ile la lepra 1 a la que igualment deter
min i que hagi de combatre cl palu
disme. 

Article (ercer. — La Direcció Gene
ra l del Tresor Públic dlclarft les dis
posicions necessàries d'acord amb les 
enlilatü esmenindes a fi que aquestes 
puguin coadjuvar a la venda dc bit
llets de l'expressat sorteig. 

Article quarL — Pel Ministeri d'Hi
senda e* dictaran les disposicions 
oportunes per a U completa execu
ció del manat per aquest decret 

Article cinquè. — Queda derogat el 
meu decret de 82 de gener últim 
creant un timbre especial que ha
via d ésser estampat a cada tmo de 
le» fraccions dels bitllets de la Rifa 
' mm les altres disposicions q u í s'o
posin al present·-

ELS ENCENEDORS 
Madrid. Í9. — ri,a Gasela. pobU-

ra la següent circular de la Direcció 
general <Ie! Monopoli de les Cerlllcs: 

'Havenl-se suscitat alguns dubtes 
en la interpretació de la reial ordre 
circular de 28 de gener de ISW. rela
tiva a les normes que s'han d'adop
tar per a la Incorporació dels apa
rell" encenedors al Monopoli «fe les 
Cerllles. aquesU Direcció general hs 
disposa! qoe es manifesti a V. S.: 

Primer. — Oue le* regles tercera 1 
quarta solameiu són aplicable als ve
nedors d'çnccnedors I pedres, no 
essenl-bo .els que venguin metxes 

i qualsevol altre nccessorl que pu
gui tenir apllracl.N diferent a l'cxclu-
slva dels esmentats aparells. 

Segon. — Que solament tenen dret 
a vendre durant cl term ni de qua
tre mesos, assenyalat en l'aparell ler-
cer, aquells comerciants autorltxït» 
que no hagin soUlcitat cedir llur» 
aparells 0 pedres al Monopoli I que 
els que ho ba^ln fet cessaran en la 
venda des ile la data de Is InslAnoia 
t r què formulnren I * petició. 

Tercer, - Que iç» existències 'dels 
•patclls i pedres que a l 'expiració del 

termini dels quatre mesos esmentat 
no ' t g i n estat venudes seran deetrui-
des. per a no incórrer en les sancions 
establertes en la llei de 3 de setem-
bN de 1901, modlílcada per !• de 18 
de Juliol de 1922 í pel reial decret 
de 16 de febrer de 1924. 

I quart — Que. prohibit per reial 
ordre de 28 «le gener rtttlm la circu
lació dsparells i petíreç, ela comer-
cianis que no hagin cedit llurs exis
tències al Monopoli solament podrà 
realltrar-les en els locals de llurs es
tabliments». 

DESPESES I TRANSFERÈNCIES. -
LA CASA DE CORREUS DE LLEY-
DA. — LES ACCIONS DEL RIO DE 
LA PLATA. - EL TRAFIO AMB 
ANDORRA 
Madrid. 29. — La Gasela publica: 
Reial ordre aprovant la despesa dE 

85,MS pesseles, Impon de 963 lones dc 
carbó Cardi f adquirides per gestió (11-
recla a Càdlz amb destinació al cnwr 
•Catalufia». 

ídem idem la despesa de 62-91l'47 
pessetes import de 659271 quilos de 
carbó Cartlf adquirits per gestió di
recta a Santander amb des lnac ió al 
creuer «Reina Victoria Eugeclat, 

Reial decret declarant en suspens 
l'obeervència <>« les disposicions con
tingudes en cl capítol cinquè de la 
U- d 'administració i Comptabilitat 
de la Hisenda pública per a l'adquisl-
cló a Anglaterra de 7,500 tones de car-
bó Cardlf, 

Concedint transferències de crèdits 
a alguns departaments ministerials. 

Reial decret declarant en suspens 
l'observànclo de les disposicions con-
tingudes en el capítol cinquè de la 
llei d'Administració i comptabilitat da 
la Hisenda pública per a l 'adquisició 
de cinc estacions radlotelegrafiques 
omb destinació als guarda-costes d'A-
tríca. 

Aprovant el pressupost I plec de 
condicions amb subjecció als quals 
s'ha de contractar, mitjançant sub
hasta, les obres d'adaptació als ser
veis de Correus 1 Telègrafs de la caia 
de la Rambla de Sant Ferran, núme
ro lè. dc Ueyda. 

Fent extensives als arsenals de la 
Marina iotes les disposicions que ex
pressen els Reials decrets de 1C de 
novembre 1 21 de desembre proppas
sats relatives a la venda de motors. 1 
màquines inútils. 

Antoritzant l'anunci I subscripció 
de l'emissió de 200000 accions preferi
des del Banc del Rio Espaflol de la 
Plata de cent pesos cada una. mone
da legal. 1 la Introducció en el país d« 
les que s'hagin subscrit a Espanya. 

Reial ordre d'Hisenda dlsposnut 
que durant l'any actual notnès es 
permeti la importació amb franquícia 
dels articles que s'expressen proce
dents d'Andorra I fixant les quanti
tats dels articles d'exportació prohi
bida, gravada o condicionada que cs 
podran trametre a Andorra 

Circular d'Hisenda dicianl disposi
cions encaminades a evitnr dubtes en 
la InterprelaclA de la Reial ordre cir
cular de 28 de gener del corrent any 
relativa a les normes que s'han d'a
doptar per a la incorporació dels apa-
relU encenedors al Monopoli de l í s 
cerllles. 

LA V VOLTA A CATALUNYA 
Madrid. 29. — l.r, Gaceta publica !a 

segúent Reial ordre: 
•Vista la instància subscrlta per doa 

Francesc Comas i Mas, president del 
Reial Moto Club de Catalunya, sokl-
citanl l 'autorització per a celebrar 
una carrera de motocicletes 1 autocl-
eles, denominada Cinquena Volta a 
Catalunya; 

Resultant que segons el reglament 
que s'acompanya ço que e» soUicita 
és la celebració de la dita carrera de 
motocicletes 1 autoctcles els dies 25. 
24 I 25 del propvlnem mes de merç: 

Considerant la dila petició d'acord 
amb la Reial ordre de 16 de novembre 
proppassat i acceptant l 'aprovació del 
reglament proposat pel Reial Auto
mòbil Club d'Espanya; 

s M cl Rel fq. D. g.̂  11 ha plagut 
autoritzar Ia dita carrera de confor
mitat al reglament que s'acompenya.» 

ELS CE8SANT8 PER FALTES D'AS" 
8ISTENCIA A L'OFICINA 
Madrid. 29. — I4 Gase'a publica la 

següent Reial ordre: 
• Per a esvair tot dubte sobre la sl-

Inadó dels funcionaris de l'Estat, la 
resssntta dels quals ha estiit decreta
da c im e sanció governativa per fal
tes d'assistència a l'oficina en vivr-
lul del que es disposa «n la Reial or
dre de 17 de setembre darrer 1 amb el 
fi d'iiulflcar les norme* a aplicèr en 
els diversos departaments mrtilste-
rials; 

S, M el Rel (q. D g.l s'hs servil 
disposar que la sanció Imposada als 
funcionaris d* què e» tracta per la 
referida causa, no els priva dels drets 
que a l 'ur condició de cesaants són 
inherents 1 més sl de la seva sliiia-
cló es deriva el de reingressar en els 
rossos dc 1 administració púhllcft de 
conformitat amb las disposicions que 
per a cadg un regeixen I se'ls hngl 
atorgat aquest benefici. Ja que la >.l-
luació d'aouests funcionaris 00 ha 
dVsser equiparada a la d'nllres fun
cionaris que hagin eslai separats lel 
servei per un altre gfnere de 'aites 
castlgndcs de con'nrmitat a les lleis 
i reglaments vigents.» 

L ' a c t u a c i ó d e l D i r e c t o r 1 

EL CIRCOL DE LA UNIO MERCAN
TIL I ELS TRACTATS DE COMERÇ 
Madrid. 29, — EI Circol de la Unió 

Mcicantil ha dirigit un document al 
Directori rd.utjant la necessitat de 
denunciar alguns tractats de comerç. 

Condensa les seves asplrackms en 
les segúents bases: 

Primera. - Que no es deroguin els 
tractats de comerç vigents. 

Segona. — Quo es procedeixi a es
tablir noves valoracions I a revisar 
aranzels. 

Tercera. — Que es rectifiqui el pro-
cedlment d'ampllncto dels coeficients 
i càlcul de les primes per als paga-
rncnis en o r ; i 

Quarta. — Que el nou organisme que 
hagi d'estudiar aquesia qúcstló no 
estigui comtltufi per una majoria d'e-
lemcnts productors, sinó que se 11 
doni la deguda representació als ele
ments consumidors, el mateix que als 
comerciwits represenfats pel Circol 
d* la Unlú Mercantil i altres enti
tats. 

A l a D i p u t a c i ó 

m a d r i l e n y a 

S'APROVA EL OIOTAMEH SOBRE 
CONSTITUCIÓ DE LA MANCO
MUNITAT 
Madrid, 29.—Aquest matí ha conti

nuat discutint-se a la Diputació pro
vincial de Madrid la Memòria rela
tiva a la constltocló de la Mancomu
nitat Castellana-

El debat ha estat molt ampli, lent 
ús de la paraula la majoria dels di 
putats, que han abundat en els con
ceptes exposats en les sessions cele
brades ahir. 

Posat a votació el dictamen ha estat 
aprovat per 17 vots contra 9. 

Per últim s'ha acordat nomenar 
Jntge especial el diputat general L*o 
Dfrquè faci una visita d'inspecció a 
l'Hospici 1 formi expedient per a de
purar l'actuació administrativa dc 
tots els empleats 

N o t e s d e M a d r i d 

DOCTOR «HONORIS OAU8A» 
Madrid. 89. — Ha visitat a don Ra

mon Menéndez Pldal l'ambaixador 
d'Alemanya a Madrid amb objecte de 
ferll remesa del títol de doctor «ho
noris causa» que la facultat de Filo
sofia de la Universitat de Turingla ha 
atorgat al savi mestre espanyol. 

Ai propi temps U lliurà un dlploma-

L'AVI ADOR FERIT 
Madrid. 29, — El capità d'aviació 

senyor Roa. ferit en l'accident d'ahir 
passà la nit tranquil. 

Aquest mati es trobava bastant ali-
vial dintre la gravetat que per for
tuna no es ta i i i com de bell antuvi 
es va témer, per no tenir cap fructu-
ra nl lesió grea. 

EI «enyor Roa ha estat visitat pel 
general director d'aeronàutica, don 
Jordi Soriano. I cl nou coronel -cap 
d'aviació, marquès de Castejon. 
LA NEVADA I LA CIRCULACIÓ DE 

TRENS 
Madrid. 29 — Per efecte del for

midable temporal de neuj ban que
dat interrompudes les línies ferro-
v l à r ^ s d'Avila i Segòvia, a l 'estació 
de Villalba. 

Aquesta matinada es tingueren no
ticies de què havien arribat fusio
nats hores abans els trens 6 I 8, 
ràpid de Galícia, i sudexprés d ' Inin , 
respectivament. 

El tren 28. correu d'Astúries, que 
havia d'arribar n les r a i l del mati . 
fi'-u la seva entrada a dos quarts de 
dues de la tarda. 

El ràpid pasíi per Àvila a les nou 
de la nit 

Rrigades d'obrere de te companyia 
del Nord treballen en gran manera 
per a deixar lliures les vies, creient-
se quo avui quedarà DormaUUat «l 
servei. 

A c c i d e n t d ' a v i a c i ó 

a A l a c a n t 

AVIADOR FERIT 
Alacant. 29 — A ja platja aques ma

t i ha aterrat un avit procedent de 
Barcelona, per avaria al motor. 

L'aparell ba pogut arribar a Ala
cant 

El pilot ha resultet fer i t 
S'han t ramès els auxilis necessaris. 

A l C a s a l C a t a l à 

CONFCRENOIA SOBRE MARAGALL 
Madrid. 29, — En el local social 

d<4 Casal Català ba donat la seva 
anunciada conferència sobre la sig
nificació de Joan Maragall en la l i 
teratura moderna catalana, el pro
fessor de l'Instltut-Esco'.a d'aquesta 
Cort En Samuel G1K. 

A diferència de la tasca tradicio
nal I prineipatanent filosòfica que 
caracteritza l'actual renaixem«nt ca-
talà. Maragall és una valor univer
sal 1 la sev* poesia és profunda-
mant humana I moderna. 

El conferenciant ha llegit algunes 
poesies d En Maragall per a fer res
saltar els aspectes més intaresants 
de la sensIbUitat del gran poata. 

I.H -listiuglda concurrèccia. entre 
la qual hi havien distingides'senyo
res 1 senyoretes de la colònia cata
lans, ha premiat la tasca del con
ferenciant amb repetits a f à a u d l -
menis 

B a n q u e t m i l i t a r 

a V a l è n c i a 

EL GENERAL WEYLER 
València. 29. — Al Paíace Hotel 

s'ha celebrat al migdia un banquet 
organitzat per la guarnició valen
ciana a honor d'En Valerià Weyler. 

Hi han assistit nombrossos gene
rals, caps i oficials 

Demà. en l'exprés tornarà a Ma
drid. 

C a p t u r a d u n c r i m i n a l 

a O r e n s e 

ES DETINGUT L'ASSASSI DEL «FE
DERAL» 
Orense. 29. — Acaba d'arribar a 

aquesta ciutat procedent de Portu
gal el conriasari de policia aenyor 
Serrano, portant dcMngut el ban
doler iMarraco». assas»! del «Fede
ra l . 

L'assassí s'anomena Josep Femàn-
d«z VHa. 

Se'l detingué en la vila de Man-
zon 

El cap de policia senyor Serrano 
portava dos mesos fent gestions per 
a la captura. 

En ésser detingut, el bandoler di 
gué: 

- S hagués sabut que anava a suc
ceir això, em mato. 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

POSICIÓ HOSTILITZADA. UM FE. 
RIT. A LA MEMÒRIA DE LES VÍC
TIMES DE MONT ARRUIT 
Melilla, 29, — Els rebels han hoatl-

litzat la posició d'Azur. 
Se'ls dispersà. 
Quan realitzava on acte del servei 

en la dita posloló, el soldat del ba
talló de València. Miquel C llado, es 
tai essent traslladat a Drius. 

Aquest mati t ingué lloc a Monle 
Arrult l'acte de deposilar a la tomba 
dels herois, ima corona de bronze 
que portà el periodista senyor Ser
rano, ofrena dols espanyols de l'Ar
gentina. 

A l'acte es pronunciaren discursos, 
PROTEGINT UNA PISTA MILITAR. 

UN MORT I UN FERIT 
Madrid. 29 —Nota oficial de Gnarra: 
Zona oriental. — Aquest mat í , a 

primera hora, prosseguiren les tropes 
de sapadors destacades a Tizzl A u a 
1 Talerslt els tre»«Ils de protecció 
de la pista, avançant des de tots dos 
extrems del pas del Sefiorlto. 

S'ha da lamentar la mori del soldat 
Miquel Bartolomé Nebreda 1 ferit al 
soldst Josep Losada Polo. lleu, lots 
dos de la cinquena companyia de sa
padors. 

El moro enemic que produí aquestes 
baixes fou mort de seguida per un 
soldat d'enginyers. 

Es port* comboi a les posicions de 
Sargia i Sidl-ftlesaud. tornant les 

tropes sense novetat. 
En el foc sostingut amb ''enem'c, 

amb ocasió dol comboi a a posició 
de Tizzl Azra. t ingué aquest, entre 
morts 1 ferits, uns quaranta, entre 
ells quatre kaldes. 

Per l'esquadreta d'aviació de ser
vei es reconegué el front, sense no-
vetaí-

Zona occidental.—Ha arribat a Ceu
ta, procedent de M'Ter, el transport 
•Ef·pafla·, Porta 17 ferits 1 malaltè, 
entre ells el tinent Jiménez, de la 
mehalla. 

Per l 'aviació han bombardejat I 
amelrallat els abjectlus desiguals a 
M'Ter I Magan. 

A la resta del territori no lil ha 
novetat. 

L e s M a n c o m u n i t a t s 

p r o v i n c i a l s 

CONFERENCIA D'EN MANUEL DE 
BOFARULL 
Madrid. 29. — At domicili del par

tit socla' popular 1 davant de nom
brós públic, ha donat aquesta tarda 
una conferència sobre sl tema •Man
comunitats provincials., don Manuel 
Bofarull. 

El conferenciat ha fet un estudi de 
les lleis m u n c l i » ! 1 provincial vigent 
dient d'elles que vingueren a destruir 
l'esperit de les antigues nacionalitats 
espanyoles. 

La divisió d'Espanya en 19 «pro-
vinctes», és arbi t ràr ia ; manca de tot 
fonament natural 

Estudia a continuació els projectes 
de reforma de l 'administració local 
dels genyors Sànchai Toca 1 Maura 

El senyor Símrhex Toca anava més 
directament al resseargiment de leí re
gions. 

El senyor Maura, convençut tal ve
gada de les enormes dificultats que 11 
sortirien al pas. féu un projecte més 
timld, però orientat també com «1 del 
senyor Anchez Toca envers el ressor
giment de la vida regional 

Passa a parlar 3 cont inuació del 
projecte de Mancomunitats provin
cials redactat pel senv'or Canalejis 
a instància de les Diputacions cata
lanes. 

Aquest projecte no pogué éeser por
tat a cap per haver estat el gran es
tadista espanyol assassinat 

Però még tard el recollí, l amb al-
gunes modificacions l ' Impíantè per 
reial decret don Eduard Dato. 

Per al ressorgiment de les regions 
—afegeix—havia un í gran dificultat 
1 aquesta « r e : que feia cent anys 
que sa les havia destruït I que algu
nes d'elles iiavlen pcrdtit l'esperit re
gional Per altra part. al voltant de 
les Diputacions provincials, s 'havían 
creat Interessos que a tota costa s'ha
vien de respectar-, 1 aquesta dificul
tat vingué a ésser resolta precisa
ment amb la creació de les Mancomu
nitats, que venen a assumir tots als 
dret* i tots els atributs a les Diputa
cions provincials. 

Ara bé : és neoess.-iri dir clarament 
que els fins qna am!i la creació de les 
Mancomunitats es perseguixen. no són 
únlcamnt administrailus; és necesa-
r l que es doni a les. Mancomuni
tats totes aquelles atriboclons que en 
destrulr-se les regions l'Estat ab
sorbí a aquestes. 

Es clar que tot això ba de fer-se 
donant a l'Estat i a l ' indtvidv les de
gudes garanties. 

L'orador ha estat moll aplaudi t 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

E l s t e m p o r a l s 

A BILBAO 
Bilbao. 29. — L'exprè» de Madrid, 

que havia d'arribar a aquesta ciutat 
al mati . no ha arribat a causa de's 
temporals, 

A la zona minera estan ea vaga els 
obrers de la Relnota, Arboleda i Ma-
tamoros. 

La Biscaia ha augmentat les cuines 
en els carrer per a poder alimentar 
als obrers. 

A SANTANDER 
Santander, 29. — Restablert Ja el 

servei de trens a Reinosa. ha arribat 
el correu que sortí ahir de Madrid a 
les cinc de ia tarda, 

S'espera l'arribada del mixta, ( V i 
A TEROL 

Terol. 29. — Arriben notícies alar
mants del poble de Gricgos, a lu ser
ra d'Albarracin. 

E! veïnat es troba bloquejat per la 
nen. 

En els carrers la neu ha assolit tres 
metros d'altura. 

Els veïns han obert camins per a 
poder comunicar. 

Les famílies es reuneixen en una 
sola casa per a poder escalfar-se. 
econrmitzam així la llenya que co
mença a escassejar. 

Els aliments van escassejant I els 
veïns es troben espantats. 

A VALENCIÀ 
Walènc la , 29, — El temps es man té 

fred. amb un ventívol gelat dc N. O. 
Els trens de Madrid 1 Barcelona ar

riben amb neu al damunt 
Les barques del bou han retornat 

al port, davant l'estat Imponent del 
mar. 

La supremacia naval 
al Mediterrani 

EL8 ANGLESOS VOLEN CONTINUAR 
TENINT-LA ELLS 
Londres. 29. — El .Daily Kews·. 

ostabl'ni una comparació entro les 
forces navaüs de França, Itàlia i Es
panya, I la flota medi te r ràn ia de la 
Gran Bretanya, es pregunta sl el Me
diterrani no a r r iba rà a convertir-se 
en teatre de la competència entre les 
forces navals de les nacions euro
pees. Afegeix que són evidents les 
raon8 que hi ha perquè la Gran Bre
tanya no pugui romandre Indiferent 
a l 'equil ibri éA poder mediterrani. — 
Havas, 

El govern francès 
es preocupa de la ciència 
DIU QUE TE ADOPTADES MESURES 

PER AFAVORIR ELS ESTUDIANTS 
POBRES 
Pa r í s 29. — Cambra, — El ministre 

de l'Interle·r ha dit que el Govern ha 
adoptat les mesures necessàites per a 
afavorir convenientment els estu
diants pobres. — Havas. 

Crisi imminent a Angora 
CAP A LA IMPLANTACIÓ DE RE

FORMES SOCIALS 
Constantínoble, 29, — Diuen d'An-

gora que. segons es preveu, l'Assem
blea rebutjarà la totalliat del pressu
post, per tal d« provocar da dimissió 
del Gabinet actual. En aquest cas. 
sembla que Ismet Baxà reconstituirà 
el Gabinet, a tenor de les reformes 
radicalg que han estat preconitzades. 
— Havas. 

Les dreçanes alemanyes 
PAREN EL TREBALL PERQUÈ ELS 

OBRERS REBUTGEN LA JORNADA 
DD NOU HORES 
Berlín. 29. — Les drassanes maríti

mes d'Hamburg. Broma i Lubeck 
han pres l'acord de suspendre el tre
ball. Ja que els obrers de les esmen
tades drassanes es neguen a acceptar 
la jornada de nou hores. — Havas, 

Sessió al Reichstag 
STRESSEMANH EXPLICA L'AOTI-

TUD D'ALEMANYA RESPECTE A 
LES REPARACIONS 
Berlín, 29.—En la sessió del Reichs

tag. el senyor Stressomann ba decla
rat qua el Reich collabora lielalment 
amb els Comitès de pèrlta i que con
tinua pagant les despeses d'ocupaceó 
per tal d'evitar nous sofrlments a les 
poblacions dels països ocupats. 

Insistí sobre la impossibilitat d'efec
tuar abans de roolt temps I per le» 
pròpies forces d'Alemanya el paga
ment de les reparacions, suggerint la 
idea d'aplicar B!S ferrocarrils el Re
glament acordat entre Bav^era I el 
Reich. 

Afegí que la importància dels crè
dits necessaris per a les atencions 
de la indústr ia 1 de l 'agricultura, fan 
preveure una disminució de la pro
ducció, sl Alemanya no rep aviat el 
degut ajut, — Havas. 

Berlín, 29, — En la sessúó d'ahir del 
Reichstag. el ministre de l'Exterior, 
senyor Stressemann, declarà que la 
col·laboració entre el Govern del 
Reich 1 els Comitès de pèr l t s serè 
lleial per a arribar al pagament de 
les reparacions. Afegí que un acord 
en el qual 00 tingués part França 
seria Impossible. Féu vots perquè els 
a>iat8 arr ibin a salisfer les necessi
tats flnancieres 1 particulars que fan 
desitjar a França l'arranjament de 
les reparacions. 

El sènyor Slressemann d igué des
prés que tota la gent raonable d'A
lemanya desitja una InteUlgèncla 
amb França . Es felicità de l'acord 
comercial realitzat entre Alemanya 1 
Nord-Amèrtca, Digué qua Alemanya 
ha d'entrar en la Societat de Nacions, 
sempre 1 quan estigui en un peu d'i
gualtat amb les altres nacions que la 
constitueixen, — Havas, 

ELS POPULISTES VOLEN QUE ES 
CELEBRIN NOVES ELECCIONS GE
NERALS 
Berlín. 29. — EU populistes han 

presentat al Reichstag una moció de
manant que es doni per terminada 
l'actual legislatura I la celebració im
mediata d'eleccions generals. — Ha
vas. 

EL GOVERN PENSA DISSOLDRE EL 
PARLAMENT 
Berlín, 29 — El Govern ha exami

nat amb gran deteniment la situació 
creada per l'oposició que han vingut 
mostrant fins ara alguns grups del 
Reichstag als projectes que té pre
sentats ja, o pensa presentar, per a 
sanejar ia Hisenda 1 millorar els 

seus eiTïpleats. 
En els centres ben informats mani

festen que el Govern està pensant en 
la conveniència de dissoldre aquesta 
Cambra sl arribés a rebutjar en vota
ció aqueixos projectes, — Havas. 

La immigració 
als Estats Units 

VOLEN QUE HOMES SIGUI EL 2 PER 
CENT DELS ESTRANGERS EMPA
DRONATS EN 1910 
Washington, 29, — La Comissió del 

Senat encarregada d'estudiar els as
sumptes de la Immigració, ha dema
nat la reducció total del nombre d'es
trangers de cada nacionalitat adme
sos en el territori dels Estats Units 
fins a un 2 per 100 de la x l f m total 
d'estrangers que per a cada naclona-
l l l a t resulta de l'empadronament fet. 
en 1910. — Havas. 

El Tractat de Lausana 
LA CAMBRA DELS LORDS EL RA

TIFICA 
Londres, 29. - La Cambra dels 

Lords ha adoptat en segona lectura el 
projecte de ratificació del Tractat da 
Lausana. — Havas. 

Viatge del príncep 
consort d'Holanda 

VISITARÀ BARCELONA, MADRID I 
ALTRES CIUTATS DE LA PENÍN
SULA 
La Haia. 29. — El príncep consort 

Enric, durant el seu viatge a Espa-
nya, sojornarà dos dies a Barcelona, 
traslladant-se de seguida a Madr'd, 
per a saludar la família reial. 

Després seguir* l a seva excursió, 
visitant principalment Còrdova, Se
vil la, Granada i algunes poblacions 
del Nord, en un de quals ports em
barcarà a bord del cuirassat .Hooms-
berok». amb l'objecte de tornar a 
Holanda. — Havas. 

El pressupost francès 
LA CAMBRA HA VOTAT LA DOTZA-

VA DE MARÇ 
Paris. 29. — La Cambra ha votat la 

dotzava provisional corresponent al 
propvinsnt mes de març del pressu
post de despeses recobrab'les. — Ha-
vas. 
EL SENAT APROVA UNA REDUCCIÓ 

DE TRES MILIONS EN ELS CRÈ
DITS VOTATS PER LA CAMBRA 
Paris, 29. — Senat. — Continua 

la d scussló del pressupost de despe
ses relntegrables I l a dotzava pro
visional del mes de març. 

El senyor Berenger llegeix on in
forme on el qual demana una re
ducció de tres milions en els crè
dits votats per la Cambra i d Se
nat aprova aquesta reducció, mal
grat l'oposició del Govern, el qual. 
no obstant, no p lante jà la qüestió 
de confiança. — Havas, 

ELS MONOPOLIS 
Pa r í s 29 — La Sub-comlssíó ban

cària ha seguit aquest mat í l'estu
di dels Informes que II foren lliurats 
ahir pels tècnics referent sis mono
polis. 

La Comissió ha celebrat després 
sessió plenària per a conèjcer els 
dits informes, havent assistit a la 
dita reunió els tècnics, que han am
pliat verbalment l lurs ponències. 

La Comissió de Pressupostos s'ha 
reunit també per a ocupar-se de la 

qüestió dels monopolis. — Havas. 

Anglaterra i el control 
militar d'Alemanya 

MAC DONALD S'ACOSTA CAP AL 
CRITERI FRANCÉS 
Paris, 29. — En els clrcols autorit

zats francesos declaren que el memo
ràndum bri tànic, referent al control 
mil i tar Interaliat a Alemanya, exposa 
la manera com «1 primer minisU'e 
anglès senyor Mac Donald preveu la 
represa dc les operacions que I I estan 
encomanades, sense formular noves 
proposicions. 

Afegeixen en els esmentals clrcols 
que el d i t memoràndum s'inspüra en 
una Justa apreciació de la situació, 
acostant-se sensiblement als punta de 
vista francesos. — Havas. 

Combat 
al Marroc francès 

ELS ADDICTES ERROTEN ELS DIS
SIDENTS 
Par ís . 29. — Segons noticies rebu

des de Cnsbah Tadle, ha t ingut lloc 
en aquella regió un combat entre for
ces addictes 1 individus pertanyents a 
algunes tribus dissidents. 

Les primeres, apolades pels •gou-
roiers·. i després d'aferrissada lluita, 
aconseguiren rebutjar els dissidents, 
els quals abandonaren en «1 camp 
nombrosos cadàvers. — Havas. 

La crisi belga 
EL REI CONFERENCIA AMB ELS 

PRESIDENTS DE LES CAMBRES 
Brussel·les. 29, — EI rel sostingué 

ahir una llarga entrevista amb els 
presidents de la Cambra 1 del Senat. 
— Havas, 

HOM PARLA D'UN GABINET VAN-
DERVELDE O RENKIN 
Paris, 29. — Comuniquen de Brus

sel·les a «Le Journal., que algunes 
personalitats polítiques insistiran 
prop del president dlmitcnt senyor 
Theunis perquè tomi « fer-se càrrec 
del poder. Es probable que no acce
deixi. 

Sembla que Iota combAacIó minis
terial es faria a base de Vandervelde 
0 de Ronkln. — Havas. 

THEUNIS NO REIX 
Paris, 29. — De Brussel·les comu

niquen als periòdics que les gestions 
qoe han vingut realitzant-se prop del 
senyor Theunis perquè constituís nou 
Govern, no han Ungut èxit, per la qual 
cosa pot considerar-se Impossible tota 
combinació a base d'aquest senyer 

Han continuat celebrant-se consül-
tes encaminades a solucionar la cri
si però encara no sUa trobat una 
solució concreta, — Havas 

DUIEN QUE LA DtMI»8IO DE THEU-
o . 3 ^ 0 PCRT0«BARA LA COOPE-RACIÓ 

.Londres. 29, - Una nota de l'Acèn-
£ S ft** ine és extremlda-
n S t S V S S * 1ue 1* dimissió del 
n^ft ,„^eS'<,1,1 ^ Theunis. 
porti cap perjudici a i» coone 
ració franco-belga pel qUe " S S 
a ^ q ü e s t i ó de les reparlcions * 

El successor de Lenin 
malalt greu 

HA MARXAT OAP AL CAUGA8 PER 
A CURAR-SE 
Paris 29 — Comuniquen d'Esto

colm aV-Echo de Paris, que els dia
ris comunistes de Ncruega anuncen 
que Bykof. successor de Lenin en la 
presidència del Consell de Comissaris 
del Soviet, es trobo malalt de grave
tat, havent sortit cap al Càucas per 
a cuidar de la seva salut. - Havas. 

Una gran subhasta de 
1,335 vaixells als 

Estats Units 
LA FLOTA DE LA «SHIPPING 

BOARDs 8ERA VENUDA EL 14 DE 
MARQ 
Washington, 29 — La Companyia 

navllera «Shlpp.ng BoarJ. té la In-
tencVJ de subhastar el U del propvl-
nent març la totalitat de la seva flo
ta, composta de 1,335 unitats, 123 do 
les quals presten servei actualment. 
— Havas. 
. -0*-Q 

El procés 
Hitler-Ludendorff 

LA VISTA CONTINUARÀ A PORTA 
TANCADA 
Munic, 29. — Després de prestar de

claració el veterinari Weber, ho fa 
el senyor Krlebel. cap d'Estat Major 
de les tropes d'Hitlcr. dient que des
plegà gran activitat per a aconsegu 
que es realitzés la unió d'Austria amb 
Alemanya 

ES president, a petició d'una de les 
parts, ha decidit que la vista seguei
x i a porta tancada. — Havas. 

La princesa 
Lluïsa de Bèlgica 

EL SEU ESTAT CREU INSPIRA IN. 
QUIETUD 
Pa r í s , 29, — Telegrafien de Wicsba-

den & 'Le Journal, que l'estat de la 
princesa Lluïsa de Bèlgica, actual
ment postrarta al l l i t , per una conges
t ió doble. Inspira certa inquietud. — 
Havas. 

La Comissió interaliada 
i els industrials 

SIGNATURA 1 RENOVACIÓ D'A
CORDS 
Coiblença, 29. — L'Alta Comissió In

teraliada ha signat nous acords amb 
diversos Industrials. 

També he renovat els acords con
certats anteriorment amb les indús
tries del sucre, productes químics I 
de daguerles de Solingen I Reims-
cheld. — Havas. 

La importació anglesa de 
mercaderies alemanyes 
LA TAXA HA PRODUÏT QUINZE Ml-

LIONS DE LLIURES EN 10 MESOS 
Londres, 29. — En la Cambra dels 

Comuns, el ministre de Finances ha 
dit que en el termini comprès entreni 
mes de març de 1921 I final de desem
bre de 1923 el producte de la taxa 
del 26 per 100. acordada sobre les Im
portacions alemanyes, puja en tota' 
a uns quinze milions de lliures ester
lines aproximadament 

Afegí que el Govern té la Intenció 
de guardar el producte d'aquesta taxa 
fins que s'arribi a un acord general 
sobre t'l particular. — Havas. 

L'estat de guerra 
a Alemanya 

E8 ABOLIT A SAXONIA I CONSER
VAT A BAVIERA 
Beriín. 29. — El Rech ha abolit o 

Saxònla la marcialitat militar, con-
servant-la a Baviera. — Havas. 

Elecció parcial anglesa 
EL TREBALLISTA HENDERSON DER

ROTA EL CONSEERVADOR OAMPS 
Londres. 28 (Rebut amb re t r à s )— 

En les eleccions efectuades en «1 dis
tricte de Buraeley, d senyor Hender-
son ha estat «legit per 24.571 vots. 

El senyor Camps, conservador, ob
tingué 17.531 vols. — Havas. 

Les finances 
de lugoeslàvia 

PRESSUPOST APROVAT 
Belgrad. 29. - La Cambra ha votat 

ahir el Pressupost per a l'exercici 
econòmic 1924-55. les despeses del 

qual. s'eleven a la suma de deu mil 
qua re cents trenta milions, estant 
totalment equilibrats pels Ingressos, 
' 11 BVBBi 

El preu dels nèlits 
al Bàltic 

E P R E P o T ? ^ ^ " 1 NORUECS 

1 n o ^ Í S s ' h a r f 9 - ^ annad0rS 9UeCS 
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L S V E O D E C A T A t ü N Y A 

DIARI NACIONALISTA CATALÀ D'AVISOS NOTIOIES 

Dlssable. 1 març de 1924 

Aqoest número de LA VEO DE CATALONYA ha sigut passat 
la censura militar. 

L a c e n s u r a í l a p r e m s a 
ÍEM dit sempre, i és una cosa evident, que un règim verament 
L popular no necessita la prèvia censura de la premsa per a go

vernar. Un règim que no pugui subsistir sinó amb mesures d'ex
cepció és un règim, per la seva pròpia naturalesa, excepcional. I un 

im excepcional no pot aspirar a governar normalment un país, 
nn règim excepcional no pot tenir justificació ni eficàcia sinó en 

pumstàncies excepcionals í per a objectius també excepcionals, i, 
tant, transitoris. 
Quan un règim o un govern intenten convertir en normals els 

cediments excepcionals, corren el risc gravíssim d'esmussar-ne 
Ptficàcia. Aleshores la persistència dels procediments excepcionals 
arriba a ésser perillosa, car equival a la confessió que el país no pot 
ésser regit normalment, és a dir, no té les condicions essencials per 
ajiaudir una vida de civilitat, una veritable vida civil. 

I D'aquesta manca d'aptitud per a la vida civil d'un poble, l'indici 
més colpidor és la freqüència amb què són suspeses les garanties 
constitucionals i és sotmesa la premsa a la prèvia censura. 

| Pel que toca a Catalunya, si féssim una estadística del temps que 
d'ençà que comença el segle han estat suspeses les garanties cons
titucionals, veuríem que constitueix una proporció absolutament sen
se precedents en els pobles de la nostra civilització europea. 
H La premsa que viu subjecta a la prèvia censura no pot exercir 

^Birement la seva funció social. Un govern que sigui veritablement 
digne d'aquest nom ha de tenir una cura especial, no a sotmetre els 

HKriòdics a una censura prèvia, sinó a garantir per tots els mitjans 
^ (imaginables la llibertat de la premsa. Un govern amb consciència de 
• K seva responsabilitat i del seu interès ha d'ésser la suprema garan-
. i.itia de tots els drets i el defensor natural de totes les llibertats. 

L a c o n q u e s t a d e T o r t o s a 

E N edició clara i polida, ha aparegut el primer volum de la tra
ducció italiana dels Anals Genovesos de Caffaro i els seus con-

Baadors. Caffaro : bell nom de la Ligúria gosada, expansiva. Als 
pt anys era present a la conquesta de Cesàrea. Abans de morir, 
ly 1166, fou almirall, cònsol, jutge, conseller, diplomàtic : com 

Inostre Ramon Muntaner pot evocar moments culminants de la 
història del seu poble amb una intimitat autobiogràfica, continguda 
aquí, però, per una major severitat d̂ estil, indici d'un orgull més en
cauat, sense el deliciós guspireig emotiu del nostre empordanès. 

En aqust volum, guarnit de gracioses vinyetes reproduïdes del 
text original, hi ha pàgines ben interessants per a nosaltres. Em plau
rà ara de traduir-vos la relació de la conquesta de Tortosa. En aquell 
temps, qualsevol que volgués moure brega en el Mediterrani, podia 
Comptar amb el concurs genovès, gosat i mai menyscurador d'avantat
ges. (Gosat: és dita antiga que en aquesta ligúrica terra les dones són 
homes i els homes diables.) 

Tornaven, doncs, l'any 1147, els genovesos d'Almeria : Oberto 
. Torre i Ansaldo d'Oria, cònsols, foren tramesos a Gènova amb dues 
íjÉàleres i amb el diner que permetia d'eixugar els dèbits de la ciutat na-

Hnua, per ço com en aquell temps hom podia refer-se del despès en 
^Hia expedició guerresca, si no us mancava el seny administratiu sota 
Helm. La resta de la flota anà a Barcelona. «I tot i que fossin (els ge-
^Hwesos) d'un any ençà lluny de les mullers i dels fills i de llurs cases, 

allà tanmateix per l'honrament de Déu i de la ciutat de Gènova s'atu-
•ftren per tot l'hivern, per tal que poguessin amb més seguretat anar 
•festiu vinent, amb totes les coses que caldrien, a la presa de la ciutat 
B K Tortosa. I per això, de boscos que eren ben enllà de la ciutat lleva-
Hftn fusta per a màquines i castells ; i, decorrent l'estiu, en el mateix 

f̂tdret tota cosa escaient ajustaren, i per a acrèíxer el nombre de la 
Bost, trameteren tot seguit nuncis a Gènova perquè cuitosament en vin-
Huessin homes amb naus i armes. Essent tota cosa ben disposta, co-
Biençaren en la diada de Sant Pere a avançar contra Tortosa ; i el dia 
He les calendes de juliol entraren amb tota la flota riu amunt. D'allà, 
Rssent arribats a dues milles de la ciutat, s'aturaren; amb el Comte 
B els cavallers feren parlament, i en acabat elegiren els homes que 
H s insígnies dels genovesos havien de portar. I tot d'una amb el Com-

(R. Berenguer) i amb una part dels cavallers, anaren a atalaiar els 
de la ciutat, on i com calia ordenar la host. Un cop els llocs de 

| ciutat hagueren vistos, sobtadament aquest consell prengueren ells 
ells : que la meitat dels homes d'armes genovesos amb una part 

fels cavallers del Comte s'aturessin vora el riu, en els llocs de la ciu-
H^t que més baixos eren. L'altra part amb el Comte i amb Guillem 

Montpeller, plantà les tendes amunt, a l'indret que hom anomena 
Banyera. Els Anglesos amb els cavallers del Temple i molts d'al-

•tes estrangers s'ordenaren cap amunt, vora el camí romeval, que era 
Rrop del riu. Mentrestant, una part dels homes d'armes genovesos, 
•Bense consell dels cònsols ni d'altri, s'aviaren armats cap a la ciutat, 
^•mb daler de batalla, i això feren els genovesos per a escatir la va-
B D T dels serraïns en les armes. Aquests tot segut feren batalla amb 
^Hs genovesos fins a l'hora torça, i de totes dues bandes hi hagué molts 
fl"ídc morts i ferits. Aleshores els cònsols genovesos, havent sabuda la 
^•osadia dels llurs, aplegaren tot seguit el parlament, i allí casefi als 
H e la seva jurisdicció comandà, sota el dèbit del jurament, que ningú 
Bense consell conjunt i llicència dels cònsols no tornés altra vegada 
S combatre. Després, de bell nou comandaren que castell i màquines 
fH>ssin tost aparellats i duts vora la ciutat: i hom ho féu. Tan tost dos 
It̂ kstells foren a la ciutat atansats, els genovesos, homes gosadíssims 
jjjEKen nom de Déu combatent, tot seguit començaren de rompre la mu-

Mlla, i, tot obrint-se camí amb les armes, els castells menaren en ciu
tat, i, tot arrossegant-ne un pels carrers, totes les cases i totes les tor
rés fins a la mesquida abateren ; i empenyent l'altre cap al fort, en 

r | pocs dc dies, amb lluita molt fera, quaranta torres prengueren i ender-
ojpcaren. Els serraïns, per ço com conegueren que no podien fora de 
Bw roca en la batalla amb els genovesos durar, tots a la roca es recera-

ren i començaren de defensar-la combatent amb gran coratge amb 
DiMrmes i màquines.* 

Abans de continuar — í finir — la història del setge segons els 
HRnals Genovesos (1 , hom no pot menys de saludar el poder destructor 
• aquell castell que hora farrossegava» pels carrers de Tortosa com 
Kna joguina, i que, certament, havia trobat un camí de malmetre 
; ûe li envejarien els moderns aeroplans. 

JOSEP CARNER 

H f (») AnmU Genovesi di Caffaro c dei nio! continuatori. Volutne primo. 
• Caflaro. Traduzioni di Ceccardo Roccatagliata Ceccardi e di Ciovanni Mon-

Jeoní. Prcfazionc di Achiüe Beltrami. A cura del Municipio di Gènova. 1923. 

L a c r i s i d e l a p r o d u c c i ó 
E l q u e d i u N ' A n d r e u O l i v a 

Diu La Publicitat f 
«La crisi de te nostra producció na

cional ha adquirit avui tan greu in
tensitat l va prendre una extensió tan 
oonslderahle, qua és Ja dilícü. gaire
bé Impossible, trobar un rom de l'e
conomia ci;alana que no es trobi afec
tat per les doloroses conseqüències 
de la crisi. Cada dia és més gran el 
nombre de fàbriques que suprimei
xen toms. màquines que es paren, 1 
augmenta «n progressió el nombre 
d'obrers que perden Jornals, obligats 
a un atur forçós, inevitable; seguint 
aquest camí. sl no ve una solució de 
Govern que ho arrangi ràpidament. Jo 
tinc la impressió que. fatalment, hau
rem de presenciar l'espectacle tristls-
sim d'una total paralització dc molts 
rams de la nostra producció; vindrà 
necessàriament la ruïna completa de 
moltes entitats Industrials, 1 això farà 
sorgir el fet d'un atur forçós per a 
molts milers d'obrers. I val a dir que 
no podem prevenir pas les conse
qüències que aquest atur general por
taria, no solament en l'ordre econò
mic, sinó en l'ordre social. 

—Quines són les Indústries afecta
des? 

—Ja H he dit que afecta tols els 
rams més importants de la nostra In
dústria, és a dir: 

Indústria metal·lúrgica, amb totes 
les seves especialitats — fundioló da 
ferro I acer, forja, construcció d'au
tomòbils 1 camions, excepte els grans 
tallers que es dediquen a la construc
ció de material per a ferrocarrils, com 
són locomotores, vagons, i a més a 
més per a obres públiques. 

L a Indiistria del cotó, el mateix fi
lats que teixits, ódhuc els gèneres de 
punt, amb les indústries complemen
tàries del cotó, com són els blan
queigs, tints 1 acabats, tant en tro
ques com en peces. També afecta in
tensament la indústria llanera, del 
111, cànem, iut.i. seda, paperera, cur-
fits. productes químics I moltes ol-
tres de no menys importància. 

—Quines són les causes d'aquesta 
crisi 

—Les causes que motiven la pre
sent crisi a Espanya i a Catalunya 
poden dividir-se en dues classes: cau
ses de caràcter genera! que afecten to
tes les indústries I causes" do caràc
ter particular de oada Indústria. 

Entre les causes de caràcter general, 
hi ha el fet que la nostra indústria no 
es pot sostraure a la influència de la 
gran crisi qne trasbalsa la vida d'Eu
ropa, conseqüència de l'encariment de 
la producció 1 de ia disminució del 
consum; davant d'aquest estat de co
ses els Governs de tots els Estats han 
fet una política d'alta protecció per 
a la salvació d« les seves indústries, 
bé Imposant forts drets aranzelaris, 
bé fent tractats de comerç per afavo
rir l'exportació de les seves manufac
tures: mentrestant, els Governs que 
durant aquest temps s'han succeït a 
Espanya, amb ni:a imprevisió que 
hom no sap com qualificar, han con-
fecionat tractats dc comerç qtie tan
mateix semblen estudiats per destruir 
el nostre aranzel, arruïnant els nos
tres productors Industrials en benefici 
dels productors estrangers, els quals 
ban pogut tenir un mercat a Espa
nya on donen sortida als seus pro-
ducíes, amb gran perjudici dels pro
ductors del país. 

Com a causes particulars remar
quem les següents: 

Indústria metal·lúrgica. — Aques
ta Indústria ha tingut sempre una 
vida migrada, car els Governs espa
nyols, amb una manca absoluta de 
visió, malgrat constituir una Indús
tria bàsica, no 11 han donat la impor
tància que li pertocava per a l'econo
mia del pals, 1 no perquò els nostres 
industrials metaBúl-gics no bagin do
nat sempre mostres d'una activitat 1 
inteHlgènria dignes de millor sort. Per 
mostra vull fer constar que a Cata
lunya, a l'any 1850 sbavlen Ja cons-
trull màquines de vapor; però per 
poder-se desenrotllar existien ires 
factors que entrebancaven el seu mi
llorament: 

Primer. — Protecció excessiva de 
les primeres matèries que arribaren 
en molts casos a un 60 per 100 de Ja 
seva valor. 

Segon. — L'escassa protecció de les 
màquines acabades, les quals en l'a
ranzel anterior de l'any 1912 tenien 
com a promedi un 10 per 100 l arri
bant a nn 20 per 100 en comptades 
partides. 

Tercer. — Una excessiva quota de 
contribució industrial basada sobre 
els cavalls de força. 

En aquest estat vingué Ig guerra, 1 
els metaHi'irpics feren miracles acu
dint a portar el seu ajut a totes les 
altres indústries, Ja que sense llur 
concurs haurien fracassat moltes em
preses i hauria estat completament 
Impossible la creació de moltes In-
dústrles noves. 

Aqof. a Barcelona, es reparaven 
vaixells, es construïen locomotores, 
s'evitava qua paressin els tramvies de 
moltes ciutats d'Espanya, car tro
bant-se sense rodes dentades l sense 
poder-les importar, hauria vingut la 
paralització forçosa sl no hi hagués 
hagut a Barcelona qui s'hag-ués posat 
a constrnir-Ies. S'ajudava 1B indús
tria tèxtil, es feia maquinària per a 
indústries químiques, etc; | ton 
aquesta activitat, ajunfada a la lliçó 
de ln gran guerra, la qual dè bon 
començament ja va demostrar que 
guanyaria qui tingués més I millors 
metaHürgics, va fer néixer en els nos
tres industrials la conflanoa, m é s 
ben dit, Ia convicció, que havia arri
bat l'hora de la protecció de les r«. 
ves indústries, i ampliaren tallers, 
compraren màquines modernes, sense 
mirar ei preu. tot per tal de poder 
atendre les necessitats d« la Indús
tria nacional. 

Es crearen tallers nous Importan-
tlssims amb capitals procclents de 
beneficis obtingut* per altres Indús
tries I es començaren construccions 
en sàrie. Méfl tot això comença a 
trontollar en acabar-se la frnerra, per 
tal com la indústria metaUúrgtlca, 
aixecada la barrera de protecció que 
automàtioiment II havia creat ja 
guerra, es trobà sense altra protecció 
aranzelària que la que tenia l'any 
191Í, que ja no era cap pruteeció, car 
les seves manufactures havien tripll. 
cat cl seu valor. 

I en aquella data començaren tots 
els productors d'Europa a abocar a 
Espanya lot, el saMo de material usat 
dels seus estocs de guerra. 

EI port de Barcelona semblava a 
col drapaire, 1 com que tot era venut 
a preu vell, la gent comprava desafo-
radament. 

Recordem només aquelles fantàsti
ques entrades d'autocamlons que es
taven cansats de servir, anam l ve
nint de les trinxeres, molls dels quals 
fins estaven condecorats, I que, en 
veure'ls passar per les nostres carre
teres, ens Inspiraven tot el respecte 
que mereix un heroi, però tan atro
pellats, que era llàstima que pel res-
pecte que feien uo tlngussin més uti
litat. Una reparació tocava a l'altra 
sense poder-los deixar mal un xic 
útils. 

Simultàniament amb això vingué 
aquella fal·lera do comprar a Alema
nya, I í s que allí tot resultava eco
nòmic pel preu baix del març. 

D'Alemanyà vingueren màquines 
noves 1 velles de totes menes i per a 
totes les Indústries. Tot això repre
sentava una entrada de moltes tones 
de material que valia molts milions de 
pessetes: i així s'inicià la crisi que 
més tard ha patt la Indústria nacio
nal metal·lúrgica. 

Disminuí un xic l'entrada en esta-
bllr-se el coeficient per moneda de
preciada. 

Amb a ixò sorgí la crisi navilera; 
aleshores, la majoria de tallers que 
s'havien especialitzat en la construc
ció i reparnoió de vaixells van haver 
de plegar. Mes amb tot i a ixò. als 
metal·lúrgics els quedava una espe
rança: l'aranzel qua éstava confeccio
nant En Cambó que en aquella èpo
ca formava Govern, 1 cal fer-ll justí
cia confessant que fou el primer mi
nistre que s'ha ocupat dels metal·lúr
gics. 

L'aranzel del febrer de 1922. sl bé 
no deixava totalment protegides 1 
amb la deguda proporcioualitat totes 
les indústries metal·lúrgiques nacio
nals, malgrat les seves deflclèncl°s, 
suposava un major marge protector 
per a la majoria dels productes me-
taUúrgics. Mrs. desgraciadament, l'a
ranzel perdé aviat part de la seva efi
càcia en suprimir cl coeaclent per 
moneda depreciada. 

La supressió de drets «ad valorem» 
fou Ia ruïna dels tallers d'automòbils 
1 peces de recanvi, i també dmt mo
tors de combustió interna. 

L'aprovació de la llei d'aulorllzo-
clons donava caria blanca als nostrss 
diplomàtics per fer els tractats. Es fa 
el jjrlmer tractat, el de Suïssa; de SI 
partides concedides n'hi ha. 31 de me-
taUúrglques. Ve el tractat amb Fros-
ça, n'hl ha 90 de melaHúrgiques. E l 
d'Anglaterra, de UO partides. 70 de 
metal·lúrgiques, I finalment e» d'Ità
lia, que metal-lúrgicament ha egfat al 
pitjor dels tractats. 

I a més a més, el fet que la crisi 
afecti tots «Is rams de producció fa 
qua ni encarreguen màquines i que 
disminueixin àdhuc les reparacions, 
car aquestes guarden proporció amb 
l'activllat de les Indústries. Tot plegat 
í« que llevat els tallers que trebtiil·'u 
construint locomotores 0 alguna altra 
feina per l'Estat, tots els altres tra
vessen una crisi tan Intensa 1 greu, 
qne els tallers que encam no han ple
gat fon esforços heroics per mantenir 
el seu personal; sempre, però, amb el 
trist pressentiment que anem avan
çant cap a la deflniliva ruïna. 

Les interessants drr!?racions del se
nyor Oliva s'estenen després a allres 
Indústries i a allres branques de l'e-
coiiomla nacional, Nn les volem donar 
extractades; abans preferim esperar 
una de les pròximes edicions.. 

N O T E S P O L Í T I Q U E S 
L'AJUNTAMENT DC RIUDOM» 

E l deiegat governatiu de Reus ha 
suspès l'Ajuntament del poble de Riu
doms, havent nomenat alcalde gover
natiu a N'Eusehl Maria i Sentia, far-
macèuflrc; primer tinent, el metge del 
dit poble, Enric Cardona; segon ti
nent, En Josep Pallarès, caporal del 
Sometent, 1 síndic, el propietari E n 
Pere Cabrer. 

E L PERIÒDIC «ARENYS I 8A CO
MARCA» 
E l periòdic «Arenys I sa Comarcai, 

d'Arenys de Mar, ha suspès la seva 
publicació. 

ELS REIS O'ITALIA A ESPANYA 
Retallem d'un diari: 
•S'ha fixat Ja, com se sap. per a 

primers de juny la visita a Espanya 
dels reis d'ïtàlia, acompanyats de 
Mossollni. Desembarcaran segura
ment a Barcelona esperant-los aquí 
eïs Reis d'Espanya i él Govern. 

Bl viatge a Itàlia del comte de Ro-
mammes I les seves recents.declara
cions que durant tres mesos no és 
probable que passi res de particular 
en la política espanyol», tenen r.n-
dubtableraent relació íntima amb la 
pròxima visita dels sobirans d'Itàlia 
al nostra pals.» 

LES VIES MANCOMUNALS 
Retallem d'«El Gironès.: 
«Es parla del caquisme de la Man

comunitat, però ningú es culda do 
domostrar-ho amb fets; es parla del 
despotisme mancomunal, però nengú 
en cita casos. Es que ni caciquisme 
ni despotisme hnn existit mai fins fa 
poc; tot plegat no és més que un tò
pic insiibstanrinl pregonat pels que 
ahir eren adversaris del prinrtpl de 
la Mancomunitat l dels homes qne la 
regien. 

Un cas clar de l'absència d'aquelles 
males coses en l'obra mancomunal, 
és ço que ho esdevingut en l a cons
trucció de carrelGres, camins i ponts; 
així des de bon principi foren es-
tatuídes unes bases que determinaven 
l'ordre de relació en les obres a rea
litzar; a l'objectc de no establir una 
cursa desenfrenada d'intrigues, d'in
fluències o de partidismes, que po
drien servir molt per a mantenir viu 
el foc de la discòrdia, però que no 
servirien per res, abans al contrari, 
per l'obra de seny i'd'amor que l a 
Mancomunitat representava per vo
luntat de te immensa majoria dels 
catalans. 

Amb aquestes normes, rigorosament 
aplicades en tota ocasió, l'obra de la 
Mancomunitat fou per demés notable 
1 magnífic el balanç d'aquesta obra, 
que pot presentar la Mancomunitat 
com una nova executòria del seu al
tíssim valor i de la seva missió trans
cendent 

Així, avui, el quilometratge de car
reteres i camins que la Mancomuni
tat conserva és de l.OSÍ'fóO; havent-ne 
construït per la llargada de 619'134 
quilòmetres, d'un valor total de pes-

setes 19.079.733 38. Demés,..hl ha estu
diades i diferida la seva construcció 
per les diflenatats cnuòmlques de 
sempre les obres següents: Barcelo
na, 31; Girona, 14; Lleyd», 55; Tarra
gona. 16. TOpresentativas d'uu (phi 
complet 1 gairebé dífinlliu, on són 
satisfetes totes les Mcesaitals de les 
comarques, incorponint-ae a la vida 
<la modemilat i de progrés un sens 
11 de pobles i de contrades, que obli
dades dc tothom vivi.n una vida d'a
llunyament absolut de tot nucli de 
relació, d eiflquesa i ila vida. 

La Mancnmunitai els ha redimit, 
així com ella ha escampat arreu dc 
la terra catalana elements de la més 
all^ renovació material, cultural i es
piritual. Ella ha creat I ha construtí 
camins i ponts; els lia construït rels 
ha conservat amb cura 1 zel. No ha
vem de fer més que trepitjar un camí 
mancomunal i palpnrean l'ewMència 
més absoluta que laní en la cons
trucció de les carreteres nom en la 
seva conservació, po; l a Mancomuni
tat oferir una prova exemplar, que 
pot servir per altres d'estímul i llí^ó, 
si tos possible que una cosa 1 altra 
poguessin nluar entre el desballesta
ment I la Insuficiència.» 

E L QUE DIU EL GOVERNADOR 
Ahir, ni vespre, e! general Lossa-

ila va rebre els pericdigtes, els quaas 
esperaven «entir les seves declara
cions sabre els as~:unptes que ha 
portat de Madrid. 

Però el general l.ossade es limità 
a dir que havia vingut un xic re
fredat puix a Maiirid hl to molt 
fred Digué també que corrien molts 
infimdis sobre l'ocorregut a Sala
manca, que no vn tenir cap impor
tància. 

L'n repòrter II preguntà: 
—No porta nomenaments de regi

dora? 
—No. El que faré os modificar di

versos Ajuntament11, sense nomenar 
alcalde. 

—1 dc la nova Uei municipal, en 
sap alguna cosa? 

—Vaig veure el volum, però era 
molt gros I no vaig tenir temps 
de llegir-Bo. Durant dies que 
vaig estar allí sols vaig tenir tres 
hores lliures i en prou feines be 
pogut despatxar els assumptes que 
portava 

I el general Lossflda no féu cap 
altra declaració. 

CONTRA LA MANCOMUNITAT 
Retallem d'.EI Dia», de Terrassa: 
• E i parer que de la Mancomunitat 

té En, Torras, de Granollers, va fent 
prosellls. Vegeu, sinó, el que diu «La 
Voz de Gerona>: 

•Para dl hienestar de las provín
cies catalanas y de Eapaúa entera 
pedimos la disolución de la Manco-
munidad. 

La Mancomunidad ha sldo, es y 
serà ( a pesar de lo que crean algu-
nas persones de buena fe) la ma-
dnstra de Catalufla. 

CataluiVa tiene una modre que es 
Espafia, y no necesileii las provin-
cias catalanas lla tutoria ni el cen-
Iralismo absorveule de Barcelona». 

; r. S i * . ' * * » í ï.f-t-T W \ : fcf. 

ACLARIMENT 
Ens diuen que el president de l'As

sociació de Contractistes d'Obres pú
bliques de Catalunya és Eh Porc Al
mirall i qne el senyor Ramon Rodrí
guez no figura en les Wsles dels as
sociats. 
EN VIDAL I GUARDIOLA A MADRID 

Ahir, a l vespre, amb el tren ex
prés, marxà a Madrid el cap de te 
Secció d'Hisenda de l'AJunlanient. 
En Miquel Vidal 1 Guardiola, 

Sembla que Jm estat cridat amb 
mutiu de la imminència de ta publi
cació de la nova llei d'Adm^nstradó 
loca] n de les Hisendes locals. 
BL COMTE DE ROMAHONES 

A PERPINYÀ 
Bl conte de Rumanones amb l a 

seva família, arribà a Perpinyà di-
Uiarts, a mitja tarda, eslatjanl-so 
al «Grand Hotel», pass.ila per la po
blació, visitant la oateilcal. A les 
nou del matí de dimecres marxà, 
en automòbil, amb cl propòsit de 
dinar a Montpeller 1 de pernoctar 
a Marsella-

I n s t i t u t d e C u l t u r a i B i 

b l i o t e c a P o p u l a r d e 

l a D o n a 
CLASSE DE CUINA POPULAR 

D>eg feiners, a les vull del mati 
LLISTA O E LA SETMANA: 

Dijous. — «Panache» de llegums 
ofegades. 

Divendres — Menjar blanc. 
Dissabte. — «Soulfle» a ln vainilla, 
NOTA. — Poden assistir a aquestes 

lliçons de cuine, totes les que els in
teressi, tant si són com no sòcies de 
l'Institut, sntlsícnt 0'2ó pessetes, per 
un bjquel que se'ls lliurarà abans 
d'entrar a la olasse, 
SECCIÓ PERMANENT DE BIBLIOTE

CA CIRCULANT I PUBLICA 

Ll'bres recentment adquirits 
•Oficiós, Arles e Industrias de los 

animeles». Xavier Olóndriz; «Astro
nomia», B. Hinks; «Branl inedili del 
Prorocssi Sposi», 2 vols,, A. Miinzoní; 
•De aes costums dols homes e dels 
oficis dels nobles sobre el Joc dels 
Escacs». Jaume Cessnlls; «Como se 
ensefia la Historia», T. Sanjuan: «Gut 
Hem Teli», Schiller, trad. Joan Per
pinyà; •Inseclos. Ciencias >• Araflas» 
Josep Arias; .Anatomia humana-. A. 
Costa; «M. Morera 1 Galiciaí, E l s 
poetes d'ara. 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
29 de f e b r e r de 1924 

r j /-urc/ npr r J Ja han dit ^ « « " « s d« BrnMeHes que, 
L A L K I Ò 1 U t L L r A després de tres setmanes dc discussió a la 
Cambra, ha sigut rebutjat el projecte de llei del govern ratificant la 
convenció econòmica franco-belga, que regula l'entrada de productes 
francesos a Bèlgica i l'exportació de productes belgues a França. 

També saben ja els nostres lectors que, com a conseqüència de 
l'actitud i la votació de la Cambra, el govern Theunis-Jaspar ha pre
sentat la seva dimissió. Votaren contra el govern els socialistes i els 
catòlics flamingants. Durant la discussió els diputats parlaren de pro
teccionisme í Uiurccanvi, comparant l'actitud respectiva de França i 
Anglaterra envers Bèlgica. Els socialistes combateren la convenció 
dient que els articles francesos de primera necessitat pagarien dret en 
entrar a Bèlgka i els articles de luxe entrarien lliurement, anunciant 
que els seus efectes serien augmentar e! cost de la vida al pafs. Els 
diputats dels districtes industrials al·leguen que França no oferia real
ment cap avantatge als productes belgues. 

Es evident que en la votació de la Cambra han influït molt les 
qüestions de política interior, però fóra temerari desconèixer que 
revela també el desig, cada vegada creixent a Bèlgica, d'afirmar la 
independència econòmica i política del país, actuant amb programa 
i personalitat propis. 

La crisi, en aquests moments, té una gravetat notòria i la seva 
solució no sembla gens fàcil. 

Cal recordar que el govern Theunis, constituït per una coalició 
de lliberals i catòlics, tenia com a oposició els socialistes. Si aní fos 
constituït un altre govern de coalició, en el qual entressin els so
cialistes, la situació internacional oferiria aspectes molt interessants. 
En aquestes circumstàncies, la constitució a Bèlgica, com a exemple, 
d'un Ministeri Vandervelde facilitaria extraordinàriament la intel-
ligència amb el govern treballista de Londres. Es cosa garebé segura 
qne Vandervelde i Mac Donald s'entendrien ràpidament en la solu
ció dels problemes cabdals de la política europea i en l'afer de les 
reparacions. 

I aquesta possibilitat assoleix una transcendència més viva des
prés de l'esplèndida victòria guanyada pels treballistes britànics en 
les eleccions parcials de Burnky, que comentarem un altre dia. 

LA QÜESTIÓ 
D E MACEDÒNIA 

Els diaris de París i Londres tomen a par
lar aquests dies de la inacabable qüestió de 
Macedònia, qne persisteix sota les formes 

més diverses, després de les guerres balcàniques i de la guerra gran 
que produïren la caiguda de l'imperi turc. 

El senyor Spalaicovitx, ministre de lugocslàvia a París, ha de
clarat suara a un redactor de Le Malin que «la situació dels Bal
cans comença d'ésser inquieladora», car tots els indicis demostren 
que a Bulgària es realitea sistemàticament una propaganda encami
nada a promoure seriosos desordres als territoris del Sud de Sèrbia 
durant la primavera imminent. El Ministre dc lugoeslàvia a París ha 
acabat le« seves declaracions advertint als búlgars que no juguin 
amb foc, car posen en perill llur pròpia existència com a poble, ja 
que lugoeslàvia no pot seguir tolerant que Bulgària pertorbi periò
dicament la pau al Sud de Sèrbia, afegint que l'exèrcit serbi s'encar
regarà de fer fracassar «aquests nefastos propòsits». 

Per la seva banda, e! senyor Marloff, ministre búlgar a París, 
ha negat que aquestes al·legacions del govern de lugoeslàvia tinguin 
el més petit fonament. Assegura que el govern de Sofia, no solament 
no encoratja la formació de partides a Macedònia, sinó que ha pres 
totes les mesures que han calgut per a evitar Ics maniobres dels agents 
provocadors. Afegeix que Bulgària no pot realitzar preparatius dc 
guerra, car els tractats amb prou feines l'hau deixada amb les forces 
suficients per a guardar els edificis públics i servir les guarnicions. 
Recorda que pel setembre ja van córrer aquests rumors, tan inexac
tes com la hipotètica tornada del Rei Ferran. 

Es evident que de Barcelona estant no podem escatir quin dels 
dos governs diu la veritat, però sembla indiscutible que l'actitud dels 
comitatgis revolucionaris que mana Todor Alexandroff crea a les 
fronteres de Macedònia una situació molt difícil que qualsevol dia pot 
produir un conflicte armat entre Bulgària i Sèrbia. 

JOAQUIM PELLTCENA I CAMACHO 

E 1 P a g ó 
(De Trilussa, labuljsta dialectal romà) 

Diuen que un dia, a una Aguilà romana, 
tornant victoriosa d'una guerra, 
li vingué set, i s'acostà a la terr?, 
a refrescar-se el bec a una fontana. 
Tot just baixada, un Gat 
fotògraf, demanava 
de fer-li un bell retrat. 
— Espera, amic : ja que una bon.i estrella 
ací t'ha dut —esgaripà el Pagó — 
trobo que és una bella ocasió 
de fer-me retratar devora d elia : 
així estafo la glòria 
i cutabano la història, 
perquè tothom creurà, d'ara endavant, 
que jo també hi estat dins la metralla 
en el camp dc batalla, 
al crit d'Avant, avant!... -— 
I alçant, ensuperbit de sa proesa, 
el plomatge, sou ròssec escampava, 
tot mostrant-ne la força i la bellesa; 
però tan sols va consegui en l'empresa 
dc deixà al descobert 
la part més principal que un hom alaba 
en la diveta de! cafè concert. 

Per l a Irad . BELLAFILA 

D i a r i de Madrid 

L a i r o n i a 

Es parla aquests dies de la censu
ra. No crec que m'estigui a mi més 
vedat que a ningú, parlar del quo 
parla tothom. Al cap i a la fl. tal 
com van les coses, aviat aquest se
rà l'únic tema de conversa possi
ble. 

Els diaris tenen entrebancs, difl-
cultals. contratemps que. encara quo 
la cortesia dels que intervenen en In 
censura suavitza, no esborra. 

Cal desfer, tornar a fer, moditl-
car, tomar a modificar les plnues 
ja un rop confeccionades. 

S'envia tot a Is censura. S'envien 
leg proves dels articles, 
un exemplar de l'edició 
del diari. 

Sol passar que encara 
d'aquest exemplar, el diligent lla
pis vermell del censor troba motiu 
per a exercir la seva diligència. 

L'exemplar retorna censurat e ta 

després 
primera 

damnnt 

Redacció. Cel aleshores interrompi« 
la tirada. Substituir l'article o el te
legrama o la noticia que el censor 
ha judicat Imi-ubürtibles. Tot això, 
naturalment, retarda la sortida dei 
diari, complica la compaginació, 
augmenta la feina dc redacció, etc*-
ter», ;lc. 

Però iot això cal fer-ho perquè està 
manat que els diaris surHn sense 
blancs, fora que sia del tot Im
possible I prèvia consulta a la cen
sura. 

A la tarda, el president del Direc
tori rep e,,; informador» dels diaris. 
Acostuma a mantenir-hi tina amable 
conversa. 

Ahir els d gué. segons testimoni 
unànime de la premsa: 

I.a censura va esse-nt benèvola. 
Perquè quasi no veig blancs «n els 
diaris... 

l'n repòrla- - dserfk - fa constar 
quri el president parlava «en tono Irò-
niro». 

Al final resuliarà que la censura 
és un dlverHmenl, una manera de •pasar el rato». 

Rtftt MARQQI.HA 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
E » V E Ü D E C A T A L U N Y A 

R i f a de M a d r i d 
Premiat MM» IOt.000 p i w M i 

II U6. Valincia, Sant Feliu de L^o-
tregat, • • re · lona i Mabó. 

Premiat amb 60.000 peesetea 
12.^6, Màlaga. Melilla, València I 

Gijón. 
Premiat amb JO.000 pessetes 

15.W7. Mah*. VaWncia i Tarifa. 
Premiats amb 1400 iiweeWi 

1«.«3. Madrid, Barcelona, Pliarra i 
.Valladolid. 

l.MS. Manresa, Unl6, Baroelona I 
M-vlrW. 

0. 150. Barcelona, Madrid 1 Sara
gossa. 

Bilbao. Madrid 1 Valladolid. 
IS.MB. MadrM i Vnlènela. 
aM9. Iran, C í d u . Baroelona 1 Va

lència. 
11M4. Le Unea, Càdlz ! Madrid. 
'.2.736, Madrid, Las Pal mas, Barce

lona 1 Oviedo. 
23.«6. Madrid. Bilbao t ValèncI». 
31.519, Sant Scbaslà. Las Palma», 

MellDa, València i Barca Ien». 
17.8W. Madrid. Baroelona 1 Bora-

eaMBL 
1. w . Madrid, mamttm ' c m - -

gen», 
MdO. Badajoz. Madrid, Bartetona 

i camí. 
1 Ua, MaM, GIJon, Cftdli, Baroelo

na 1 Valladolid. 
36.831, Sant Sebasttt. Sant Felin del 

Llobregat, MMaga, Madrid 1 .Valèn-

Primlals amb JOO pesseta» 
DESENA 

0 » 025 0.0 o « im m m 
CEMTEHA 

I U 183 13» 110 U7 1U ITi S01 
2S6 265 26C 296 313 314 336 3!<3 
157 471 4*1 Sil 519 533 557 607 
6ffl 733 TM T» 8 » 8?» K i M 
•JTO 872 098 

MIL 
OM 113 WT IM 19» 2frt 2S0 274 
4K 4Í7 4M 449 466 46ft 470 547 
555 588 622 725 » 1 908 819 919 
843 904 910 91S 928 938 9S9 966 

008 MIL 
016 OM 054 038 091 J11 128 153 
2n9?5f t ·70 3 3 e 8 5 ; 3 » 3 7 0 4 0 6 
430 l«é 501 5U> 633 536 572 380 
M6 ÍM 058 677 682 091 741 TSl 
782 Sn.". 827 m 8M 885 911 Sf77 

TRES MIL 
019 0SB 089 1(S 145 
S04 515 217 W « I 260 
3 » 378 7 » 884 483 41» 
442 445 584 509 519 537 
TT, 7l« TTl 809 «31 812 
sei on 

QUATRE MIL 
011 <e3 032 091 137 176 
« 339 358 338 4 » 491 
« 1 » « «60 7 » 753 7fi9 

830 845 900 907 

CINC MIL 
n tei i"'. 
Sit 220 295 300 
486 470 490 539 
M3 873 948 971 

SIS MIL 
148 172 175 177 
« 9 238 277 304 
462 483 535 801 
8tf 916 W 982 

SET MIL 
079 117 118 147 

345 370 

S09 811 
082 

«40 1*1 
196 214 
349 BVT 
798 819 

111 138 
217 218 
440 446 
722 815 

«66 0% 
288 275 
430 431 
778 7M 

Sil 374 
43» m 512 873 
797 802 832 857 

032 770 983 987 
VUIT MIL 

078 080 120 153 200 314 
535 696 601 602 627 616 
S9S 897 919 967 

NOU Mil. 
090 102 147 179 ïDO 352 
494 689 516 622 7 » 724 
851 9C0 8*7 896 918 910 

DEU MIL 
025 045 017 112 113 HG 
228 237 218 264 911 317 
681 391 416 429 4 » 44» 
480 »7 fií? 606 631 657 
782 795 806 815 880 921 

ONZE MIL 
051 080 090 108 120 161 
271 280 2ffi 296 298 314 
455 531 532 560 575 r.99 
666 678 680 607 719 753 
888 906 9W 916 97» 988 

DOTZE MIL 
013 043 171 188 219 232 
319 M9 35J 438 452 477 
S » 567 C71 724 800 813 

TRETZE MIL 
053 078 098 110 189 197 
317 328 326 309 392 428 
466 50il 516 532 5tl 559 
785 739 780 819 814 870 
957 

CATORZE MIL 
018 062 160 101 13! 195 
330 337 373 3r> 418 465 
551 W>; 571 588 006 616 
738 S36 855 

QUINZE MIL 
0'/> 071 087 153 174 185 
S46 274 330 353 371 410 
539 5;3 578 : « 600 619 
063 703 703 73» 733 TT.l 
856 907 023 991 

SETZE MIL 
082 002 151 210 S « 294 
341 3L3 .385 390 477 436 
494 503 507 517 (K 618 
775 775 787 845 819 m 
037 993 

DISSET MIL 
065 095 108 166 171 20! 
316 :30 371 376 390 420 
483 800 CW «M 726 721 
777 617 827 878 970 O»? 

DIVUIT MIL 
034 089 111 148 168 169 
261 97S 397 4Í8 507 515 
020 O-'l G«6 6(3 663 689 

181 188 
322 357 
423 437 
644 656 
885 901 

208 285 
501 533 
777 707 
911 918 

143 1.1S 
316 318 
575 58! 

185 191 
318 373 
056 091 
801 

178 179 
377 379 
009 737 
863 874 

369 '.55 
714 789 

379 450 
780 703 

119 124 
320 343 
463 470 
725 733 
960 fü 
176 20) 
384 390 
IM r.í? 
756 705 
996 

255 !ff7 
491 514 
861 930 

214 221 
•429 i-ÏJ 
572 OS! 
886 036 

515 224 
500 Vü 
626 GC( 

186 223 
497 507 
fi2l B39 
783 7*8 

596 322 
114 M 
703 701 
001 902 

220 » I 
430 439 
733 743 

211 232 
517 558 
698 747 

7(6 753 790 801 817 818 821 861 001 
902 925 976 

DINOU MIL 
001 007 012 061 081 083 IM 134 UB 
163 167 178 184 187 218 227 £41 242 
250 ÏS7 307 322 358 371 408 441 486 
475 557 573 667 783 788 789 750 83» 
986 

VINT MIL 
002 014 050 064 089 l l i 168 199 203 
23Reg0 349 389 377 44S 450 500 W7 
560 613 736870880890884028977 

VINT.I-UN MIL 
004 0W 011 040 109 157 255 288 291 
305 314 338 339 464 4M 535 489 570 
39& 609 658 680 6»»705 734 764 773 
814 816 821 829 870 894 899 

VINT-I-OOS MIL 
017 082 066 150 153 163 181 203 226 
230 234 238210 291 295 350 364 356 
S71 455 481 477 478 479 490 49J 496 
668 570 578 588 591 617 619 673 705 
711 718 749 785 788 821 833 930 933 
937 916 981 

VINT-l'TRES MIL 
002 OM 057 U( 156 216 240 246 853 
2 6 8 2 « 3 2 2 3 2 9 3 6 6 410 4 2 2 4 5 e 4 « 7 
501 503 522 624 Gffl CÍB 715 744 755 
780 814 819 849 807 935 939 

VINT-l-QUATRk MIL 
012 029 030 0(3 060 089 135 187 280 
208 303 3M 331 SS9 S60 407 448 458 
<75 401 486 531 Sa5 644 553 5a>S83 
661 690 779 869 87S 880 894 895 913 
911 918 043 977 

VINT-I CINC MIL 
0 » OM 071 078 080 (W8 098 113 114 
126 222 294 330 331 388 392 414 418 
423 (38 488 519 MO 800 GM 809 626 
634 B71 681 892 720 727 832 8 » 881 
816 

VINT-I-8IS MIL 
W2 073 098 090 109 135 166 19S 209 
213 230 233 243 311 350 429 («2 483 
497 526 518 549 55( 582 620 286 745 
758 7807968(4888 V « 0 ! 0 05 965 

VINT-I-SET MIL 
000 008 040 088 092 107 118 196 228 
239 261 287 201 327 333 331 351 373 
380 385 391 411 4S3 458 475 4f8 544 
M5 503 593 6(3 6(5 710 728 738 756 
767 7M 814 895 918 922 

VINT-I-VUIT MIL 
046 060 078 102 131 151 193 197 209 
213 229 230 245 263 385 278 279328 
329 360 371 378 389 99( 399 (24 435 
448 .(58 159 470 520 55( 571 575 80! 
611 821 655 873 689 706 709 719 7(5 
76? 772 773 780 7W 792 807 829 855 
857 923 983 969 

VINT-I-NOO Mil. 
000 040 059 071 097 10? 130 1(3 1(8 
190 193 104 275 288 290 3'5 31B 352 
354 300 305 422 (50 487 Wt 503 514 
573 Cl! 680 635 6U 857 722 743 751 
763 8(3 880 904 983 

TRENTA MIL 
0 « 0(6 109 138 153 1S9 196 214 274 
2fG 2 » 4V7 419 (20 421 472 497 513 
514 518 520 567 606 623 676 697 608 
7^770789879891 010 9K061090 
901 

TRENTA UN MIL 
000 015 181 177 198 211 222 239 
259 591 313 3 « 972 390 40* 498 455 
490 408 504 540 644 5*9 5 W 5 M Ï 8 5 
599 010 r25 653 661 RÇ9 700 727 7(1 
763 930 950 8(1 865 887 900 893 909 
086 935 959 894 

TRENTA DOS MIL 
031 039 071 075 093 «fi 007 1A5 119 
136 172 239 ÍM 587 ?79 » ( 400 115 
M7 448 591 509 576 591 612 610 620 
646 652 677 079 C'í 696 705 740 770 
907 970 998 927 010 958964067068 
97 ( 983 991 

TRENTA TRES MIL 
087 017 018 071 085 102 102 156 156 
178 191 250 318 313 350 359 370 874 
406 434 442 458 518 530 530 605 607 
610 60', 706 717 789 707 818 827 860 
905 023 

TRENTA QUATRE MIL 
0060280780881186087096 104 135 
180 208 222 276 285 290 203 321 326 
456 461 468 470 489 495 502 639 545 
584 623 624 632 634 673 704 705 710 
723 725 732 738 739 749 771 774 784 
788 871 885 915 956 974 

TRENTA OINC MIL 
005 030 033 088 10» 113 183 182 187 
248 828 330 365 405 410 412 417 (43 
448 497 498 522 527 580 091 606 617 
I12( 637 664 672 685 704 722 727 739 
73826816875801 947 966 977 989 

TRENTA SIS MIL 
009 029 106 113 119 110 222 228 233 
2M24<»M4 257 2C7 275 303 305 355 
390 413 414 « 0 '.GS 466 488 496 499 
505 3(3 5(8 575 506 605 714 721 731 
7(2 7(8 761 777 783 795 830 810 858 
864 007 923 964 982 

TRENTA SET MIL 
012 031 051 073 119 i23 130 146 158 
174 1»4 209 235 293 303 354 369 381 
427 446 448 458 5U 536 546 6(8 572 
375 509 628 633 5(3 645 651 666 897 
7?t 727 743 747 750 768 701 802 829 
887 966 872 882 986 930 932 935 980 
0(1 070 987 992 

99 nproximadons de 300 posse— 
corre «ponents als W números res
tants del centenar del primer premi. 

00 nproTlmaclons de 300 pessetes, 
corres ponents als 99 números res
tants del centenar del segon premi. 

99 aproximacions de 300 pessetes, 
corresponent» als 99 números res
tants del centenar del tercer premL 

2 aproximacions de 800 pessetes, 
corresponent» als números anterior 1 
posterior al del primer premi. 

2 aproximacions de 800 pessetes, 
corresponent» als números anterior t 
posterior al del segon premi. 

2 aproximacions de 562 pessetes 
corresponents als números anterior 1 
posterior el del tercer premi. 

T r i b u n a l s 
ASSENYALAMENTS PER A DILLUNS 

AL'DIEMCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — No té assenyala

ments. 
Sala segona. — No té asscnyola-

ments. 

L a C a s a SEGURA 
participa als seus amics i clients que d e m à passat, 
di l luns, dia 3, es posaran a la venda 6.000 metres de 

P u n t e s d e M o d a l e g í t i m e s 
« p r e u s b a r a t i » > i n u , i es 

R E G A L A R A N 
D e m à detallar cm prens 

B O R S A D E B A R C E L O N A 
i D E M A R Ç D E 1 9 2 4 

COTITZACIÓ UHICA DEL 00L-LEOI Q'AQpTS OC OANVI l BOR8A I E L MERCAT LLIURA OE VALORS 
VALORS A TERME. - Al mati, a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fl de mes: S'opera de 

Nords enlre 63'20 i M'SO. Alacants de 62'50 a GS'BO, Colonial a 65'00, i Sucreres preferents a « ' 0 0 . 
A l l 

Andalusos 
i de tanca 
a 54'25 i ofertes a STÒO de tancs. 

Darrera aesa lo . -Al Casino Mercantil, de dos quarts de cinc a les cinc de la tarda, a fi de mes: S'ha fel de Nords 
de 63*75 a SS'tiO i a 63*75, i Atacants a 62*90. 

DIFERENCIES OS L E S OPERACIONS A TERME 

De la tanca (Tahlr a les cinc de la tarda a la d'aquest mati. pugen els Nords 0*30 i el Colonial 0*35. 
De la tanca del matí a la de les cinc de la tarda d'avui, pugen els Nords 0*45, i els Alacants 0*30. 

COTITZACIÓ OR MONEDES BSTRANOEREB 
Francs, 33'10Í suïssos, 13?"90; belgues, 28'50·. IHnres, J4'32; lires, 34*45; dòlars, 7*995. 

AL COMPTAT. COTITZACIÓ OR VALORS NO INSCRITS ENCARA KM EL BUTLLETÍ OFICIAL 
Barcelona Traction and Lighl Power 7 V el921», * a 102*85. Graus Molins Bascos 6 V • a 91 SS. 
Barcelona Traction and Lighl Power 7 V pref., * a 120*00. Qran Metropolità 6 "lo. a 87*00, 
F errocarrils de Calalunya 6 "lo. • a 101 '«5. General Tramviea Barcelona 6 • o 103*25. 
Companvia Espanyola de Colonilzaciú (i *U, ' a85'00t 
F . C . Cremallera de Montserrat 8 •fe, • a 101*50. 
Societat ( alleea d'Electricitat 8 V a 99*25. 
Municipis de l'Exposició 6 "i,,, a 9675 i 98*65, 

Hotel Ritr 7 0i0, • a 84*00. 
Unió Elèctrica de Catalunya 6 •{„, a 92*50. 
Ajuntaroent de Màlaga 6 "u. • a 9**00. 
Bons 8 " i . Regadius de Llevant, • a 91 m 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Secció primera.. — Vich. —- T>os 

orals per furt 1 tinença d'armes con
tra Santiago Gimeno i Marian Sanz. 

Drassanes. — Un oral per danys 
contra Climent Santosteban. 

Secció segona. — Universitat. — Un 
oral por infanticidi contra Matilde 
Millan. 

Vilafranca. — Un oral per robatori 
contra Francesc VidaJ. 

Oest. — Un oral per estafa contra 
Jaume Miravet. 

Secció tercera. — Hospital. — Un 
IncWenl per « ta fa contra August 
Lletger. 

Secció quarta. — Barceloneta. — Un 
oral per atemptat contra E . Ferníin-
dez. 

Granollers. — Un ora! per danys 
contra A. Ambrós. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Per a dilluns s'han efectuat els se

güents assenyalament»: 
Avantjudicls. — A les den. Núme

ro 191: per accident del treball de l'o
brer Pasqual Sorra, contra el patró 
Enginyeria 1 CoiMtruccions. Metropo
lità de Barcelone—Núm. 192: per re
clamació do sous de l'obrer Lluís Ca-
Dego. contra eí patró Electrolux S. A. 
— Núm. 198: per reclamació de sous 
de l'obrer Teresa Farré, contra el pa
tró Joan Perra Arola. — Núm. 194: 
per reclamació de sous de l'obrer Àn
gel Lahoz, contra el patró Josep Mar-
quez. — Núm. 264: i>er reclamació de 
sou» de l'obrer Rafel Sanz. contra el 
patró Artur Perelló 1 un altre. 

Judicis. — A dos quarts d'tnze. Nú
mero 27: per reclamació de «ous de 
l'obrer Josep Gallego, contra el patró 
Santos Socias I Joan Tomé. Jurats: 
patrons Monteys, Tarrach, Vila; 
obrers Cabaíler (A) , Miret, Caba-
ner (BO. 

A les onze. — Núm. 29: per recSa-
mació de sou» de l'obrer Francesc 
Lastra, contra cl patró Santos Sòcies 
1 Jtan Torné. Jurats: patrons Tarrach, 
Costa, Buiz; obrers Caballer (B.). Re
dondo, Corbi. 

A un quart do dotze. — Núm. 1387: 
per reclamació de sous de l'obrer An
toni Griflón, contra el patró Josep 
Borrts. Jurats- patrons Carbonell, 
Barba. Ferreres; obrers Canut, Ro
dríguez, Asenelo. 

A dos quarts de dotze. — Núm. 107: 
per reclamació d* sous do l'obrer Jo-
aep M. Espeleta, contra el patró Josep 
Ticó. Jurats: patrons Fugasot, Carbo
nell. Vila; obrers Caballer (A.). Diaz. 
Llorens. 

A tres quarts de dotze. — Núm. 188: 
per reclamació de sons de l'obrer Al
bert Garcia, contra el patró Societat 
Productora de Forces Motrius. Ju
rat»: patrons Fugasot. Basté, Ferré-, 
obrers AnfVren, Viure, Caballer (A.). 

DELS ÍUTJATS 

llar estat detingui» Joan Anives, 
Joan Albanell l Pere Montey que es
taven reclamats pels jutjat». 

S'ha donat compte al Jutjat que, 
ai passa!?© Vilaret, ha mort l'obrer 
Antoni Sàncher López, qui resultè fe
rit d'un accident del treball ocorregut 
s una fàbrica de Sant Marti. 

Al carrer del Rech fou detingut 
Marti Borjas per haver pres tm pa
quet de cartrollna d"un carro que pas
sava per oll(. 

Miquel Matz ha denunciat un sub-
Jcc'.e, que s'ha fet escàpol, al qual va 
lliurar 2.400 pessetes per a efectuar 
un negoci. 

Alfons Miquel ha denunciat un in
dividu al qual féu remesa de IO.OOO 
francs per a comprar un» peliícula, 1 
se'l» va quedar. 

L a q ü e s t i ó 

del B a n c de B a r c e l o n a 

RECURS OE REFORMA 
Pels passadissos del Palau de lu?-

t ira s'assegurava que el Banc de 
Barcelona havi» presentat recurs d« 
reforma dc la r««olució dictada pel 
Jutge aenyir Capim sobre l'incident 
promogut per la Companyia del» 
Tramvies. 

[Is crims del M » 
VISTA D'UNA CAUSA 

A la sala primera de l'Audiència 
s'ha vist la causa seguida, per assas
sinat frustrat, contra Medi Marti 
Augé. 

Segons el fiscal, el processat, jun
tament amb altre», el dia 24 d'abril 
de 1923, al carrer de Pere IV, cao-
tonada al de Dos de Maig, atemptà 
contra Joan Gascón Tolón I Felip Dial 
Rodrfguex en el moment de baixar del 
tramvia. De resultes dels dispars que 
se'ls feren, resultaren amb ferides 
Krcus. 

Kl fiscal ha demanat per al proces
sat dues penes de dolze anys 1 un dia 
de presó cada im. 

E l defensor senyor Barrlobero ha 
demanat l'absclucló. 

L ' E s c o l a Super ior 
d 'Agr icu l tura 

COMUNICACINONS CREUADES EN
TRE E L S ALUMNES I E L PRESI
DENT DE LA MANCOMUNITAT 

La Comissió d'alumnes 1 ax-elum-
nes de l'Escola Superior d'Agricultu
ra en la visita que feren al president 
de la Mancomunitat 11 donaren el 
següent document 

•Excm. Sr.: L'Associació d'antics 
alumnes da l'Escola Superior d'Agri
cultura 1 l a sova Secció d'alumnes, 
en representació dels uns 1 dels al
tres, davant ds fels ocorreguts darre
rament, que afecten la vida de 
l'Escola, desitgen exposar e! seu pen
sament fent a V. E les següents ma
nifestacions: 

>No fa molt temps que els alumnes 
de l'Escola pogueren demostrar Uur 
amor a aquesta acceptant disciplina
dament un dolorós sacrifici sols per 
a no pertorbar la continuïtat l'una 
obra que tant de bé reporta a la 
nostra terra. Pert) com que aquesta 
contlmiltai pot ésser afeblida pels 
^els qne motiven la present, fem arri
bar reípcctnosamc ut a V. E. la nostra 
ven. 

•Pognòram Beglr darrerament una 
nota del Consell en la qual es mani
festava la tótencló de sol·licitar l'ofl-
cialltat dels títolsde l'Escola. Agraint 
el bon desig que això representa els 
sotassignals han d'expressar c'ara-
ment a V. E . que no els donaria satis
facció ihtcnir conocsslonf. per im
portants que fossin, si eren motiu de 
què l'Escola rebés Intervencions noves 
i delxég d'ésser r.-gids exclnslvanient 
per la mstitoció que la creà i la 
sosté. 

«Coincidint amb aquest fet. 1 amb 
un criteri diametralment oposat, ha 
vingut l'últinlB R. O. en la qual no 
sols es proMbéfat el ninraiuent de 
nans tftols sinó que s'anullen els an
tics. Els ex-alumnes 1 alumnes de 
l'Escola creuen még Interessant que 
un titol, una garantia d'aptltnd ja 
avnl concedida pel públic agrícola, 
peró, davant d'aquesta? disposició es
peren qne els defensarà el Consell 
qne V. E . presideix. 

•Tenint la creença de qné el profit 
qne reparteix FEscoIa I son esplendor, 
radiquen més que on res, en a seva và
lua Interna i els seus mitjans de desen-
roUlament, per això ens dol que si
multàniament amb els fets citats el 
Consell hapl pres la decisió d'ajor
nar la Implantació de l'ensenyament 
pràctic a la finca de Caldes, malgrat 
la fe que lots teníem en els proflto-
sos frultg d'aqueU ensenyament. Nó 
analitzem, per no allargar-nos mas
sa, les afirmacions de la nota oficiosa 
en què s'explicava l'esmentat acord. 

•Davant de tots aquests fets I com 
expressió del nostre pensament, vo
lem manifestar a V. E . que els an
tics aluronos i alumnes d-s l'Escola 
Superior d'Apricnltura, forts dels co
neixements que posseeixen 1 de l'es
perit quo els imelx, esperen serena
ment 1 confiadament en l'esdevenidor. 
Ono davant dels fets concrets que 
planteja la darrera R O- confien que 
cl Consell defensarà amb tota volun
tat l'obra de l'Eseola qne representa 
dotze anys d'abnegats esforços. Peró 
que creuen qne per damunt de tot. 
el més Important és enfortlr-Ia Inter
nament. donant-H nritjans de desen
rotllament que la facin arreu cone
guda, apreciada l respectada, i espe
ren també que. per això, d'ara en
davant no fallarà la voluntat del 
Consell. 

•Déu guardi a V. E . molts anys.— 
Barcelona 29 d? febrer de 1924 

»EI President de ïa Secció d'Alumnes 
J. M. Rin.—El Searetarl, Antoni Ros
selló.—El Presidant d» l'Associació 
d'antics alumnes, Vicens Nublola.— 
E l Secretari, R. Capdevila. 

Excm. Sr. President del Consell Per
manent de la Mancomunitat—Chitat.. 

A 4"anterlor document el senyor Sa
la ha contestat amb el que a conti
nuació transcribim 

«Senyors Presidents de l'Agrupació 
d'antics alumnes I de la Secció d'a
lumnes de l'Escola Superior d'Agri
cultura 

•He tingut el gust de rebre de mans 
do vostès el docnment qne, en nom 
dc les respectives Associació I Secció, 
m'han adreçat aquest mati a l des
patx presidencial de la Mancomuni
tat de Catahinya, acompanyant-los 
un bon nombre d'aumnes I d'cx-alum-
neí qne m'han honorat amb la seva 
visita. 

•Encara que en el dit acte he con
testat a les seves manifestacions, he 
promès fer-ho per escrit, corresponent 
alxi a la seva atenció. 

•Üa manifestació més Important 
quo em fan vostès a propòsit de l'a
cord dol Consell Permanent, d'estu
diar la forma de recabar del Poder 
Públic a concessió de títols oficials 
por als alumnes que cursen els estu
dis a l'Escola Spperior d'Agricultura, 
és l a segfient: «Els ex-alumnes 1 alum-
neg de l'Escola, creuen més Interes
sant que un títol, una garantia d'ap
titud. Ja avui concedida pel públic 
agricnla»- I aquesta fonamental ma
nifestació ha estat reforçada per atl-
nades consideracions defensant aquest 
criteri de fot» els presents. 

•Repeteixo per escrit el qna «n 
l'acte els he contestat, o sia. quo vos

tès I tots els qne pensen com vostès 
estan en el seu dret de cursar ©Is 
estudis d'Agricultura i d'aprofltar-se 
dels ensenyaments qne reben dels 
dlgnssims professors de l'esmentada 
Escola (el que he afegit Jo, és el 
principal) sense cap mira d'obtenir 1 
un tilol oficial, peró que no tot» es ' 
troben en cl cas de vostès, 1 sense 
anar més lluny els he citat el cas , 
d'on alnmno que havent cursat a la 
mateixa Escola, no pot obtenir el i 
nomenament d'un Important càrrec i 
que el Govern d'un pals germà de 
raóa Ispana de Bolivià, li volia con-
flar( per la manca de tftol oficial 
d'Enginyer agrícola I apart d'aqnest 
cas dactuallat hl ba molts alumnes 
de diferent» comanques catalanes que ' 
ban adreçat els seus precs en els 
seus diputats pregant-los que vegin 
la manera de què es pugnés obtenir 
per s l'Escola d'Agricultura l'oficia
litat dels seus títols. E l digne conse
ller senyor Llosas 0$ va fer ressò 
d'aquestes aspiracions dintre el Con-
»eU Permanent 1 el conseller d'Agri
cultura senyor Serra les va refermar 
citant diferents exemples d'slnmnes 
que havent cursat a 'Escola Snperlor 
els mancava títol oficial per a ésser 
admesos a determinades explotacions 
1 empreses agrícoles, i tots els con
sellers acordàrem estudiar el mitjà 
d'obtenir de l'Estat aqueixa concessió 
per a l'Escola d'Agricultura, tenint 
en compte que elg qu a Catalunya 
es dediqoen a estudis industrials 1 
de comerç tenen medis de revalidar 
els seus coneixements obtenint títols 
ollcia's, matriculant-se lliure o ofi
cialment a les Escoles de Terrassa, 
Vilanova j a la d'Enginyers Indus
trials de Barcelona, i el matoix els 
que es dediquen nl comerç. 

•Com slga que els que es dediquen 
a l'Agricultura no tenen mitjà d'ob
tenir el tílol oficial, d'aquf l'acord 
del Consell Permanent qne està fona
mental en la raó. la conveniència 1 
la Justícia: 1 demés estem segur» que 
ens ho agrairan un bon nombre d'a
lumnes qne cursen o volen cursar a 
Catalunya ela estudis agrícois. Ho 
afegit quo això per res resa amb 
vostès i els que com vostèg pensen 
respecte as tlols oficials. Ja que no 
bi ba. ni hl pot haver cap Uel del 
món que obligui a tenir títol oficial 
al deutadà que no ho vnlgui, per 
coneixements que tingui i encara que 
sigui més entès 1 més savi que els 
que l'ostenten. 

•Sobre l'allra molèstia que manifes
ten vostís referent a l'aoord ded Con
sell sobre implantacions de l'ensenya-
ment pràctic a la finca de Caldes,' sl 
llegixen bé l'esmentnt acord, es con-
venceran que va encaminat a què si
gui verament pràctic el profit que tre
guin els alumnes de la difa finca, po. 
ró per o fer altres despeses que evul 
no es demostren que siguin necessà
ries, hon de emprendre que tenia el 
deure de vetvllar per requllibri eco
nòmic de la Mancomunitat de Catalii-
nya. que ens obliga nvul n no poder 
fer tot allò que voldríem cn benefici 
d'aquesta i de toies les altres menes 
d'ensenyament 

•Després do repctlr-Io» el quo he dit 
a altres alumnes sobre el dolorós sa
crifici del qual em périen, he acabat 
donant-los a seguretat — que els hi 
recalca per escrit — que la Manco
munitat de Catalunya, normalitzat 
qne sigui -i sen sfat contonlc, aten
drà degudament l'Escola Superior 
d'Agricultura, com totes les altres que 
constitueixen la seva obm cnltural. 

«Déu guardi a vos'ès molts any». — 
Palan de la Generalitat, 29 de febrer 
dc 1921. — E l president, Affons Sala • 

0-« -0 — . 

Obituari 
ENTERRAMENTS 

Per a demà, al mati, hl ba assenya
lats els següents enterraments: 

Andreu Cunillera Cot, de 32 anys, 
casat, del carrer Santa Alblna, 6, al 
cememiri de Saut Gervasi. A les uou. 

Alfons Frasquet Riarte, de 27 anys, 
casat, de l'Hospital Clínic al cemen
tiri del Sud-oest. A ies vulL 

Joan Ribé Albó. de 78 anys, casat, 
del carrer Fernando, II , segon, al ce
mentiri de Sans. A les onze. 

Ramon Oalmases Ribalta, de 73 anys 
casat, dol carrer Laforja, 65, al ce-
enürl de Les Corts. A les onze. 

Isidre Portell Piqué, de 64 anys. 
vidu. Passeig de Colomb, 8, princi
pal A les onze, 

Josepa Marta Alegre, de 60 anys, 
vídua, del carrer Vilardell, 15, al ce
mentiri del Sud-oest. A les deu 

Pere Saus Freixa, de 68 anys, casat, 
del carrer Mallorca, 539, al cemootlrl 
del Sud-oest. A dos quarts d'onze. 

Maria Tomàs Gómez, do 22 anya. del 
carrer Jaume Giralt, 22. segon, al ce
mentiri del Sud-ost. A les deu. 

Antònia Prats Miralles, d» 70 anys, 
do la Riera Magòrta (bamaoa), al ce-
entlrt del Sod-oesL 

Miquel Castellana Escola. 73 anys, 
casat, de la Riera Vnllcarca. 27, ol ce. 
mentir! de Sant Genis, A les onze. 

Clara Vadllio Posa, de 28 anys. vi-
dua. de l'Hospital Clínic al cementiri 
de Les Corts A les vuit. 

Concepció Roig Magrifià, do 28 anys, 
casada, de l'Hospital Clínic al cemen
tiri de l'Est. A les deu. 

principal, al cementiri el Sud-esL A 
dos quarts d'onze. „ e 

Joaquim Viflolas Llosas, de 68 any-, 
«.««t <iel carrer portafernssa. 
ï n a l cementiri del Sud-oes. A dos 
quarts d'onze. , . „_ 

Encarnació Ptijante Briz, de 22jm?*: 
casada, del carrer Montcada, 25, ai 
cementiri del Sud-oest. A les nou. 

Rosa VUlarbina Galceràn. dc " 
anys. del carrer de Jerusalem, 32 icr-
cer al CemcnUH del Sod-Oest. A les 

"Maria Pous Canhirri, de 78 anys, 
vldn», del carer da Mngdalem* 5, 
primer, al Cementiri del Sud-OesL A 
Ics nou. 

Manuel Gisbert Botella, de 30 any», 
casat, del córrer de Giner i Partagàs. 
50. tercer, a l Cementiri del Sud-Oest. 
A les onze. 

Encarnació Sierra Corbella, de 28 
mosoe. dol carrer Comte del Asa»". 
IM, segon, el Cementiri de! Sud-Oest. 
A leo dea 

Pasqual Agulló Alberó, de 4 mesos, 
úei carrer de Sevilla, 17. segon, el 
Cementiiri del Sud-Oest. A les vuit. 

Margarla Seradell Forga, de 55 anys 
soltera, del carrer de les Frelxures, 
19, primer, al Cementiri del Sud-Oest 
A les dea. 

Bru Prats PJenas. de 63 anys, ca
sat, del carrer de Sant Pau. 49, pri
mer, al Cementir. del Sad-Oest. A les 
dea 

Josepa Miguel Gimeno, de 16 anys, 
del carrer de Robador, 43, quart, al 
Coraenfirl de* Sud-Osst. A les vuit. 

Teresa Roca Pla. de 10 «nys. del 
carrer do Ballén, 63, segon, al Ce
mentiri de l'Est. A les onze. 

Lluís Amargós Serna rach, de 64 
anys, ca^at. dol passeig de Gràcia. 20, 
segon, al cementiri del Sud-Oest. A 
le» onze. 

Antoni Marcos Bosch de 13 dies. del 
carrer de Vallbonrat, 18, al Cement'.TI 
del Sud-Oest 

Pere Peiró Magrinyà, de set mesos 
del carrer de Sant Maurici. 1, al Ce
mentiri del Sud-Oest. A les vnit. 

Miquel Martínez Diodé, de 33 anys, 
sotler. del carrer del Roser. 73. afl 
Cementiri de ISud-Oest A les onze. 

Ramon Anglès Miró. de 42 enys, ca
sat, del carrer de Ja Princesa, 32, ter
cer, a l Cementiri del Sud-Oest A ies 
deu. 

Carme Font lAzaro. de 50 anys, ca
sada, del carrer Jaume Giralt, 7, en
tresol, al cementiri de Les Coria A 
Ics deu. 

Anton! Cceta Grivé. de 53 anys. ca
sat, del carrer Ponent, 14. tercer, al 
cementiri del sud-oest A dos quarts 
de deu. 

Sebastià Salvador Prats, de 76 anys, 
vidu, del carrer Font Castellana (Hos
pital francès) al cemetirl de l'Est. 
A dos quarts de den. 

Josep Osena Bosquer. de 78 anye. 
vidn. de la Carretera Verneda al ce
mentiri de! snd-oest. A les vnlt. 

Esteve Teixidor Bartrtna. de 64 
onys. casat, del carrer Borrell. 77, 
quart, al cementiri del sud-oest. A 
les vuit. 

Joan Sans Altnso, de 24 anys, de 
l a Porta Nova, 64, a l cementiri del 
sud-oest. A les deu, 

Josep Mahtens Alcoba, de 68 nnys, 
vidu, d'el carrer Coroleu, 86, al ce
mentiri del sud-oest. A les onze. 

Amàlia Farré Fàbregas, de 65 anys, 
casada, del carrer Hospital, 4, segon, 
al cementiri de l 'Est A les onze. 

Domènec Duran Suflol, de 36 enys, 
vidu, dol carrer Ballester. 38, al ce
mentiri del oud-oest A dos quarts 
dc dotze. 

FUNERALS 
En Feliu Sala Bamada$. vidu de 

Na Magdalena Perelló ts'rn. Mori ei 
dia 22 de febrer. DUlun», a les deu. a 
la Casa de Caritat. 

O^-O — 

Generalitat 
E L SENYOR SALA CONFERENCIA 

AMO E L CAPITÀ GEJVER.VL 
E l senyor Sala ha celebrat a Capita

nia una extensa conferència amb el 
capità peneraL Han tractat d'assump
te» relacionats amb els problemes eco
nòmics de 1̂  Mancomunitat 

E L SENYOR SALA ASSISTEIX A 
L'HOMENATGE A MHA I FONTA
NALS, MAHAGALL 1 PERIS MEN-
O I E T A 
Aquesta nit, els presidents de la 

Mancomunitat i Diputació assistiran a 
la vetllada d'homenatge a la memò
ria d'En Manuel Milà 1 Fontanals. 
En Joan Maragall 1 En Francesc Peris 
Wcn'·heta, que se celebrarà a l'Asso
ciació de la Premsa Diària. 

E L SENYOR &\LA PASSARÀ BLS 
OTCS DE CARNESTOLTES A MA
DRID 
Demà, amfi l'expnés marxarà a Ma

drid, on passarà els dies de Carnes
toltes, el senyor Sala. L'objecto del 
viatge és el de conferenciar amb els 
lements del Directori sobre diferents 
probleme» que la Mancomunitat té 
pendent» de resolució. 

EI senyor Sala tomarà a Barcelona 
a mitjan semana entrant 

E L BARO DE VIVER 
PRESIDENT DE LA MANCOMUNITAT 

Aquesta tarda el senyor Sala ha do
nat possessió dc la presidència de 
la Mancomunitat al baró de Viver. 

E ! senyor Sala demà al matí, nó 
a la nit com «'havia dit, sortirà cap 
a Madrid Junt amb les seves filles. 

Aquest n ó m e r o de LA VEU DE 

CATALUNYA ha sigut passat per 

la censura militar. 

B o r s a Oficial de B a r c e l o n a 

i u r 
Mar;>» Fu?"-.!:^ Cuadndas. de 74 • 

í anys, vldun carrer dol Call, 8, 

1É i V 
Tal lers de 

F u m i s t e r í a i C a l d e r e r i a 

Secció de reparacions 
per a Hotels i Fondes 
T E L È F O N 698 H. 

teli di! Cent i 

COTITZACIÓ DEL COL-L 
D'AGENTS DE CANVI i 

Interior 4 % A 
i » F . < i « 

Exterior » A . < . . 
9 t F .. , , 

Amort 5 % vell A . . . 
• » a l . , 
, , 1917 A . , , . 
N » » F , . 

Obligacions 
AJntsraeBt semestre. . . , , 

. 1906 B . . . 
. 1916 B . . . . 
U 1921 6 % . . . 
i Exposició . . . . 

Eixampla 1899 . . . 4 i « . 
Bons Reforma . . • • « • 
Diptació B 
Mancomunitat 1914 . , , • , 

. 1920 . , , . 
Port Barcelona • . 
Cèdules ArgenllaM . . . . 
Nord !•• Sèrie . . . . . . . 

• prioritat . . . . . 
Especials Almansa * % . 
Osca a França . • . • 
Alacant 1.» hip 

> Sèrie A m i - * * 
» » C . • . . 
• » F , , , . 

França 1864 . . . . . 
> 1871 

Andalusos M Sèrie variable. 
, > fixa 

Secundaris . • • • 
Auxiliar de F C . . . 
General Tramvies ^ X . . 
F. C Sarrià 6 % . 

• Caalunya 5 S . . . 
Hisp Americana . . 
Cia Transatlàntica . . . 

Accioni comptat 
Espanya Industiial . . . 
Peninsular Telèfons 
Hisp Americana. S. A 

501 
BOIIIA 

71*30 
71'C0 
87*6ü 
«•oo 
95'1S 
95*40 
95'I5 
85*35 

79'00 
SO'lS 
WOC 
9S'6-; 
B í t6 
1675 
83*UÍI 

. oo'o-i 
72*2̂  
72*OJ 
86*75 
1*683 
65*7-, 
67*3i 
00*1,0 
TS'S-. 
60'{Xi 
eatòo 
71*65 
88'I5 
56*50 
53':, 
43'0i. 
5373 
oo'oo 
98*50 
92*75 

102*75 
OO'OO 

101*00 
101'0Ü 

000*00 
67*50 

517*00 

E I t i n e n t d ' a l c a l d e 

S n A m a r g ó s é s m o r t 

Avui, a les nou del mati, ba mort 
d'un aiac d'urèmla el tinent d'Alcal
de del Districte I, En Lhus Amargós, 
farmacèutic. tA. C. S.) 

£1 concert que Havia d'eçecular 
demà. a la plaça Reial, la Banda mu
nicipal, ha estat suspès, perquè ba de 
concórrer e J'acte de l'enterramen: 
del tinent d'alcalde don Lluís Amar
gós. 

1 — c » © 

M u n i c i p i 
E L BESTIAR ESCORXAT 

En nota oficiosa ens diuen que a 
l'Escorxador general han estat sacri
ficades avui 529 vedelles, per cor
respondre l a mn'ença de l'esmentada 
ctesse de cara. Demés, ban ertat es
corxat» 25 bous, 328 moltons, 33 cres-
tals, 318 cabrit», 1.517 anyells, 5Ó9 ove
lles i 121 cabres, amb 19 vedelles l 0 
bous par a Sarrià. 

Malgrat aquesta noticia, als mer
cats escasseja la cara. 

DELEGACIÓ 
L'Alcaldia ha delegat In seva repre

sentació en el tinent d'alcaüde senyor 
Camp, per a assistir a l'acte que se 
celebrarà, aquesta nit. a l'estatge de 
l'Associació de la Premsa Diària, re
ferent a la coUocació a la sala d'.r 
tes d« la difa enfftet, del» retrats dels 
qnl foren il·lustres pertodiste», don 
Manuel Milà 1 Fontanals, don Fran
cesc Peris Mencheta I lon Joan Ma
ragall. 

VISITES 
Han complimeniai l aicnlde. senyor 

Alvarez dc la Campa, e h senyors 
marquès da CasteUOorita l Mtíà i 
Camps. 
D'INTERES PER ALS INDUSTRIALS 

Al Negociat d'Obres púKiques ad
metran, en plec tancat, notee per al 
subministro de 2.(100 quilos do beuz.-
na; 4 coixinets mascles per e plat 
universal de 19 cm. de tom; un ber-
rUI G. G. Vacullno Oli B, de la casa 
Vacum-OU Companys; un barril G. 
G. Molilol; un barril G. G. cllindrer 
ofl H, de la casa Vacunm Oi! Com
pany: 1U0 litres petroli refinat; 100 qui
los de caps de cotó extrablancs sense 
rentar; un barril de 200 quilos d'ull 
de lllnosa de primera classe, marca 
«Cavall»; una partida de «candados» 
de diverses menes; paquets do car
gols i de clan»; 50 quilos estany fl en 
barretes; vidres de diverses mides, 
menes l colors; ferro passamà de di
verses menes i mides; diverses barres 
d acer ràpid rodó I diverses planxes 
d'alpaca; 18,000 quilos de carbó cn 
pans marc «Pacific, o «Corona», 1 
5,000 quilos marc aCardiff. 

LA GUARDIA URBANA 
Ha prestat durant el mes de febrer 

7,42·> serveis: 
Entro aquests hl ha 4 detencions 

per mort-, 27 per ferides; 6 per dispar 
d'arma (te foc; 19 per furt l robatori; 
5 per estafa; 3 per expendre moneda 
falsa; 108 per ordre superior; 1 per 
actes contra la moraL 

Ha ocompanyat a Dispensaris. Ca
sos de Socors 1 Farmàcies, perquè fos
sin auxiliades. 866 persones; ha reco
llit de la via pública 83 menors i 31 
vells extraviats. 

Ran estat portat» a la Comissaria 
Municipal de Beneficència 70 boines; 
48 dones-, 28 menors. Ha prestat auxili 
en 10 incendis. 

Per Infracció de les Ordenances mu
nicipals ha rcconvlngut n 1 013 per
sones. 791 d'antomòbils; 45 de moto
cicletes; 51 de bicicletes; 668 do carros: 
94 do carretons; 85 de coixes. 13 do 
conductores. 

A u t o s a n g l e s o s 

C a l l h o r p c 
10II5 HP. - 1.265 c c 

•» t .rf.7·mari,es ' endarrera 
7 i I P htres benzina per 100 km. 

. , .•2~ oli per 100 km. 
Velocitat: 105 km. per hora 

üpncía íeoeral flotocar 
Despatx : LIdria, 33, pra!. 

Garatge: Corts, 737 
Telèfon 2.604 A 
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L'OPINIÓ D'UN PEDAGOG 
HOLANDÈS 

Del periòdic «De Amsterdamer» 
repr 'luim el BCó'ilím interessant ar 
ticle 

«E!5 holandesos — diu — tenim 
el costum de treure profit de! conelxe-
ttem ilíls països estrangers i de llurs 
costums populars. 

Es evident que sl conelsement que 
ten&n de les llengües estrangeres 
exerceix una veritable Influència o-
bre la idea que ens hem fet del qua 
passa al món. Però tampoc podem ne
gar q;:e entre alguns de nosaltres hl 
ha una tendència excessiva a exa
gerar els nostres coneixaments. Alxl 
ho hem pogut constatar aquets dar
rers dies en fullejar el llibre «Les 
construccions escolars de Barcelona., 
qnè Icabem de rebre de la Comissió 
de «i l tura de l'Ajuntament de Bar-
celonr 

Aqfcell Ulbre ens ha fet conèixer 
rom és forta i Interessant la vida 

lar a Barcelona. Que Barcelona 
és tina çran ciutat 1 que s'ha desen-

iat d'una manera rftptda I «x-
traordlnfirla cn tot el que es refereix 

ndüstrles, era cosa ja de tothom 
prou coneguda, porò ara ens conven
cent que famhií és una de les prlme-
rat-Ciutats cn qlletlons de cultura. Es 
un plaer per a tots aquells que saben 
guaitar les coses belles, de trobar-se 
amb un Ulbre com aquest amb els dl-
bulxbs 1 fotografies de les escoles 
constr.ildes a Barcelona amb tanta 
bellesa 1 amb tant d'art. 

' llibre de «Les construccions es
colars tan voluminós, fan ben con-

it i tan bellament editat, com les 
.!3 obres que hem rebut de l'es-

Bwntarln Comissió, ens han encantat 
verttabl'ment. Es un model d'impres
sió, com no podem admirar en cap 
de les nostres edicions oficials. Es un 
goig de poder estudiar-lo. 

E l prefaci de «Les construccions 
escolars de Barcelona», és una nota 
històrica referent a las primeres 
construccions escolars fetes a Barce
lona sl scele XVI. L'Interès verita
ble, però, està en la relació de les 

I^Bles que es fundaren del 1S69 a 
18&Í Op-x.rés segueix la descripció 

• res projectes 1 obres que s'han 
anat executant fins a la creació de 
la present Comissió de Cultura. 

Pels dibuixos I fotografies d'aquell 
llibre I les explicacions que els acom
panyen, veiem com hi són ateses to
tes, les característiques que en els 
nostres temps ha de tenir ima cons
tricció escolar, alxf com la realitza-

H H d e moltes coses que desitjaríem 
MWr a casa nostra realitzades I l'e
xecució de les quals és encara molt 
Dnnynna. 

Es remarcable l'esforç qua fa la 
at de Barcelona en qüestions de 

ra, 1 es veu clarament pel con-
it d'aquest llibre, publicat l'any 
que malgrat el malestar gene-

'Espanya, no ha buscat la muni
cipalitat de Barcelona economies mal 
enteses, tota vegada, que les cons
truccions d'edificis escolars veritable-
H^B reials es troba en plena acti-

tf"; perspcctU-es arquitecturals d'a
questes escoles les fan sumptuoses. 
No manquen en aquests edificis d'es
t i l barroc patis esplèndids, jardins, 
grans vf-stOmlfi l escales que acaben 
KKfer-los-hl. Tots són senzills 1 
jwaients. 

tic grans escoles Balxeres, Pere Vi
la i Codina. Ramon LluU. Lluís Vi
ves I Grup fle Sant Marti de Proven
çal?, ens impressionen per la seva 
graniftria I pels seus frontons deco-
|Hus- Aquestes escoles ens donen una 
Iden ric la construcció moderna cata-
lan'i i no s'hi troba res que pugui re-
çor.lar-nos l'humor trist dels mes-
H s espanyols d'obres de Felip 11, En 
eüps tot hl és: aire, llum 1 confort 
modern. 
HLcs escoles especials per a cecs. 
^M-muts I anormals de Villa Joana. 
Huades a ple bosc, I l'Escola de la 
Mer que s'aixeca a les platges de la 
mer ric Barcelona, són extraordinà-
rlamcm atrncftvoles. El mateix hem 
de dir de les escoles de pàrvuls 1 de 
HB Institucions de Colònies Escolars. 
Repetim, peró, que la més encantado-
B és la dc la Mar. 
Rcom estaríem orgullosos sl pogués
sim tenir a Zundvoort o Schevenln-
gen. llocs com aquests, darrera de 
les flnestre? dels quals, obertes a la 
inar. poguéssim tenir les més be
lles decoracions murals que un hom 
es pot imaplnar! Tant de bo pogués
sim ensenyRr als visitants un refac-
torl tan bellament 1 modernament 
moblat, model de bon gust, o el des
patx del m=tee de l'escola, o les mà
quines perfeccionades d'hipiene com 
«6 veuen a l'Escola de la Mar. 

En aquesta obra es parla també 
de l'ensmyamen* domèstic qua es 
déna a l'Escola de Labors i Oficis de 
la Dona. Són tamW d'envejar els seus 
racnlndors Incitants. els seus departa-
toents de bany. les classes de plan
xa utilladcs elèctricament I les cul-
Hes espaioses i d'una netedat 1 pul-
Crltud escrupoloses, 
ff En altres escoles s'hi veuen les 
«lasses de dibuix amb tota l'atracció 
l ' u n taller. És admirable la InstaHn-
E ó de tallers 1 de totes les seccions 
Be treball de les Escoles de Vil·la 
Soana. Es bell veure els nens defi-
pents com treballen als seus jardins 
• fins I tot a les Impremtes i a la 
lusteria. departaments tots ellg Ins-
pillaís d'una manera perfecta. 

De la Impressió que se segueix de 
lectura del llibre de «Les cons-

ucclons escolars», un hom es fa 
rreo que. contra la mania que to-

ím de citar sempre el Moerdlfk en 
Oestions d'cnsenynnçn. el fullejar 

•questa obra ens serà un remei sa-
«dable». 

HU1B LUNS 

la \m t M T o i s 
al Seiaari 

El dia 7 del corrent es celebrarà on 
aquest Seminari Conciliar la (UM de 
Sant Tomàs d'Aqulno, d'acord amb 
cl següent programa: 

Cultes religiosos. — Triduum So
lemne. Conforme als desitjós le Sa 
Santedat a l'Encíclica «Studiorum Du-
cem», amb ocasió del VI Centenari 
da la Canonització de Sant Tjmàs 
d'Aqulno, aquest Seminari dedicarà 
al seu celestial Patró un Triduum 
solemne. Predicaran el reverend doc
tor don Eduard Roman, el revere-
rend doctor don Joaquim Mnsdexe-
xarl l el reverend doctor don Josep 
Maria Carbó, professors del Seminari. 
L'acte es celebrarà a les sis de la 
tarda, del* dies 4. 5 1 6-

Dia 7, festivitat de Sant Tomàs. — 
A les set del matí. missa de Comunió 
General, amb plàtica preparatòria pel 
Molt lUustras senyor doctor don Ma
rian Vilaseca, canonge, Prefecte d Es-
tudls. 
. A les deu, missa solemne- «La Scho-

la Cantorum» del Seminari Interpre
tarà la missa «Regina Caell», a quatre 
veus, de Jacob Kerle. 

L'Excel·lentíssim senyor bisbe M as
sistirà de mig pontifical. Ocuparà la 
sagrada càtedra rillustrissim doctor 
don Isidre Gomà, arcedíà de l'esglé
sia metropolitana de Tarragona. 

Sessió Uterària. — A leg cinc de la 
tarda, sota la presidència de l'Excel-
lentlsslm senyor bisbe, tindrà lloc al 
saló d'actes la següent sessió clcntí-
fico-Iiterària: 

I. «Messies» (Chor I). a quatre veus. 
Hàndel. 

II. «Sant Tomàs i la BíbUa». disser
tació per don Joan J. Pla l Adell, dei
xeble de la Sagrada Escriptura, 

III «Aqulnatensl Doctori», sèflcs 
llatins del deixeble de Retòrica i Poè
tica don Ramon Cunlll l Puig 

IV «Bene scripsistl de me, Tho-
ma»,' dissertació per don Andreu Pulg-
dueta i SerraUach, alumne de Teolo
gia Dogmàtica especial-

V. «Ave Maria», a quatre veus 
Iguals, Victoria. 

VI. «La tomada a la filosofia tra
dicional», dissertació per don Pere So
lé i Galofré, alumne de la Facultat 
de Filosofia. 

VIL «Messies. (AUelula). a quatre 
veus mixtes, H&ndel-

V11L «Sant Tomàs, Doctor i can
tor del Sagrament., dissertació pel 
deixeble de Litúrgia don Josep Rosch 
1 Ventura, diàcon. 

IX «Camines de luz». endocasíUabs 
castellans del deixebla de Rerònca i 
poètica don Lluís G- Feliu I Benjnlló. 

X- Els Vlladomat, pintors del Doc
tor Angèlic, romanç en «a» accentua
da del deixeble de Retòrica 1 Poètica 
don Enric Sacristan 1 Pefia, 

Farà les Interpretacions musicals 
la «Schola Cantorum» del Seminari, 
dirigida pel deixeble Intern don Joan 
Artigas i Riera. 

Dia 8, Solemne funeral. — A les 
nou, missa cantada en sufragi i f les 
ànimes dels catedràtics, superiors, 
alumnes 1 benfactorg d'aquest Semi
nari, morts durant el curs anterior. 

Musicals 
E n Montoriol Tarrés, que amb En 

Costa, el nostre exlml violinista, do
narà dos concerts al Palau de la Mú
sica Catalana els dies 6 1 10 de març, 
ha tocat darrerament a Paris. 

Parlant del seu concert, diu el co
negut crític musical En Robert Dezar-
naux («La Llberté» &-2-2-S): «En el curs 
de la corrent setmana, ultra les mag
nifiques sessions de sonates d'En Ris-
ler, cal remarcar el concert d'En M n-
toriol Tarrés, planisia vigorós I «or
questral» que s'ha let aclamar paril-
cularment amb les danses ae Falla I 
Albénlz.» 

Dimarts vinent, a les quatre de la 
tarda. t-Indrà lloc a l'estatge de l'As-
soclacló d'Estudiants de la Universi
tat Nova (Urgell 187). un recital de 
cançons populars humorístiques per 
la soprano Na Montserrat Gallard, 
precedida dlma petita conferència 
sobre la «Cançó popular», per rhar-
monitzador de les tonades, el mestre 
N'Ezeqmlel Martín, qui, a la vegada, 
acompanyarà amb el plano la can-
tatriu. 

Per invitacions 1 programes d'aques
ta festa que forma part de les de 
Carnestoltes orpanitzades per aquesia 
Associació, cal dirigir-se a l'estatge 
social, Urgell, 187, tots els dies, de 
set a vuit de It tarda. 

L'autor de la cançó «It's a long way 
to Tlpperary», que durant la guerra 
europea acompanyà el pas dels ba
tallons anglesos oamí dels camps d'e 
batalla, ha mort. 

Era l'aiutor, Henry James Willlams. 
Mal. abans de «Tlpperary», s'havia 
donat a conèixer com a compositor 
1 encara amb aquesta cançó 11 fou 
bastant difícil, pü:x proposada a di
versos editors, fou per tots rebutja
da, fins que s'aconseguí que mlss 
Florie Fonde, en 1913. la cantés en un 
establiment do l'illa de Man. 

De seguida es féu popular, donà la 
volta a Anglaterra, a França 1 a lot 
el món. 

«Tlpperary» com «Madelon», ha 
quedat com el prototip de les can
çons de la gran guerra. 

Havent-se creat una nova Orquestra 
de Concerts a base d'instruments 
d'arc, es convida a tots ela joves I 
senyoretes lostrumentislcs que tin
guin gust í e formar-ne part. perquè 
es serveixin passar a Inscriure's com 
a executants el proper dilluns dia 
3 de març, de set a nou 1 de deu 
a dotze de la vetlli, al local social 
S-'nl Honorat. 7, principal, (Plaça 
de Sant Jaume}. 

Quartes 
dc bany 

Esrccialitat 
cn lavabos 

J A U M E S A U R E T :: 7 

Prens 
reduïts 

CARRER 7 
PELAVO 1 

La Inscripció quedarà tancada el 
proper dia 10 al vespre. 

Al Centre Moral Instructiu de Grà
cia s'hi ba celebrat l'anunciat con
cert a càrrec de l'Orfeó Montserrat, 
d'aquella entitat, que dirigeix el mes
tre Pérez Moya. 1 dels joves Na Lluï
sa i En Josep Torrà, piano i violon
cel respectivament. 

En les primera 1 tercera parts l'Or
feó interpretà amb aquella pulcNtud 
l bon gust a que ja ens té acostumats, 
obres de Míllet, Dowlarid, Bach, Pé
rez Moya, Sancho Marraco. Victòria, 
Cumelles. Mozart. Pecanlns. Pujol, 
Freixas, 1 Jannequln, que 11 valgue
ren constants aplaudiments de la 
nombrosa concurrència, la qual ova
cionà fortament Na Narcisa Freixas 
per la seva bonica sardana «Sant 
Mcd'>. que s'estrenà eu l'esmentat 
concert l hagué de blsar-se. 

A la segona part els germana Torrà 
executaren d'una manera mestrlvola 
les següents obres amb les quals fe
ren les delícies dels oients: «Sur le 
Lac». Godard; «Moments muslcaux». 
Schabort; «Kol Nldrel», Max Bruch; 
«Canzonetta». D'Ambrosio; «Andante». 
Morera, 1 «AUegro appaslonato». Salat 
Saens. totes elles Interpretades molt 
ajustadament, essent da remarcar l'a-
flnacló perfecta, dicció correcta, ne
tedat de sò. tant en1 els greus com 
en els aguts, amb què féu sentir el 
violoncel el jove Torrà. L'acompanyà 
amb tota unitat I a la perfecció la 
seva germana Lluïsa, que sa'ns mos
trà dominadora del plano. 

D'espectacles 
Al teatre Nou, seran representades 

aquesta nit «La suerte loca», creació 
còmica de Ferran Vallejo 1 després 
«Los Gavllanes». la preciosa sarsuela 
del niertre Guerrero que interpreten 
Josefina Eugatto, Pau Gorgé. Roseta 
Cadenas, Pineda, Vallejo, 1 altres ar
tistes. 

El cartell de demà a la tardi «1 
componen l'entremés d'OIlveros l Cas
tellví «Caso de conciencia», l'obra lí
rica del mestre Serrano «Moros y 
Cristianos», per Mercè Melo i el te
nor Bruna i pe nprimera vegada en 
funció de tarda de dia festiu. «Los 
Gavllanes». A la nit es representaran 
•En Sevilla està el amor», per Mercè 
Casas, el balg cantant Pau Gorgé. el 
tenor Bruna, el baríton Estrada 1 cl 
primer actor Vallejo-

Completarà el cartell «Dofla Fran-
cisqulta». per Josefina Bugatto, Mer
cè Melo, Pilar Bacnies, Emlíl Vendrell. 
Pau Gorgé, Carles Beraza, Artur Pi
tarch, eto-

Mori a la casa del carrer del Bruch 
on estava recollida, l'anciana actriu 
Isabel Cnrdalda, que es distingí qua 
sl fa mig Sftjrle en les companyies de 
Romea amb el nom de «senyoreta Vi
dal». 

Mercès a l'atenció de la Germandat 
d'Actors que presideix el senyor Tore
lló, aquella anciana que mancava de 
família ha rebut aquests darrers me
sos visites d'artistes que l'han con-
fortada en la seva Invalidesa i dona
tius que han servit per atendre-:a en 
la seva malaltia. 

A les tres d'ahir a la tarda s'efec
tuà l'enterrament. 

Concorregueren a l'acte representa
cions de l'Associació d'Artistes Lí
rics I Dramàtics, de l'Orfeó Nürls, de 
l'Agrupació Autonomista Verdaguer 1 
d'altres entitats, a r i com diversos 
actors 1 amics particulars de la fi
na da. 

Descansi en pau l'artista que amb 
el nom de "senyoreta Vidal» icupà 
un dia bon lloc en els cartells del tea
tre Romea, 

L'empresa d'un teatre del Paral·lel 
ha contractat el notable artista Ma-
císte, famós per les seves proeses at
lètiques 1 per la seva actuació cinema
togràfica, perquè prengui part en un 
espectacle que té en preparació. 

Telegrames rebut8 de Viena donen 
compte que el popular comp-^itor 
Franz Lehar, autor de «La viuda ale
gre» I d'altres operetes, ha contret 
matrimoni amb la senyoreta Sofia 
Weseh-

Aquesta nit se celebrarà al Teatre 
Victòria l'estrena de la sarsuela cò
mica en dos actes, da Ferran Luque, 
rmíslca dels mestres Souiullo i Vert 
titulada -La conquista del mundo». 

Figuren en el repartiment les se
nyores Empar Martí. LIberata Fer-
nàndez, Matilde Tornamlra. Pons. 
Blanco. Ramos, Rlalp, Zaldtvar, i els 
senyors Pep Alba, Suàrez, Llorca, Pí. 
cher. Garriga, Amaldo, etc. 

Per a aquesta obra s'ha pintat de
corat exprofés, per Bulbena I Girbal, 
i el vestuari ha estat confeccionat 
per la casa Penalba. 

A los funcions de demà, diumenge, 
figuraríi en el cartell de la tarda 1 de 
la nit «La conquista dol mundo». 

El ('ebut. al teatre Talla, de la Com-
panjia Mèlia Clbriàn. ha constituït 
un èxit, veient se plenament confir
mades les notícies qua de la dita 
Companyia havien arribat fins a nos
altres. 

El conjunt de la dila Companyia és 
Immillorable interpretant els respec
tius personatges de «I.a pluma verde», 
amb complet domini dels dita perso
natges i de l'escena subratllant «Is 
més petits detalls. 

Mereixen especial menoló les senyo
ra Mèlia Clbriàn I la senyora Sàn-
chez I el senyor Castailos, la tasca 
dels quals supera molt la qua ens 
pensàvem. 

C o i x e s d ' o c a s i ó 
P r e u s i n v e r s e m b l a n t s 

per ser procedents de canvi 
pel predilecte 

E L C O T X E Q U E 
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M i n a I Ceierciíl 
SORTIDA 

DELS VAIXELLS HOLANDESOS 
Ahir, al matí, es feren a la mar 

«Is vaixells holandesos «Jacob van 
Heemskerck» 1 «Tromp», que han ro
màs alguns dies a les nostres ai
gües. 

Els marins holandesos marxen 
molt satisfets de la seva estada a la 
nostra ciutat, en Ia qual han estat 
objecte de diferents mostres de sim
patia. Taut els dos comandants dels 
esmentats vaixells, senyors J. H. G-
Kromer 1 K. A. Folders, com els 
altres caps i oficials 1 marina por
ten un bon record de les belleses 
que conté la nostra ciutat. 

Els dits vaixells tenen dos canons 
de 24 centimetres; 6 de 15 i 6 de 73 
I dos tubs Uançatorpedes, un a proa 
i altre a popa, formant llur tripu-
laoió uns 320" homes. 

En sortir del nostre port ea diri
geixen t& de Marsella, on romndran 
ancorats fins el dia 4, en el quea 
mancaran en direcció, probable
ment, at de la nostra ciutat Aquí 
arribaran, segons es creu, el dia 6. 

En ela esmentats vaixells vindrà a 
aquesta ciutat «1 príncep consort 
d'Holanda, el qual sortirà do La Hala 
el dia 3 cap a Marsella I en aquell 
port embarcarà en un dels vaixells 
de l'armada holandesa 

EL TORPEDINER «NUMERO 13» 
Arribà al nostre port. per a agre

gar-se a la secció d'aeronàutica na
val, dl torpedlner «Núm 13», abans 
«Villamll.. 

Aquest vaixell aortí de Cfidli l oar-
bonejà a Cartagena, sofrint un fort 
temporal en aigües de València. 

D'ARRIBADA FORÇOSA 
A dos quarts de dues d'-nhir. a la 

tarda, entrà «1 port d'miiada for
çosa el lat francès d'esbarjo «Aar», 
el quaü de Cartagena es dirigia a 
Niça. 

Sorprès pels temporals que aquests 
dies es registren al Mediterrani, ha 
sofert serioses averies, hnvent de re-
fugiar-so en el nostre port per a re
paracions. 

Afortunadament no s'han registrat 
desgràcies personals, encara que els 
tripulants han sofert molt per Oa di-
fici) trevessla. 

L'esmentat lat és propietat de la 
senyora Heriot, de Paris, la qual no 
hl viatjavta. 

RETORN DEL COMADANDANT 
DE MARINA 

Ha tornat de Cartagena, el coman
dant de marina d'aqueste delimitació 
En Josep de Ibarre, el qual havia 
anat a aquell departainciu a confe
renciar amb el capità general, per 
a tractar de diversos essumptes re-
Qaclonata amb la millora dels serveis 
de Barcelon. 

Segong s'ha pogut saber, el senyor 
Ibama té «I projecte d'instal·lar a la 
nostra ciutat un museu naval 1 comp
ta ja amb valuosos elements. 

MOVIMENT DEL PORT 

VAIXELLS ENTRATS 
Vapor espanyol «Guilk-nno Schulz», 

d'Avilés, amb carbó. 
Vapor Italià «Donizei'l», de Tries-

te, amb càrrega gener;.i. 
Llagut espanyol «Servol D», de Vi-

naroç, amb gerrofes. 
Vapor espanyol «Tintoré», d'Ala

cant, amb càrrega generaU i S8 pas
satgers. 

Vapor espanyol «Cabo Cervera», de 
Santander, amb càrrega general I un 
passatger. 

Vapor noruec «Segòvia», de Gèno
va, amb càrrega generaU. 

Vapor espanycfl •Cullera», de Gan
dia, amb càrrega general l 10 pas-
satgert. 

Vapor espanyol «Conde dc Zublrla», 
de Gijón, amb carbó. 

Vapor espanyol «Balear», d'Eivis
sa, amb càrrega general i 10 passat
gers 

Llagut espanycfl «Manuel II», de 
Vinaroç. amb garrofes. 

Vapor espanyol «Cabo Peflas», de 
Santander, amb càrrega general, 

lat francès «Ar», de Cartagena, 
amb el seu equip. 
VAIXELLS SORTITS 

Vapor belga «Relne Elisabeth», en 
llast, oap a Sevilla, 

Vapor espanyol •Angellta· amb el 
seu equip, cap a ia mar. 

Vapor noruec «Sollund», en llast, 
cep a Castelló. 

Vapor espanyol «Mlallorca», amb 
càrrega general, cap a Palma. 

Vapor espanyol «Freizas I», omb 
càrrega general i trànsit cap a Tar
ragona. 

Vapor ItaMà «Donizatti», amb càr
rega general i trànsit, cap a Gènova 
i escales. 

Vapor italià «tPolltMje». amb càrre
ga general 1 trànsit, cap a Gènova 
1 escales. 

Vapor espanyol ^Neanrod», amb ex
plosius, cap a nübao i escales. 

Vapor Italià «Anna Goich», amb 
càrrega general i trànsit, oap a Va-
lèncà. 

Vapor belga «Eípagne», de trànsit, 
cap a Tarragona, 

Vapor espanyol 'Marqués del Cam
po», amb càrrega general i trànsit, 
cap a Les Palmes I escales. 

Vapor espanyol 'Balear», amb càr
rega general. c;i.p a BJvissa. 

Pailebot espanyol «Sobrino». amb 
càrrega general cap a València. 

ELS VIATJANTS A DINAMARCA 
La Legació de Dinamarca a Espa

nya ha tingut la liondat de remetre 
ai Foment del Treball Naconal un 
resum de les regies vigents per als 
viatjants de comerç que en aquell 
regne exerceixin llur professió per 
compte de cases estrangeres. • 

Les persones que desitgin consiíl-
tar-les podran fer-ho en les hores hà
bils d'oficina, a la Secretaria d'a
questa Corporació. 

G A M I S E R I A 
S A N S 

B o q u e r í a , 3 2 
• Especialitat es camises a mida 

LA CAMBRA OFICIAL D'INDUSTRIA 
En l'úítima sessió celebrada per la 

Cambra Oficial d'Indústria, després 
d'aprovar-se l'acta de ia sessió an
terior es donà lectura a la resolucií") 
donada per la direcció de Contri
bucions en l'assumpte dels paquets 
postals insistint aquell centre direc
tiu en què no és possible admetre 
com a paquet el paper Tkraft» I al
tres anàlegs, donada l'actual organit
zació de's serveis. 

Es donà compte també d'una co
municació de l'Assoctacló üe Comer
ciants de l'Havana, en la qual es 
formulen gran elogis a l'actuació de 
la Cambra pels estudis l mapes esta
dístics que ba vingut publicant la 
Corporació. 

S'aprovà un dictamen de la Comis
sió aranzelària, concorrent a la in
formació oberta sobre una petició 
dels fabricants de farines, cn el sen
tit que es permeti la importació dc 
blats amb franquícia, amb l'obllga-
oJó d'exportar una quantitat de fa
rines Igual a la que d'aquell s'ob
tinguin, més un tant per cent. a fl-
xiar per una Comissió especial, des
prés d'estudiar l'excés dc blat que 
pot havcr-hl al pals, I permetent en 
la dita forma l'entrada da Mat de 
força que tant necessiten algunes ela-
boraclorig Industrials. 

També s'aprovà un dictamen for
mulat per la ponènc'a. informant cn 
l'expedient ide concessió d'un tros 
de platja da Can Túnls a l'Aeoronàu-
tioa Naval par a establir-hi una fà
brica de construcció i reparació d'hi
droavions, acordant defensar-la sem
pre que la concessió s'ajusW a les 
bases que formula la Junta del Port 
de Barcelona. 

Aixímatels es ratificà una petició 
a ía Junta Central de Proveïments 
per tal que les dednracions sobre 
tinença l moviment de sucres ha
gin de presentar-se únicament coda 
15 dies o cada mes, en lloc d'oMi-
gar-se o complir aquell requisit bl-
setmanalmcnt. 

Es donà lectura a l'exposició ele
vada a la Presidència del Directori 
en compliment de l'acordat per la 
Cambra, instant la denúncia del 
Trnctat amb França, per resultar per
judicial a les nostres importacions i 
exportacions singularment les agrí
coles produint-se una crisi general 
que per a les Indústries, és de tal 
gravetat que a no tardar, haurà 
el govern de preocupar-se'n. doncs 
la qüestió dels obrers en atur for
çós s'imposarà amb major intensitat 
que tota altra qüestió. L'exposlc.ó 
de la Cambra fa notar com s'han 
anat complint totes les observacions 
í pronòstics que formulà als Poders 
púhllcs en contra del Tractat en el 
moment de la seva signatura. 1 de 
com el nostre tipus monetari s'ha 
anat allunyant cada vegada més 1 
separant-se definitivament dels tipus 
or 1 de les monedes do països neu
trals, malgrat de l'encaix metàl·lic, 
per a marcar una gradual decadèn
cia, produïda exclusivament per l'c-
normo dèficit de la nostra balança 
mercantll-

Els reunits canviaren Impressions 
sobre la recent organització do la 
Junta Diracliiva de l'Exposició jd© 
Barcelona. 1 finalment aprovaren els 
pressupostos per al pròxim exeroicl, 
en ífls quals dintre un ambient ge
neral d'austeritat, es manté el cri
teri de prosseguir l'obra de la Cam
bra en l'estudi de les qüestions eco
nòmiques per a constituir un ele
ment eficaç d'informació als Poders 
públics i de defensa coUecüDva de 
la producció. 

D e Societat 
Aquesta nit tindrà lloc •al Reial 

Lawn Tennis Club del Turó l'anun
ciat ball de disfresses, festa que pro
met veure's molt concorreguda donat 
el gran nombre d'invitacions demana
des. 

La Junta Directiva ha tingut noti
cies d'un assalt a mitja nit que es 
projecta donar, í que sembla que el 
formaríi un grup de joves dc la nos
tra societat, vestint una indumentària 
quo cridarà molt l'atenció. 

FI VE 

Cultura 
Ha pres possessió del càrrec de pre

sident dc l'antiga i gloriosa Soclotat 
barcelonina dels Amics deia Ins
trucció el doctor Josep Agell i AgeU, 
el qual fou reelegit por a ta! càrrec, 
en atenció al zel l a la inteU-igència 
amb què venia realitzant la seva 
comesa. 

Amb molli- de la presa de possessió, 
el doctor Agell hn exposat els seus 
projectes per a l'esdevenidor de la 
vida de la societat, en els següents 
termes, 1 tenint en compte l'estat en 
què e! país es troba respecte la 
cabdal qüestió de la cultura: 

Primer. — Al nostra país no exis
teix ensenyament secundari general 
que prepara «Is homes de demà amb 
suficient cultura. 

Segon. — L'aspiració de cultura 
avui consisteix en cursar el batxille
rat: els uns per a preparar-se a 
estudiar carreres, 1 altres sols per a 
posseir els coneixements de cultura 
general — bastant deficient — que 
s'hi adquireix, l que moltes ve
gades és quasi nuUa per a la 
majoria de les professions, fals com 
el comerç, la banca, les carreres ad
ministratives, etc. 

Tercer.—Ha d'organitzar-se un mè
tode d'ensenyament secundari el més 
ampliat possible, que pugui ésser 
útil pels coneixements que s'hl 
adquireixin, en tots els ordres de 
fil vida. 

Per a aquesta campanya s'organit
zaran conferències 1 quants actes si
guin necessaris, invltant-se a pren-
dre-hl part no sols a catedràtics i 
mestres, sinó també a enginyers, 

M à q u i n e s 

S a n t a s u s a n a 
per a cosir 
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Casa fundada en 1870 

comerciants, tadustrlau. banquers, 
advocats, homes de ciència t quant» 
puguin aportar els sous coneixements 
des del punt de vista do la utilitat 
que en les seves respectives corre-
res o professions reporta l'actual i 
deficient sistema dc l'ensenyament 
secundari, conscgQcnt necessitat de 
reformar-lo I forma de realitzar 
aqueixa reforma. 

Al mateix temps es pracurarà, fins 
on sigui possible, establir Un Inter
canvi amb altres regions d'Espanya 
per a donar a conèixer l'obra cultu
ral realitzada fins avui a Catalunya, 
i especialment a Barcelona, 1 conèi
xer al mateix temps tot quant de bo 
tinguin les altres «províncies.. 

Per a tot això, es procurarà que 
Intervinguin persones de prestigi i el 
més allunyades possible a tot parti
disme. 

Espectacles 
G r a n T e a t r e d e ! L i c e u 

Concerts de Quaresma, Tres grana 
concerta simfònics, per l'orquestra 
•Pau Casals», sota la direcció del 
cèlebre autor I mestre director rus 
Ygor Strawlnsky 1 del cèlebre mes
tre ddl Teatre dc l'Estat de Viena: 
Franz Schulk. Dies 13 n-:t, 16 tarda 
l 19 nit. d'aqi>est mes. Continua 
obert l'abonament. 

ï e a t r e C a t a l à R O f f l S A 
Telèfon 3500 A. 

Avui dissabte. 1 de març. Nit, Ultl-
ma creació de la genial creació d'en 
Borràs 

EL MÍSTIC, d'En Rushiol 
Damà. diumenge, a dos quarts de 
quatre de la tarda. La famosa ron
dalla d'espectacle, en tres actes l 
10 quadros, d'En Folch I Torres 

UNA VEGADA ERA UN PASTOR 
Preus populars: a les sis: 

EL FERRER DE TALL 
formidable creació d'Ennlc Borràs. 
Nit. a les deu, d gran triomf d'En 
Borràs 

MARIA ROSA 
Dilluns, adéu a Barcelona, pel nos
tre gran artista Tarda 

TERRA BAIXA 
del mestra Guimerà. Nit, cu vetllada 
selecta, la cèlebre obra del fundador 
del Teatre Català, En Frederic So
ler: 

EL FERRER DE TALL 
Es despatxa a comptadnrua. 

T E A T R E T I V O L I 
T o n r n é e F S E D E R X C C A B A L L É 
Gran Companyia do sarsuela i opereta 

Primer actor 1 director 
R a m o n P e n a 

Avui dissabte, alt, a les deu: 
CARAS Y CARETAS 

i el creixent èxit 
LA LEYENDA DEL BESO 
per les senyores IJluró, Saus, Galindo 
11 senyors Miret, Pefia, Morell. Díaz. 
etc, i altres artistes de la funció 
de la tarda. Demà. diumenge, tarda, 
a dos quarts de quatre. Funció es
pecial. Programa sensacional. Dues 
formoses obres, quatre actes: LA 
MONTERIA. per FREDERIC CABA
LLÉ i LA LEYENDA DEL BESO per 
Jaume Miret l el colossal tenor San
tiago Morell. Nit: CARAS 1 CARE
TAS I LA LEYENDA DEL BESO per 
CABALLÉ I MORELL Tols els dies 
1 indiscutible èxit: LA LEYENDA DEL 
BESO. Es despatxa a comptaduria 
amb tres dies d'anticipació, amb 
l'augment del 15 per 100. 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia da vodevil 

S A N T P E R E - B E R G E S 
Avui dissabte. Nit, a les deu: 

CORALINA l COMPANYIA. — Diu
menge tarda, a dos quarts de quatre. 
8 Obresl 6 actesl LA MANERA D'EN
GANYAR LES DONES i CORALINA 
I COMPNYIA. Nit. LA MANERA D'EN
GANYAR LE-S DONES. 

T E A T R F N O U 
Gran companyia de sarsuela 

Demà diumenge, tarda a dos 
quarts do quatre. Grandiosa fun-
ció. Primer: 

Caso de conciencia 
Segon: 

Moros v cristianos 
Tercer: l'èxit dc! dia 

L O S G A V I L A N E S 
Triomf de Josefina Bugatto, Pau 
Gorgé, Josep Pineda. Roseta Ca
denas. Vallejo, arc. etc. Nit, a dos 
quarts de deu. Magnífic cartell. 
Primer: 

En Sevilla està el amor 
amb un gran repartiment. Fixcu-
vos amb els cartells. Segon: exltàs 

Dona Francisquita 
per Bugatto, Melo, bagues, Ven
drell, Gorgé, Beraza, Pitarch, etc. 
— Dilluns a la tarda, per primera 
vegada a preus populars. 

Dona Francisquita 
Butaca amb entrada, l'25 pesse
tes. Entrada general, 50 cèntims. 
Nit. l'exltàs 

L O S G A V I L A N E S 
Es despatxa a Comptaduria amb 

tres dies d'anticipació. 
Telèfon 8384 A. 

T E A T R E C Ò M I C 
Avui dissabte, nit a les nou en 

punt. El drama en quatre actes LOS 
CANALLAS DE LEVITA 1 el drama 
ea cinc acte» EL SOL DE LA SUMA-

Q V E R L A N D 

L ' a u t o m ò b i l m u n d i a l 

Demaneu preus per als 
nous models a l'agència 
per a Catalunya, Balears 
i Aragó-

C l a r i s , 9 8 

XIDAD. — niumen^J dia 2, grandiós 
matinal d» Btxa. 

T e a t r e V i c t o r i a 
Oran companyia do sarsuela 

Aquesta nit LA NINA DE IOS BE
SOS, LOS PICAROS CELOS 1 ESTRE
NA do la sarsuela còmica cn dos ac
tes, de Luque. Soutullo l Vert 
L a c o n q u i s t a d e l m u n d o 
Obra de gron broma. Decorat I sas
treria nous. Repartiment insuperable. 
— Demà. festivitat del Carnaval, gran
dioses funcions. Tarda: CARCtLE-
RAS, LES BARRAQUES l 
L a c o n q u i s t a d e l m u n d o . 

Nit: LA ALSACIANA. DOLORETES l 

L a c o n q u i s t a d e l m u n d o 

T í V O L I 
D E M A D I U M E N G E 

Tarda a dos quons de quatre. 
CARTELL SENSACIONAL 

Dues colossals obres 

L a M o n i e r i a 
per FREDERIC CABALLÉ 

LLURO- SAUS -DtAZ 

L a l e y e n d a d e l b e s o 
per MIRET, e l t e « l MORELL, 

PÉREZ CARPIO-SAUS 
< RAMON PEftA - DÍAZ 

Nit, a les deu: 
CARAS Y CARETAS 

i 

L a l e y e n d a d e l b e s o 
per CABALLÉ i MORELL 

LLURO • SAUS - RAMON PERA-DIAZ 

E L D O R A D O 
Demà. diumenge, 

tres colossals sessions 
P I L A R A L O N S O 

i tot el grandiós quadro d'atrac
cions amb el gran 

R A M P E R 

T E A T R E G O Y A 

Gran Companyia Morano 
Nit, a les «Jeu. EL SOLAR Funcions 
de tarda, en els í les do CnrnavoL — 
Demà diumenge, a dos quarts de qun-
tre. Preus populars. E L CARDENAL. 
A les sis. Moda arlstccràtlca. EL VO
LAR i LOS MONIGOTES — Diilom. 
a les cinc. l'nica Eeccló. Ultima ma
tinés ariatocràtlca ae les organitza
des per distingides dames. EL SO
LAR. — Dimarts, a dos quarts de qua
tre. Prens popul·irs. FEl . I fE OLll-
EI-AY. A les sis. M da aristocràtic i . 
E L .vOLAR. — Mo.t aviat T1NÜH\ 
L I OC EN AQUEST TEATRE UN ES
DEVENIMENT AHT'.STICO - LfTEr 
HAUl 

T e a t r e P o l i o r a m a 
COMPANYIA DE COMÈDIES 

Companyia Dramàtica-Espanyola do 
R O S E R P I N O 

NU, a los dau. Estrena de la comidla 
en trií acte> dels tenyors Serafí 1 
J.ió'Viim Àlvar VÍ Q;i>ntco 

Concha la li ni pia 
escrita i'.\pr.;«aiiie".ií per a 

R O S E R PINO 
i oi piis còmic « . un acte é i ï i ger
mans Quintero, 

LOS MERITORIOS 
Demà diumenge, tarda, a dos quarts 
de quatre. Secció •Cristallina·. A les 
sis. Secció especial i nit. a les deu. 
Gran Moda CONCHA LA LIMPlA l 
LOS MERITORIOS. 

Es despat.va a comptaduria. 

Coliseu de varietats 
Magnifica Blrns I les grans estrelles 

de varietats 
'Avui ull, a les deu. Programes 

monumentalfi. Projecció de magnifi
ques pel·lícules. Exit dels cèlebres pa
tinadors equilibristes LES TUMILLEÏ 
Succés de la notable 1 bella dansa-
rin.-i PILAR BELLO, Exltàs do la pa
rella do balls acrobàtics MAUSOLFF 
1 WF.RCEDES. Debut dels fanitsas ex
cèntrics CORN AND NEILL. Els ova-
cionats ealtadors àrabs THE EIPSE 
CAMP I C.» El còmic més còmic de 
tots els còmics RAMPER. Grans ova
cions a l'excelsa i popularlsslma ar
tista, ídol del püblic PILAR ALON
SO. Nou. extens l únic repertori da 
la seva creació.. .Rlquísslma presen
tació. — Demà diumenge. TRES SES
SIONS EXTRAORDINÀRIES, PILAR 
ALONSO. Tarda, ia dos quarts de 
quatre, t a Ics sís. Nit, a les deu. — 
Important: Queda obert el despatx 
de localitats a comptad'uria d'onze B 
una i de quatre a set. 

T e a t r e B o s c 
Catedral de les grans atrac

cions I cine. 
Nova Empresa. Director artístic: 

ANTONI ABELEIRA 
INAUGURACIÓ 

Diumenge, cttla S de març dc I 
1924. A dos quarts de quatre de 
la tarda. Esdcveniuent artístic! 1 
Projecció de ia primera Jorna
da de 

L A SIN V E N T U R A ! 
adaptació cinematogràfica de la I 
novella d'En Josep Maria Car-1 
retoro (El Caballero Audoz). [ 
QUATRE GRANS ATRAOCIOSS 

TRIO KARREV8 
(conlorslonistcs fciiomcuals) 

GRAM FLOREHCE 
(rel del cigar elèctric) 

Troupa GERMANES BAROENA 
[pintores ràpides, dansarincs, 
acròbates, cuplelores l saltado
res). 

DEBUT. DEBUT de l'elegant 
cupletera I virtuosa del violí | 
ANGELINA D'ARTÉS 
Cine cada dia Varietats tots 

e's dissabtes, diumenges I di
jous. A totes (es sessions. caHe-
•a' ció permanent )»rector d'or. 
nueslra: SALVADOR CODO-
NEB. 

Pel·lícules ex l usi ves a Grà-1 
eia (que sols es projectaran eu 
aquest Teatre;: VIOLETES IM-1 
PERIAL8. per Raquel Melic:; 
LES DUES ÒRFENES. LES! 
DUES TORMENTES. LA MO-' 
l'I !;\A DAI.II V 11 s | . I U , s | 
DE NINGÚ, MONNA VANSA 
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T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia còmica del Teatre Rel Al

fons de Madrid 
Pr»mer neter, Pera Zorrlila. Primera 

actriu, Maria Cahete 
Avui ni t . a un quart d'onte: 

1. ext raordinàr iament aplaudlt ilisbe-
rnt t ràgko-cnmlc en tres actes, origi
nal de Josep Maria Accvedo. MAMA 
PERSECUTÒRIA, g rand iós èxit de 
i<roma. — Demà diumenge, tarda: LA 
M ADRI NA DE GUERRA I EI. l 'LTIMO 
RRAVO. Nit: MAN1A PERSECUTÒRIA 

Teatre Orfeó Gracicnc 
Audlterium. — Astúries, número 85 

Companyia ESTUDIO CIRERA 
Gran funció per al diumenge, dia t 

de març 192., tarda, a dos ouorts de 
cinc, es posarà on escena la divertida 
«omèdla en tres actes, de Ramon 
Franquesa: 

L a taca de cafè 
obra eu la qual la companyia assoleix 
nn èxit formidable. Els intermedis 
seran amenitzals pel tercet Riera. 

Teatre B a r c e l o n a 
Cuatre grans I única concerts per 

l'eminent pianista 

E M I L S A U E R 
Primer concert; Dilluns, 3 de març, 

a les deu en punt de la vetlla. Gran-
«li·'·s I selecte programa. Primer: SO
NATA número 12 en . l a . major, Mo-
2art . Segon: FANTASIA, op. 17, Schu-
mann. Tercer: IMPROMPTU. op. I « . 
número t. Schubert. SCHERZO. op. 16, 
Mendelssohn. Quart: BARCAROLA. 
cp. 66. NOCTURN, op. Ï 7 . número 2. 

ESTUDI. Chopln. Cinquè: C\NT FÚ
NEBRE. Sgambati. RONDA DE FO
LLETS, Llstz. Sisè: RECUF.1LLEMENT 
DANS LA FORET (mà esquena), 
Sauer TOCCATA. Ip. 111. número 6. 
Soint-Saens. Plano gran cola, ds re-
nomenada casa cBECHSTEIN., cedit 
expressament l únicament a EM1I. 
SAL ER. - SEGON CONCERT: Dime
cres. 5 de març. Obres de Bach-D'Al-
bert, Beethoven. Schumann. Chopln. 
Hiller. Sauer, Liszt 1 Tachaikowsky-
Pabsl 

TEATRE BARCELONA 
^ls representacions: OPERES 

( I.ASSIQI'ES I MODERNES 0^*-
da obert l'abonament a la cocnptn-
durla 'aquest Teatre. De'.ills per 
programes. INAUGURACIÓ. DIA 
C DE MARÇ. 

C O L I S E U M 
El millor Saló. El millor Programa 

Telèfon 3535 A 
Avui dissabte: Gran èxit d'UN MA

RIT MODEL. Programa AJurla, per 
Bryand Washburn. Wanda Hawley 1 
Waltor Hlers. COM LA SORRA, dra
ma, per Beggy Hyland (exclusiva 
C. L E, C). NOVETATS UNIVERSAL 
número 71. 1 VAJA UN SERVEI!, cò-
mica. — Diumenge: LA SENYORETA 
ADEFESIO. Programa AJuria, per l'e
legant Irene Castle. — Avis: Es des
patxen butaques numerades per a la 
sessió espeeclal dej diumenge, tarda. 
— Dilluns: Estrena de: EL COMTE 
D'ESSEX. Interessant episodi de la 
cort d'Isabel d'Anglaterra. 

C O L I S E U M 
Pròx imamen t 

ENFRONT LA VIDA 
Per Lluïsa Wllson. Jack Holt i 
Conrad Nagel. emocionant drama 
on es demostra que el vcritatile 
amor està cu el sofriment. 
PROGRAMA AJURIA ESPECIAL 

Programa per a avui: LA FORTU
NA FANTÀSTICA, epissodls 11 1 12 
d'aquesta sensacional super-sèrle. «EL 
IJO PADRE». còmica dext raord lnà-
rla broma. NOVETATS INTERNACIO
NALS, revista d'Informació mundial 
I d'actualitat. LA REVENJA DE CAR-
RISON. LA FILLA DEL RAVAL, su-
per-produccló del Programa AJuria. 
per Elsle Ferguson. — Demà diumen
ge, grans sessions 1 estrena d* la 
primera Jornada de la interessant 
producció: 

ESPOSES FRÍVOLES 

S a l ó C a t a l u n y a 
GRAN CINEMA DE MODA 

Notables: sextet Torrents i trio Rosés 
Avui. dissabte, grans èxits: NO JUT

GEU, preciosa comèdia dramàt ica per 
la raonissima Elena Makowska. SI
TUACIÓ COMPROMESA, divertida co
mèdia americana AMOR 1 OLI. gran 
broma. REVISTA PATHE. — Demà. 
diumenge, nit . el mès grandiós esde
veniment de l 'any, estrena de l'extra-

• ordinària super producció de gran es-
• pectacle d'Artistes Alsociats «ROSE

TA, L \ CANTAIRE DELS CARRERS, 
darrera creació de la genial nina del 
món, Mary Pickford. presentació es
plendorosa com no s'ha vist eu cap 
pcUlcula. — Aviat: AL MISTERIÓS 
FONS DE LA MAR. documenta film 
degut a l 'enginyós aparell dels ger
mans WilUainson. 

K U R S A A L - A r i s t o c r à t i c Salo 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

0RQUE3TRINA SURE 
Saló de reunió de famílies distingides 

Avui, dissabte, insuperable progra
ma. EL JOVE KING-COL (Boxador 
a r i s toc rà«c ACTUALITATS GAU-
MOMT. Gran èxit de la meravellosa 
pel·lícula morca Golwindg, EL TRE
SOR DE LA CARAVEL·LA (exclusiva), 
assumpte de veritable Interès t do 
gran emoció' Exlt colossal de la sen
sacional pel·lícula LA ESPIA (exclu
siva) segons l'obra del gran drama
turg Victorià Sardou, magistralment 
interpretada per la genial artista 
Mlle. Madys. — Nota: Avui, dissabte, 
de sis a vui t , 1 demà. diumenge, en 
la sessió matinal d'onze a una, es 
despatxaran butaques numerades per 
a la sessió especial de les sis de de
m à — Dilluns, esdeveniment artístic, 
estrena da la grandiosa n-lllcula 
L'ENCANT DE NOVA YORK (exclusi
va), presentació de l i diminuta istre-
Ua Baby-Peggy, en la seva primera 
producció. 

C i n e P r i n c e s a 
Telèfon 1371 A 

Avui. dissabte. VIOLETES IMPE

RIALS. EL DELINQÜENT TAO, llibre 
tercer- JOANETA VOL CASAR SE.— 
Demà, diumenge, TAO, llibre quart. 

C I N E M I R I A 
P r o v o n ç a , 280 

(entre R. Catalunya i Balrnes) 
Les millors pel licules 

P R O P E R A O B E R T U R A 

E L D O R A D O 
Demà, diumenge, 

tres colossals sessions 

P I L A R A L O N S O 
1 tot e! grandiós q<iadiv) d'atrac
cions amb el gran 

R A M P E R 

T E A T R E ELDORADO 
Demà, diumenge, a les onze del ma

t i . CONCERT POPULAR per l'ORFEO 
GRACIENC Primera audició de can
çons del mestre Lamote de Grigr on. 
Estrena de la cançó gallega CANTO 
D'ARRIERO. del mestre Josep Dan-

cel. Obres dels mestres L a m l « r t V i 
dal Roda. Comellas B ' ^ ' 
Freixa ÍN.) LA MORT DE L ES'-OLA-
S a u : «La nostra verema Morera^ 

Preus: Llotges amb entrades, fi pes-
selVs. Sllló £.11. 1 pesseta Circdar 
(localitat lliure). O'SO pessetes fcntra 
da general. O'ÍO pessetes. El timbre a 
càrrec del públic. _ 

Palau do la flilsica Catalana 
Dilluns, dia 10 de març. al vespre: 

CONCERT» 

FRANCESC COSTA, viol in is ta 

E. M0NT0RI0L TARRÉS, pianista 
Programes 1 abonament: Magatzem 

de música de la Unió Musical Espa
nyola. 1 1 3, Portal de l'Angol. . 

T e a t r e N o v e t a t s 
C A R N A V A L A U R I G E M M A 

Distingits balls de disfresses, quart 
de la sèrie, per a evul dissabte, 

BALL MULTICOLOR 
Localitats: Carrer Fcrnandl, 53. 

T E A T R E N O V E T A T S 
CARNAVAL 1924 

Demà, diumenge, a la tarda, a dos 
quarts de cinc. Nit. a les onze: 

2 Grandiosos Balls de Disfresses, 2 
organitzats per la distingida Societat 
Recreativa: 

E L T R E B O L 
La sala es tarà guarnida artística
ment. Encaraissndes batallos de «con

fetti» 1 boles de neu Selecte proRra 
ma interpretat per la renotnenart." 
banda l-A MARINA. " r " 

ALEGRIA I BON HUMOR A L'A. 
BAST DE TOTES LES F O R T U N t ^ 
preus econòmics. TIt.ui d'home: taj 
da. duos pessetes. Nit, 2·30. ( I n c W 
impost is), invitacions senyora, 
tultes. Per a Invitacions, títols l uot 
ges, dlrlglr-se a la taquilla del teatre 
do Novetats. 

I R I S P A R 
Dilluns, dia 3 de març. Nit, a les deu. 

Extraordinari W l l de disfresscí 
ANY 10. — TRADICIONAL 

B A L L D E L S D E P E N D E N T S 
dedicat a les DEPENDENTES I MQ. 
I3TETES, cooperant-hi les Societats 
de Dependents. 15 magníles premis, 15 

premi d'honor. 

Sala Empordanesa 
Camr del PI . U-TlteUalrc F. Anglís 

Demà diumenge, a les quatre de 
la tardo. Grandiós programa com » 
diada del Carnestolles: 1. EL SENYOR 
CARABASETA, divertit sainet en un 
acte (pels tttDfls). I I . Els pallassos cò. 
mics-excènirlcs. dc gran broma. TONI 
and PEPa. H I . L'obra en un acte. de 
gran barrila. UN MESTRE DE C\NT 
(pels tltelles,. 

PREUS CORRENTS. TAQUILLA DES 
DE LES ONZE DEL M A T I 

C a s a B e e t h o v e n 
Tenim un gran assortit d'operes an

tigues 1 modernes, d'ocasió, qua rea 
líizem a preus sumament econòmic». 

V e n d e s 

SOLARS 
a 5 i 10 anys termini. 
Des de 0*85 Ptes. pam. 
Surt a preu de. lloguer. 
F . Cosidó, Pere IV. 77. 

M E D I C A M E N T S 
ealmlcamant p n r « . mvcif*. 
u n s a c ^ a i l o t l slgtlea mloeraN 
«•« retien dlrecUinect i l · l a p a n u 
«i'oríren. Fa rmàc ia j * b o i u i l 
K iü i£ Rambla da t'afal—ya. 
mmi. ) , nanuma'la Lutida da la 
L 'n lven iu t . 

AUTOPIANO 
88 noies, modern 
a baix prea. TalUrr . 35, br.'lea. 

Fonógrafs i Discos 
a ccroa IncrrihlM. ctimr-n·i.r'· 
al dia. Caaa de le* a H 
cOca Fiai a RcU, tran rebai
xa de pecoa. A. Feria, carrer 
de Saata Aatia. ai. 

Venc bar-laverna 
Per no poder-lo atendre, pont 

moU ceatric. cantonada ArssO i 
Antua, mi i st, tracte dircite. 

MAQUINA COSIR 
eese a baix pren qaaai nora. 
Sajristant. s, ealreaol. i r i 

I atiüa a j i de 7 I n i t l a a 9. 

DOS OMMDUS 
de 40 adepta i un camió il« 
tocej, iota primer fa marqu-s i 
• t ig i lBi « l a t , venc a bon 
preo, tracte directe Escriure pils. Rambla Florí, tt. Anun
cia. 

E S VEN 
eineA per a meetalra. Ilita j 
hanrerea de (erro 
De den a dotie i de do» quarta 
dc I m a de* quarta de «la. 

Fa'Mice Madoc, 4, tercer. 

Avui po ca té fred AqocMa coaa 
ves vealita i abríca a rs 1 33 
rnaetea W. llana; «abalca a 10 
pcnaeies, i altres article* de 
tcmpnrada. Oraa aarattit ra ves-
tita dC dlsfreMe*, teetia baratí» 
»:ms 

Carrer de Sant l'au. w, boU-
(a. vora fcaglésia 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Objectis d'argent per a p r e « n ' . 
l ' u m p n d'or, plata, p ls t i . Ori-
lUc i s 1 perla*. 

J O t E K I & i J. H O l l a 
RAMBLA DE LES FI.ORS. ( A 

Cardenal Caufiaa. 8. 

BÀSCULES 
de 100, aw. 309, «aa i jea qnüoa 
• nieu* de veritable ocn>ió. Ma-
saUeasa CaaclUí, l'rcell, eitz-
roa 31 i 34. 

V E N C , C O M P R O 
1 C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrals 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 3 4 0 6 A . 

CANARIS 
Iffimtaa alock dc Ftaule* Bol-
fers vcritabU* rtaainyoli de M-
1&. per a comprar-tm de erm-
fianca i garantits, aneu a I t v 
cetleria I tiblea, carter de Fer
nando. Vi-

M O B L E S 

V. TORAN 
Prena de f à b r i c a 

J anqae re i , 12 114 
íprop Corren*} 

Joies d'ocasió 
venc a pren* molt '.latlttcv com
pro OS, FLATI l DENTAW-
RES. Paco tot Unr valor. Vi, 
t l prop ru.'aiema*a. 

MASNOU 
• l Paswle eami ral .durar.; 
ei mar. «• ven una r*««. Mit
j a ploma d'alima propie
tat . JUú: Omccla. numero 7 

ES TRASPASSA 
Local gran I ventilat Comprfn 
Tenda en immillorable Hoc 
i aeceloo» CARNISSERIA. CO 
SCESriBLES i TOCINERIA. 
amb tot l'utenaiU per a íabri-
cacA. com màquine*. motora 
I altre* útil» Tenda dilria al 
detall. 4no {tetarta. Compta de-
wtti amb ona extensa clientela 
de venda al major. Tracte di
recte. R.: Aríbao. «65 bi». quart, 
aegooa. De 1 a 4 tarda i dc 
t • * nit. 

r es nooer 
MrJl» paaiea per una mll-
Jania a cauia de llur de
ficient educació comrrdal o 
general, l al ui trobeu en 
aquest eaa. acodin a per-
fcectonara* • f ACADÈMIA 
COTS. carrer Arc*, to (Pla
ces Santa Anna i Naval, en 
Lletra Comercial. Ortogra-

i a Mecanografia. Taquigra-
fi». Corrnpondencia, Càl

cul», Docnmentació. Tenedo-
ria, Idlomea, i Classificació 
i Arxiu i Alta Eatodia Co 
mera al», la qual ha estat 
I * primer* d'implantar, • 
Espanya. Igualment acaba 
de crear la BORSA DE CON
TRACTACIONS que ca prac
tica cada dia a tote* le* au
les, de conformitat amb cU 
telegrame*, telefoneme* 1 
butlletins oficials de Banca. 
Oana, Motüi i Futnn de 
cotó que rep dc le* princi
pals Cuc*. CLASSES SE
LECTES, separats ela doa 
aexe» ea diferent* pisos 
Cla<se* generats, quota mò
dica. BORSA DE COI^LO-
CACIONS. ACADÈMIA 
COTS ARCS, 10, PALAÜ. 
Telèfon 3041. Apariat 78; 

1.600 Ptes. traspasso 
tenda al mitkrr lloc de S. M.. Uo-
gner 60 peí·ctcs. Kaó: Clot, jç, 
primer, primera, dc 5 a :x. 

Tenedor de Llibres 
molt priclic a'oferehc per horra 
Llibreteria, 4, principaJ. 

C A P I T A L 
« wl-UcitJi per • ampHaciA 
d'ua 11 ' ." i rxplocadò d'una 
patent. Iníorme» • C 8., Ma
no. 77, primer iSant Cerraai). 

ANGLES 
S'nuenr» parlar ea tres me-
6t»t mettrt natiu, preo ro pes-
letea al ara, classe diària. Ea-
ciufe I.A V'EU «5.555 

ALEMANY 
s'ensenya t ip td I sumament pràc
tic per professor natiu. Preus 
moderat! LA VEU 44 4444. 

XOFERS 
Ensenyament rópi'l i econòmic 
Dono lliçons d- dia I nit, pràc
tica mecànica Tentarantana. a. 

! D e m a n d e s 

REPRESENTANTS 
per Catalunya i Balears pràc
tics venda vins, necessito. Joan 
Esclnsans Milà. Vins a l'engrós. 
Vilafranca del Penedia. 

AUTO 
Escola Xofer», fundade l'any j 
1910. Matricula i títol, Í:S pts. 

157. Consell de Cent, 157 

O f e r t e s 

M A G N E T O S 

construcció de to
ta classe de pesses 
C. ROS • Carrer Blay, 63 

AUTO 1910 
Kacola Xflfen. Matrícula I tí
tol des de xa pt-sactes, llicona 
ROI«» a 4 pessete». Cren Co
berta, —, prop Placa Espanya-

CÈDULES 
Passaports 

certificats i documents de tota 
men* 
Expedients de Quintes 

Es gestionen 1 resolen per com
plicats qne aiguin. 
EXPP.DIENTS DE QUINTES 

Cobrament de crèdits 
Consultes de franc 

j a i i 3 a i TctifOB 4»s A 
Pelayo, 12, pral,, prim. 

TINTORERIA NOVELL 
Rentat* en sec. lenyíls sòlids i 

desinfecció de tota classe de roba 
de senyora i senyor. Cecs Bo-
qncria, s. 

XOFERS 
Ensenyament ràplt, a qua
tre pessetes lliçó, dia i nit, 
pràctica mecànica. Sr. Navar
ro Urgell. 39, Garatge Pe-
mnsular. 

GUIA - AUTO 
Ensenyança I títol, aóo pes

setes; lliçons a quatre pes
tes. Senyor Ricard Bonet 
Camposagrado. 31, garatge. 

M m pfàclic ilifecle 
Sensenja en poc tempa parlar 
I escriure els idiomes. 

Classe* dc 

F r a n c è s 
A n g l è s 

A l e m a n y 
• to pessetes mes 

Mestres natius 
Prena baixos per classes par-
liculars, classes separades per 
a noies. 
D oc de la Victòria. 4. entresol 

FRANCÉS 
PER A CONVERSA 

S'ensenya ràpid, professor na
tiu. 10 pessetes mes. 

Corts, 354, primer 

CONSTRUÏM 
xalets, cases 'olificadó al
ta), plantea baixes, estil tor
re, magaleems, etc. 
ITeasnpulaa i anteproiectes 
Placat Teatre, 3, primer, i ; 

(De 11 a 1 i de 3 a 7) 

C o m p r e s 

Papeletes Montepiu 

Autos i Caní i uns 
Tot cl seu valor a l'acte 
Unió, 22, principal 

DISCOS GRAMÒFON 
Agulla I Pathé, compro, venc, 
llogo i reparacions xonMBlgue». 
focògrafs Tallers, 7* bis, da
vant Hospital Militar. 

ES COMPREN VANOS 
puntea. domasaos, ir-'X-udora Mn-
oila í tota claue d'antiguitats. 
Ew:nde!lerf( 6, Unda 

TERRENYS 

F I N Q U E S 
compro parts 

indivises i deixo 
diners 

Rda Universitat, n , prt. s. 

Es compren saldos 
de lots mena, dlatro 1 (ora J i 
líarcelonn. 

Portaforrlsaa, 2.'. pral . 

Compro màquines 
per a cosir a molt beu pren 
Hospital, u i -

COMPRO L L I R R E S 
alts prens, dintre I fora <le Bar-
cclonn Llibreria Utuvcmnl. 
Rambla Santa Mònica. 14. 

JOVENET CATALÀ 
de 14 a ió any* que aàpiga es
criure correctament i tingui 
bones referències, falta. R a ó : 
Arolas 5 Anmuds. 

Aprenent necessito 
per a botiga querinre*. amb 
refonudes. Torrent dc l'Olla, 
número ral. 

P r é s t e c s 

TERRENYS 
FINQUES 

H i p o t e q u e s 
DINTRE ï FORA 

INTERÈS LEGAI. 
PRIMERES - SEGONES 

INDIVISES NU DES 
LLURIA, 6, 1,", 2.* 
de i : a 1 i de ó a S 

Diner a Tacte 

per mobles sense retirar i qnil 
se rol garantit. Ronda Unlveni-
tat, 13, principal, segona. 

• f a L i i n n c i s 

ANGLES, FRANCÉS 

per correspondència 
ei pot parlar. e»crinre i traduir 
en molt poc temps. Pronuncia
ció exacta i lògica. Escriure 
9539, Rambla Flors, 16. Anuncis. 

L l o g u e r s 

P í n n n Q "oir ' iardedUe 
I • « » · I U » reuta prens. Uruob 

78. entressoL U UllCO^K. 

PIS I D0TIGUES 
amb estada, Dogo o 
traspasso sastreria pei 

no poder atendre, 
Pere IV, 77, prop al 

Parc, 

LOCAL 
gran a Sans. rtntric i en bones 
condicions, propi per a indús
tria, nu altre a Gràcia, ter
renys • Coll Blanch, carretera 
del Port, Sant MatU, Hospita
let, Vallridrera, Tibidabo, Sar
rià, Eixampla, Cornellà, Can 
Tonis, Sans, Cort». Cu'-nardó 
> Sant Andreu Tot* ell* són 
ca grmas extenaion*, peopís 
propis per a construccions de 
cases barates o indi'islrle» 

Roó: Do. tor Don, 19. prin-
cipel, segona, de sis a vuit. 

COMPRO VANOS 
puntes, damasco* i tota -..-.ena 

! d'objecte» antica. Escodellers, 6, 
1 tenda. 

B O M B E S 
R A M O N P U I G J A N E R 

M o n é a d e z Pelayo, 70 

Amb la bomba PUIGJANER l'electromotor no sofreix el gran in
convenient d'estar col·locat dintre del pou. Amb la bomba 
PUIGJA.NER Taigua no falta mai. La bomba PUIGJANER és 

l'única que es garantitza per quatre anys. 

D i s p o s e s 

P E R A MENJAR B E 
LA PENSIÓ TAFANER 

14 ÀPATS, 33 PESSETES 
UN MENJAR, a'59 PESSETES 
Cardenal Casafins. 17. principal. 

PENSIÓ MATEU 
amb mptèndidM liabitaciona. 
Dona Ànats caM?ans. Rambla 

del Centre, 38 primer. 

5 5 ® ® ® ® ® ® ® ® ® 3 ® ! 

Mitges seda a l'75 ptes. 
*. **$*» »^3. S'»J. 4'5a, t, 
n I ia pessetes. Dc cotó finca 
o*5. De 61 t ptes. Mitjons nen 
s'30. per * sc&ror «'jo, fil i 
• e u y:S- Gran* descompte» a 
RF.VKNEDoas Freixnrea, 4. 
IPtaca Sanu Catarinal. 

K I F - K Ï F 
) ® ® ® a ! > 

T I N T U R A 
PER AL C A R E L L 

taen l'antiga del doctor Sastre 
I Marquès «r^pítal, log, i Ca-
d ena, a—Barcelona. 

Articles per a Cafès 
i Hotels 

Cristalleria. Porcellana, Taules 
Cadires. Dòminos JOSEP CAV 
SANS. Saló de Sant Joan, tr, 
(Arc del Triomf). Telifoa nà 
mrm Uó & P. 

AMRULANTS 

REVENEDORS 
Mocador* blans • j pesiete* 
Mitges dc soda a ; j peuctea. 
Llcncola .otó relor * 11 pe ••etc» 

Sant Fer* Mès Alt, 64 

P A S T A R O S A 

R E N T A S E N S E A I G U A 
E l mil lor s a b ó per a les m a n s • P o d e r ó s d e s i n f e c t a n t 

Xofers • Mecànics - Maquinistes - Cuiners • Fumistes - Tramviaris - Cira-botes • Mariners 
Mecanògrafs • Impressors - etc. e t c 

TINDREU LES VOSTRES MANS SEMPRE NETES I SUAUS. USANT 

( E x i g i u e l n o m ) K I F - K I F P a s t a R o s a 

Heteja t o U classe de m e t a l l » , Ino ln* or i p l a t a 

D e v e n d a a t o t a r p e u 

Repreícntanl general " B A R B A " - Claris, 15 - Barcelona 

® 

PENS10 SERRA 
Tapinerla. 33, primer, abona 

ment* setmnnul* I mensuals 
Estatge ecoDÒmic 

Pensió La Familiar 
Casa recent muntada, bablta-

cions higièniques, bon menjar, 
abundant I variat 

S'admeten ostes a lot estar i 
aola o sols a menjar. Prena eco
nòmica Carrer Pi. r bis. Dar 
celona. 

Habitació per a 1 senyor 
»ols a dormir- Talla*, 68, prin
cipal, primera. 

Habitació per a 1 senyor 
sol* a dormir. Tallers, 68, prin
cipal, primera. 

S ' I m p o s a l ' e x a m e n d e l s s e u s u l l s 

Vostè està fatigat: no dubti que necessita ulleres 
El seu treball fet amb llum artificial Im causat la 
seva vista i solament uns cristalls aiejuats ha.i 

de proporcionar-li descans 
ííttem totalment a les seves ordres i la seva visita 
serà pera nosaltres un honir que li regracien 

per endavant 

C a r l e s T u t u s a u s O p t i c - F a b r i c a n t 

Soquerla, ia aaarioh z 
B A R C E L O N A 

P E R A 

A N U N C I A R 
en els periòdics ser
vint-se de PBMPRESA 
IDEAL d"INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i diner. • 16. 
Rambla de les Flors, 16 
baixos- Telèfon 4863 A 

MITGES S O L E S 
de coma en -rla classe de cal-
cal El mès perfecte en la scra 
classe, comoditat i fran dura
da. Calcat a mida. amb aola 
de Roma per a caminar anan-
ment i còmodament Llf-ría. 123 

ALS PROPIETARIS 
interessa saber que trobaran di
ner en garantia dc lletres ac
ceptades 1 de hipoteques, -n con
dicions Immillorablea al carrer 
Santa Anna, 3, primer, entrada 
per l'estanc, dc 11 a 1 1 de 3 a 7. 

R E I X E S , TANQUES I 
P 0 R T E S - R E I X E S 

de ferro per a torres, tancats 
1 Jardins, els trobareu ala 
grtm matatzmt LA FAVO
RITA, Crsell. 4S. 47 l 4» 

«... Si, amiga meva; 
malgrat els meus 
anys, em mantinc 

*&à\ \f/'h sóc l'encís de la me
va Uar, gràcies a se
guir usant la 

C R E M A 

eh PÓLVORS, la LOC1Ó per al ca
bell, el SABÓ. TAIGUA CUTÀNIA, 
el M A S S A T G E F A C I A L i VAIGUA 
D E COLÒNIA, qual original i dis
tingit aroma és la característica de 

les dames de bon to.» 

Fabricants: 

C o r t é s G e r m a n s . ' - B a r c e l o n a 

• a • 

A i x a r o p Jel professor C I R O L A M O 

Tolvo, i Cotxets V a g Í í a n O (de Florència) 

n o u • • 

a • D 

a a 
a • a 

E l millor depuratiu i refrescant 
de la sang 65 anft J ' i i l l cre/xenl 

aon M millor recomanacU 

Exigiu sempre el nom del professor 
G I R O L A M O 

Se Ven en les principals farmàcies i drogueries 

Únic 

/ . Vriacb i C ; Bruch, 4 9 : Barcelona 

. ' à b r i c a de F l o r s , C o r o n e s P l a n t e s 
Tot el qae ' i t e o s u l t a per % tn-l·i 

a.nUga Oasa T. C 0 3 T A 9 , P a U » 13 l 15, p r a l . 

P a r a q u i f a r s e 

e s e g r i l l e t e 

Lo mejor es beber en cada una dc 
•;| sus comidas la mejor agua m i n e r a l 

qne se prepara usted mismo vertiendo 
en un ïitro de agua un paquete de 

U t h í n é s d e l D r G u s t i n 

Ast se curarà ràpidamente todas las 
afecciones dolorosas que tengan como 
origen este veneno : e l Acido úrico, 

RE0MAT1SM0S. COTA, PiEDRA. 
La ca ja de 12 pa-
queies para b » 
cerse 12 Utigs da 
• g n > m i n e i a L 

1-50 

I C O 

J Dipositaris generals Establiments D a l m a u O l i v a . 
8, . 1 . . Passeig Indústria, 14. - Barcelona, 

A i g u a m i u e r a l n a t u r a l : D i g e s t i v a : B x c o l · l o n t p e r a t a u l a : ^ v^^^t^S^ 


